
ASO X I Í V U I . Míírte^ 18 de Diciembre de 1887.-Santas Lucía y Otilia, vírgeü, y san Jucundo, confesor. 

DIARIO DE LA MARINA. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 

TBIE6RÍMAS POR EL CABLE. 
S E R V I C I O PÁRTICULAK 

oai 

Ü i A K I O D E L A M A R I N A . 

AJÍ DIABIO DS LA MAXXMA. 

Habatm. 

T E L E G R A M A S D E L SABADO. 

París, 10 de diciembre, á las 
7 déla noche. 

S a g u n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s , zno n -
s i e u r F e r r y r e c i b i ó u n a l i g e r a c o n 
t u s i ó n e n e l c o s t a d o d e r e c h o d e l pe
c h e , c e r c a d e l a c o s t i l l a i n f e r i o r . 
D e s p u é s d e l a p r i m e r a c u r a , p u d o 
i r á p i é h a s t a s u c a s a . 

E l a g r e s o r t i e n e v e i n t e a ñ o s d e 
e d a d . H a d e c l a r a d o q u e p e r t e n e c e 
á u n g r u p o d e v e i n t e r e v o l u c i o n a 
r i o s y q u e h a j u r a d o m a t a r á m o n 
s i e u r F e r r y . 

P o r c o n s e c u e n c i a d e e s t e a t e n t a 
d o h u b o g r a n d e s d i s p u t a s e n l o s p a 
s i l l o s , e n t r e m o d e r a d o s y r a d i c a 
l e s . 

M r . R o u v i e r a c u s ó á l o s r a d i c a l e s 
do p r o v o c a r c o n s u s e z a g e r a o i o n e s 
l a l o c u r a y l a v i o l e n c i a . 

C o n m o t i v o d e e s t a s d i s p u t a s s e 
h i c i e r o n v a r i a s p r o v o c a c i o n e s q u e 
s e c r é e t e r m i n e n e n d u e l o s . 

A u b e r t i n t e n i a u n c ó m p l i c e q u e 
h a b í a i n t e n t a d o m a t a r á M r . G o -
blot , p e r o l e f a l t ó v a l o r p a r a r e a l i 
s a r s u i n t e n t o . 

Bruselas, 10 de diciembre, á l a s ) 
7 y 45 ms. de la noche, S 

E l X o r d d e e s t a c i u d a d v u e l v e á 
a s e g u r a r q u e R u s i a n o p r e t e n d e 
t u r b a r l a p a z d e E u r o p a . 

T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 

Madrid, 12 de diciembre, á las} 
Sdela mañana. S 

L a E x p o s i c i ó n f l o t a n t e q u e h a d e 
s a r p a r d e V a l e n c i a p a r a r e c o r r e r l o s 
p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l a A m é r i c a 
d e l S u r , h a p o s p u e s t o s u s a l i d a 
h a s t a e l 1 5 d e e n e r o . 

Parts , 12 de diciembre, rt í a s ? 
8 í/40 wis. de la mañana. S 

N o h a b i é n d o l e s i d o p o s i b l e 
M r . d e F a l l i é r e s f o r m a r g a b i n e t e , 
e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , m o n 
s i e u r S i d i - C a r n o t , h a c o n f e r i d o e l 
e n c a r g o d e o r g a n i z a r l o a l s e n a d o r 
M r . T i r a r d . 

E l e s t a d o d e M r . F e r r y a y e r p o r 
l a m a ñ a n a e r a s a t i s f a c t o r i o . 

P a r í s , VI de diciembre, a l a s } 
10 de ¿a mañana. S 

L a F r u n c e h a p u b l i c a d o u n a r 
t l c u l o d i c i e n d o q u e l a c o n f e r e n c i a 
q u e s e c e l e b r a r á e n M a d r i d p a r a 
t r a t a r d e l o s a s u e t o s de M a r r u e c o s 
d e b e l i m i t a r s e á l a p r o t e c c i ó n de 
l o s s ú b d l t o s de l a s n a c i o n e s r e p r e 
s e n t a d a s e n l a m i s m a . 

9 á 9i ra. oro arroba. 

9] rs. oro arroba. 
10i ü 10i rs oro arroba 
4} á 5 ra. oro arroba. 

JLZÜOABBB 
Blanco, treuef de Derosne y 

Rillieux, bajo á regular. . . . 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue

no á superior 
Idem, idem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 

número 8 á 9. (T. H) 
Idem bueno á superior, n ú - > ^ á ^ arroba 

mero 10 á 11, idem \ * 1 
Quebrado inferior á "gnlar, ¿ 5 i á 6 „ . oro arroba, 

número 12 á 14, idem S * 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . V 6 á 6 | rs. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . ^ 64 6 7 ra. oro arroba, 
Idem florete, n? 19 i 20 i d . . . V 7 í & 7f n . oro arroba. 

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 

Bxtrnjero.—Polarización 94 á 96.—Saooa: de 61 
á 6$ reales oro arroba.—Bocoyes: de 6 á 61 reales 
oro arroba, según número. 

AZUCAR DK MIEL. 
Polariiaoiun 46 & 90.—De 4i á 4} reales oro arroba, 

según envase y número. 
AZUCAR MABCABADO. 

Sin existencias. 
CONCENTRADO. 

Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . José Soto Navarro. 
D E F R U T O S . — D . Jaime Santaoana y Blay y don 

Bamon J u M , 
E s copia—Habana, 12 de diciembre de 1887.—El 

Síndico interino. Jote M* dé Bfontalvan. 

Madrid, 12 de diciembre, á las i 
10 y 50 ms. de la mañana. S 

M e r c a d o n a c i o n a l . 

y 
H a l l e g a d o á e s t a c o r t e l a R e i n a 

Da I s a b e l de B o r b o n . 
E s t a n o c h e s e c e l e b r a r á C o n s e j o 

d e M i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , S r . S a 

g a s t a , c o n t e s t a r á e n e l S e n a d o a l 
D u q u e de T e t u a n , c u a n d o h a g a e l 
r e s ú m e n d e l d e b a t e q u e s e s o s t i e n e 
e n d i c h o a l to c u e r p o . 

P a r í s , 12 de diciembre, dios i 
12 del dia. S 

M r . T i r a r d h a a b a n d o n a d o l a t a 
r e a de f o r m a r n u e v o G o b i e r n o , p o r 
no h a b e r l e s i d o p o s i b l e o r g a n i z a r 
lo. 

A n o c h e e r a m é n o s s a t i s f a c t o r i o e l 
e s t a d o d e M r . F e r r y . 

A u b e r t i n t i e n e c i n c u e n t a a ñ o s de 
e d a d , y e x p r e s a e l p e s a r de n o h a 
b e r m a t a d o á M r . F e r r y . E l r e v ó l 
v e r c o n q u e h i r i ó á M r . F e r r y , p a r e 
c e u n J u g u e t e , p o r s u s c o r t a s d i m e n 
s i o n e s . H a p u b l i c a d o a l g u n o s fo
l l e t o s r i d í c u l o s , y s u s a m i g o s d i c e n 
q u e l a s d e s g r a c i a s q u e h a s u f r i d o 
l e h a n h e c h o p e r d e r l a r a z ó n y e s 
u n l u n á t i c o f u r i o s o . 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 

N u e v a Y o r k , d i c i e i r i b r e 1 0 , d l a s 5 } 4 
d e l a t a r d e , 

Onias espaOolas , & 915-10, 
üescueuto papel comercial, UO d[v. , 6 A 

8% por 100. 
Cambios Robre Ltfndres, 60 «liv. (banqueros) 

á $4-82 cts. 
Idem gobre Par í s , « 0 d i ? , (banqueros) A 5 

francos 23% cts. 
Idem sobre Hambnrg-o, « 0 div. (banqueros) 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, d 125% ex-cupon. 

Centrifugas n. 10, pol. 96, & 5%, 
Centrí fugas , costo j flete, & 8 ^ . 
Regular ábuen refino, de 5Hi d 5 fij 1 (>. 
áxflcar de miel, de 4% d 4 15i l6 . 
E l mercado quieto, pero sin variación en 

los precios. 
Hieles nueras, d 24. 
•anteca (Wilcox) en tercerolas, d 7%. 

L ó n d r e s , d i c i e m b r e 1 0 . 

Jicdcar de remolacha, d 1 5 i l ^ . 
Ásdoar centr í fuga, pol. 96, 1 9 . 
Idem regular refino, de 15 d Í5\t l , 
Consolidados. A 101 9(16 ex-Interr iH. 
Cuatro por ciento espafiol, 6 7 ^ e x - d i 

rldendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 

100. 
P a r t o , d i c i e m b r e 1 0 . 

Eenta, 8 por 100, A 82 fr. «7 V; cte. ex-ln 
terés . 

L ó n d r e s . d i c i e m b r e 1 0 , 

E l mercado de a z ú c a r de remolacha ha 
regido boy quieto é invariable. 

N u e v a Y o r k , d i c i e m b r e 1 0 . 

Existencias en manos hoy en Nueva-Torkt 
5,107 bocoyes; 1.220,000 sacos. 

Contra existencias en igual fecha de 1886: 
11,895 bocoyes; 4,111 cujas; 1.874,000 
sacos. 

(Queda prohibida la repruducaott de to» 
ttícgramaM que anteceden, con arreglo ai 
«r<. m dti la THH» d* P r W " < • ' f f c i f U * 
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C0TÍZAC10 

DEL 
C O L S a i O D E C O R R E D O R E S . 

C a m b i o s . 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 12 de diciembre de 1887. 

O R O ^ Abrid A 240^por 100 y 
cierra de 240 A 240% 
por 100 A las dos. 

DKL S 
OÜÑO KSPASOL.. ( 

Tipo d» 

F O N D O S P U B L I C O S 
Renta 3 por 100 Interés y 

uno de amortización 
anual 60Í pg D . oro. 

Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades . . . . 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de C u 
ba i 41 pg P. oro. 

Bonos del Tesoro de Puer
to-Rico 

Bonos del Ayuntamiento. 68 p § D . oro. 
A C C I O N E S . 

Banco Bspafiol de la Isla 
de Cuba 17i 4 18i pg P. or 

Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio 6i i 61 pg D . oro 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina 

Caja de Ahorros Descuen
tos y Depósitos de la 
Habana 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 

Primera Compañía de V a 
pores de la Bahía 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a 
bana 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 50 4 50} pg D oro 

Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 4 67 pg D . oro 

Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 4 64i pg D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas 4 
Sabanilla 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 18i 4 19i pg P oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos 4 
Villaclara 14 4 15 pg D. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagun l a 
Grande 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien 4 
Sancti-Spíritus 4 4 5 pg P. or 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía de Caminos de 
Uiurro déla Bahía de la 
Habana 4 Matanzas , 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 12i 4 14 pg D oro 

Ferrocarril del Cobre. . . 
Ferrocarril de C u b a . . . . 
Refinería de Cárdenas. . . 10 4 14 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden

ción" , 
O B L I G A C I O N E S 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba , 

Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual , 

Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 intorén anual.. . . . . . 

13} 4 14 pg D oro 

rentas. 

P g D 

NOTICIAS DE VALORES 
O R O 

DEL 
CUÑO E S P A Ñ O L . 

Abrid A 240 por 100 
c e r r d d e 2 4 0 ^ a 2 4 0 ^ 
por 100. 

B 8 P A N A 

^ N O ^ A T E B R A , 

f RANCIA. 

l i i 4 7 pg P. oro es 
) pañol, según plaza 
I lecha y cantidad. 

t 2 0 i á 21 p g P, oro 
español, 4 60 d[v. 

'6 4 6} p g P., oro es
pañol, 4 60 d[v. 

«é 4 7 p g P., oro es 
pañol, 4 3 dfv. 

A L E M A N I A . 44 6 pS 
pañol, i 

l P., oro i 
60 dp. 

B S T A D O S - U N I O O S . 
? 9 i 410ipgP. ,orooe-
1 pañol, 4 60 dp. 
10| 4 l l i pg P. , oro 

t espafiol, á 8 djv. 
0 8 C U E N T O M E R C A N - í 8 í¿0jf mllal oro * 

T I L . . . . . . . . , . . . . ) "u"nom-

F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bono* del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 

de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a 

cendados 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hlspano-Ame-

ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 

de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Matanzas 4 Sabanilla.. . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de C4rdenas y J ú c a r o . , . , . . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cienfuegos y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 

do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 

do Caibarien 4 Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado... . 
Compafiía de hielo 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca

rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in

terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca

talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 

Hispano-Amerieana consolida
da 

Compradores. Yeid' 

99 4 10U V 

29 i 32 ex-c 

17} i 18i P 

81 i 8i 
75 4 58 

19 i 15 O 

89J 4 87 O 

5!, 4 61i O 

27} 4 25 D 

66 4 60 U 

70 4 69i D 
56 4 55 D 

Ity 4 14J D 

17i i 18f P 

19 i 17 D 

4} 4 2} D 

Par 3 
85} 4 83} 
16 4 13 

15 4 10 

FTuhanft. 12 d« diciemhr» <1« 

DE OFICIO. 
Comandancia General de Marina del 

Apostadero de la Habana. 
Secretaría de Oauiai . 

D . Miguel Manjon y G i l de Atienza, Con 
t ra almirante de la Armada y Comandante 
General de Marina de este Apostadero y 
escuadra, etc., etc. 

De acuerdo con el I l tmo . Sr. Aud i to r Ge 
neral de este Apostadero, D . Juan Miguel 
Herrera y Orne, he diapuesto que la visita 
general de presos sujetos á la Jur i sd icc ión 
de Marina y que debe preceder á la Fiesta 
de la Nat ividad de Nuestro Señor Jesucristo, 
conforme á las leyes, tenga lugar el m á r t e s 
veinte del corriente, empezando á las ocho 
de la m a ñ a n a por el Pontón Hernán Cortés, 
y terminando en la Real Cárcel de esta ciu
dad. Dése conocimiento á los Comandantes 
de Mar ina y Ayudantes donde existan pre
sos; pa r t i c ípese al Sr. Fiscal del Apostadero 

publ íquese en la Gaceta oficial y DIABIC 
DE LA MARINA para genejal conocimiento. 

Habana, 7 de diciembre de 1887. Miguel 
Manjon.—Juan Miguel Herrera.—Ante mí, 
Luis Cánovas. 

Habana 7 de diciembre de 1887.—Es co
pia .—El Secretario de Causas, Luis Cáno-
tOS. 3'9 

COMANDANCIA G E N K R A I . D E L A P R O V I N C I A 
O E L.A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A.NIIHOIO. 

E l Sr. D. José Rof y Xamnach. vecino de esta ca
pital, Consulado 136, se Hervirá presentarse en la Se
cretaría del Gobierno Militar en dia no feriado, de 3 
4 4 de la tarde, para enterarle de un asunto que le 
concierne. 

Habana, 9 de diciembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-11 

COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
Convocatoria p a r a exámenes de prácticos titulares. 

Debiendo tener lugar en treinta y uno del corriente 
mes en esta Capitanía de Puerto los exámenes para 
Prácticos Titulares del mismo, que se ordenan en la 
base 5? de la R. O. de 11 de mayo de 1886, por el pre
sente se convoca 4 los pilotos, patrones ó individuos 
de mar inscritos, que llenen los requisitos que marca 
la Ley y que deséen examinarse, para que, con la de
bida anticipación presenten en esta Capitanía de Puer
to sus instancias debidamente documentadas y dirigi
das 4 mi Autoridad. 

Habana, diciembre 3 de 1887.—Jb«í 3f ? de Seras . 
3-7 

G O B I E R N O C I V I L D E L A P R O V I N C I A . 
C E N S O D E P O B L A C I O N . 

I N S T R U C C I O N 

para llevar 4 efecto en la Península é Islas adyacen
tes el censo general délos habitantes, segua lo dis
puesto por la Ley de estudios de la población, fe
cha 18 de junio de 1887. 

(CONTINUA.) 

C A P I T U L O I I I . 
De la forma en que ha de hacerse la inseripdon. 

Primera y segunda cavillat.—Número de órden.— 
Nombres y apellidos.—f Cédulas de familia.) 

L a inscripción se hará por el órden siguiente: pri
mero, el cabeza de familia, su mujer, hijos y parien
tes; segundo, los ayos, secretarios, dependientes, cria
dos y demás personas que vivan en su compañía, y 
tercero. los que accidentalmente se encontrasen en la 
casi. Cada una de estas secciones se cortará 4 su final 

f ior medio de una raya. Se consignarán los dos ape-
lidos de cada individuo; si sólo se supiese uno, se ex

presará éste, y si se ignorasen ámbos, se marcará una 
cruz después del nombre. A los ausentes se les señala
rá 4 continuación de los apellidos con una A; 4 los ex 
tranjeros con una E ; y 4 los transeúntes con una T 

Por consiguiente, constituirán la población de dere 
cho todos los individuos de la familia ó dependientes 
de la misma que sean vecinos ó estén domiciliados en 
el pueblo, hállense presentes en su cana ó ausentes de 
ella la noche de la inscripción; y constituirán la de he 
eho todos los que figuran en la cédula en el concepto 
de presentes, sean residentes ó transeúntes. Los ayos, 
sscretarios, dependientes, criados, etc., etc., saina 
cribirán en la cédula del cabeza de familia con quien 
vivan, si no tienen en el mismo término familia propii 
con la que figuren en el padrón municipal; si la tuvie 
sen, se comprenderán solamente ea la cédula de éstas 
como si estuviesen presentes en su casa. 

Cuando la ausencia de un individuo sea por estar 
en el servicio militar, no se inscribirá en la cédula de 
la familia, porque lo será en la del Cuerpo 4 que co 
rresponda. Tampoco serán incluidos en los cédulas de 
sus familias los individuos que se hallen confioados en 
un establecimiento penal situado fuera del término 
municipal, por igual razón que los anteriores. 

De los presentes no se inscribirán los individuos mi
litares que pertenezcan 4 C a e pos acuartekdos ó alo 
jados en el término municipal. 

L a calificación de transeúnte se hará considerando 
no precisamente el tioraoo mayor ó menor que se lle
ve de residencia en el término municipal sino la cir
cunstancia de no estar inscrito en el mismo como ve 
ciño ni como domiciliado. Así, pues, serán transeun 
tes los estudiantes domiciliados en otras poblaciones 
aunque residan, por razones de SUR estudios, la mayor 
parte del año en la que se da la cédula; lo mismo a 
eontecerá con muchos individuos que, con motivo de 
empresas ó negocios, estén residiendo una larga tem 
perada sin avecindarse, en un punto dado. 

(Cédulas colectivas.)—En éstas, el órden de la ios 
oripcion será el siguiente: en las correspondientes 
los Conventos y 4 los (.'uerpos militares acuartelados 
se i n s c r i b í primeramente el Superior ó Jefe dé los 
mismos, y 4 continuac en los demás individuos, bien 
correlativamente por el urden de su jerarquía dentro 
de la colectividad, bien siguiendo las divisiones ó gru 

Íos de que, según su orgxnizacion se componga aque 
la. E n las cédalas colectivas corretpondientes a los 

demás establecimientos no ee inscribirá el Jefe de los 
mismos, aunque tenga allí su morada, por deber ha
cerlo en cédula de familia, y el órden do ioscrincion 
será el de preferencia que por categoría, antigüedad 
cualquier otro concepto, tengan dentro del establecí 
miento los que lo habiliten. E n estas cédulas, lo mis 
mo que en las de familia, los transeúntes se inscribí 
rán los últimos 

Tercera casilla.—Sexo.—Se indica el sexo con las 
abreviaturas Var. , para el masculino, JTem., para 
femenino. 

Esta casilla es necesaria, porque ciertos nombres 
propios son comunes á los dos sexos; ejemplos 

Ventura, Cruz, Trinidad: 
Cuarta, quinta y sexta.—Edad.—La edad se ex 

presará por afios cumplidos. Para los niños que 
dia de la inscripción no haysn cumplido un 8ño, 
hará por meses, y para los que no tengan un mes 
por dias. 

Séptima.—Estado civil.—En esta casilla se hará 
constar si el faMtrlitto es soltero, cas«do ó viudo. 

Octava—(Cédula de familia.)—Parentesco ó r a 
son de convivencia con el cabeza de familia.—Se ex 
presará en el que no sea pariente, si es ayo, institu 
triz, administrador, escribiente, dependiente, criado 
etc., ó s íes huétped ó vive en familia. 

Cédulas colectivas.—Clase y condición dentro de 
la colectividad —Se expresará el cargo, empleo, cate 
gorít, carácter ú situación del inscrito. 

Novena v décima.—Instrucción elemental. ¿Sabe 
leerf ¿Sabe escribir?—Por medio de las partículas 
y no, se munitestará en la casilla respectiva la ins 
tracción que se posea ó la carencia de ella. Por con 
siguiente los que sepan leer y es ribir pondrán ri en 
las dos casillas; los que solamente sepan leer pondrán 
sí en la primera y no en la segunda; y los que no se
pan leer, ni por tanto escribir, consignarán no en ám-
ba* casillas. 

Undécima, duodécima y décimatercera.—Natura 
leza —Se hará constar en estas casillas el punto en 
que nació cada uno de los iniivíduos que figuran enl 
cédula; si el nacimiento tuvo efecto en Kspsfia, se 
expresará el Ayuntamiento y la provincia á que co
rresponda: si aquel ocurrió en el extranjero, bastará 
consignar la nación. 

Décimaouarta.— Nacionalidad-—Los extraiueros 
expreBar4n la nación de aae son súbditos ó dudada-
danos. LaspArsonas de origen (-xtrai^jero, pero que en 
el dia deben consideraras esparjolas porhaper obtnni 
do caita de naturaleza con arreglo 4 las leyes del Rei 
no. consignar4n esta circunstancia en la casilla de 
que se trata en la t'orma siguiente:—'•Naturalizado en 
Espafia." 

Los demás habitantes pueden dejar sin llenar esta 
casilla, deduciéndose su condición de españolea de la 
misma omisión. 

Déciraaquinta,—Condición de su residencia en et-
tepueblt,—Esta condición se hará constar con solas 
las palabras residente/.' y transeúntes; teniendo en 
cuenta como define á unos y otros la Ley Municipal 
de 2 de octubre de 18k7t á saber. 

"Los habitantes de un término municipal se divi 
den en rendentes y ír<mseun<e«: residente es todo 
espafiol, ya esté ó no emancipado, que reside habi-
tualmeute en un término municipal y se halla ins
cripto con el carácter de vecino ó de domiciliado en el 
padrón del pueblo; es <ranseun/e todo el que, no es
tando comprometido en la definición anterior, se hall 
en el término accidentalmente." 

Déolmasexta, décimaséptima y décimaoctava.— 
Tiempo de residencia en este pueblo,—Este dato se 
expresará por años cumplidos; los que no lleven un 
afio por meses, y los que no alcancen un mes, por 
días. 

Uécimanovena.—Profesión, oficio, ocupación 
posición social.—El que ejerza varias profesiones las 
hará constar todas ellas, comenzando po las que le 
produzca mayor utilidad. E n tas artes 'y oficios se 
expresará si es maestro, oficial ó aprendiz. Se procu
rará asignar una profesión ó posición á todo cabeza 
de familia, porque sin profesión sólo deben figurar a-
quellas personas que viven de los recursos del jefe de 
•a cas* (mujeres, nifios, impedidos.) 

Las mujeres que no estén dedicadas más que 4 los 
ouidadoD de la casa y carezcan de recursos propios de
ben figurar sin profesión. 

Se calificará como pobres de solemnidad á aquellos 
que no tengan otro recurso que la caridad pública así 
como á los ancianos incurables acogidos en los es
tablecimientos de Benelioencia. 

Se indicará la profesión de los nifios, por pequeños 
que sean, si tienen alguna, y se les distinguirá con los 
calificaciones de "aprendiz', expresando el oficio; "vi 
4 la escuela", si asiste á la primera ensefianza; "estu 
diante de segunda ensefianza," "estudiante de Facul
tad'' "seminarista" ó "alumno de Academias ci . ilei 
ó militares," según lo que les corvespoáda. 

Se señala, á a los sargentos, cabos, soldados y demás 
clases de tropa la profesión que ejercían ántes de en
trar en el servicio, expresando su cualidad de milita
res en la casilla de Observaciones.—A los presos y 
presidarios, enfermos de los hospitales, etc., se les a-
signará en esta casilla la profesión que tenían ántes de 
ingresar en el establecimiento. 

Se emplearán términos propios para designar cada 
oficio ó profesión, evitando calificaciones equivocas ó 
vagas, tales como artista, particular, negociante, in
dustrial, tratante, funcionario, sjempre se mencionar4 
la clase de arte, negocio, industria, oficio ó empleo 4 
que se hallen dedicados los individuos. Tampoco se 
usará aislada la palabra propietario, sino añadiendo 
"de fincas rústicas, de fincas urbanas ó rentistas." 

Los comerciantes harán alguna indicación, aunque 
ligera, que dé á conocer el género ó ramo á que te de
dican. 

E n esta casilla no se consignarán títulos nobiliarios, 
ni cargos que no constituyan una profesión, como ¡Se
nador, Diputado, Alcalde, Concejal, ó de expresarlo 
se añadirá el nombre de la profesión que además po
sean como Médico, Abogado, etc., ó su condición de 
propietario de lincas rústicas ó urbanas etc. 

Los Ministros de la religipn expresarán su catego-
iía ó cargo especial. 

Las Religiosas, si están ó no en clausura. 
Los que ejercen la Medicina deben indicar si son 

médicos ó sólo cirujanos, dentistas, sangradores. Los 
practicantes especificarán si están en farmacia ó auxi-
ian 4 los médicos; y sobre todo si ejercen ó no en la 

actualidad, 
Los abogados también indicarán si ejercen ó nó la 

profesión. 
No se usará sin calificativo que los determine, los 

nombres de "jornalero", {¡'trabajador"; pues es indis
pensable dar a conocer si se dedican en especial á tra
bajos agrícolas ó fabriles ó á otra ciáis de servicios. 
Y aún en los jornaleros ú obreros manufactureros ó 
desartes mecánicas, deberá indicarse distintamente la 
materia particular del trabajo; por ejemplo, minero 
de carbón. 

L a palabra "mecánico" no debe emplearse sola. 
Otro tanto se advierte del título de ' fabricante." 
Vigésima, vigésima primera y vigésima segunda.— 

Puntos en que los ausentes se hallan. 
Cuando se ignore el paradero dé las personas au

sentes de su domicilio legal el dU de la ibscripcion, 
se pondrá en estas casillas el punto donde se presuma 
han de ser inscritas como presentes, según los casos 
previstos en esta instrucción. 

Este dato podrá seryir en su dia, de comprobación 
para cerciorarse de la exactitud del censo, pues loa 
ndividuos que figuren en cada cédula como ausentes, 
deberán aparecer como transeúntes en el punto que 
designen estas casillas. 

V.gósima tercera; vigésima cuartay vigésimaquin-
Residencia legal de los transeúntes.—Estas ca

sillas se llenarán cou arreglo á lo prevenido e» la ley 
municipal ántes citada. 

(Se mUimará.) 1 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Con el fin de evitar molestias 4 los que legitima-

mente están exceptuados del pago del arbitrio " G a 
nado de Lujo" en el corriente año económico por es
tar filiados á los beneméritos Cuerpos de Voluntarios, 
que sean plazas montadas ya por razón del arma de 
Caballería ó por su categoría en los Institutos de I n 
fantería, j que no se defrauden los derechos del Mu
nicipio por otros que 4 esa gracia no son acredores, 
se concedió por esta Alcaldía el plazo de veinte dias, 
que vence hoy, para los que se considerasen compren
didos en la excepción mencionada, presentasen de
claración por duplicado en la Oficina de Recaudación 
del arbitrio, sita en Mercaderes Si E , en impresos que 
al efecto facilitaría grátis el Recaudador, para que 
con vista de la reseña del caballo, expedida por el 
Alcalde del barrio correspondiente, devolviese á los 
interesados un ejemplar autorizado juntamente con 
esta. 

Y para que se cumpla fiel y exactamente lo reco
mendado, esta Alcaldía prorroga dicho plazo por quin
ce dias más que vencerán en 15 de diciembre; en el 
concepto de que los que no llenen el expresado requisito 
habrán de justificar después la excepción por medio 
de instancia y sufrirán además los perjuicios consi
guientes. 

Se recuerda nuevamente que la excepción sólo al
canza á un caballo que se dedique exclusivamente 4 
silla por cada plaza montada; pagándose también el 
arbitrio si usare de la bestia un tercero. 

Habana, noviembre 30 de 1887.—Conde de Ibáñet . 
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Comandancia militar de manna y Capitanía del 

puerto de la Sabana.—Comisión Fiscal,—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi segunda carta de edicto y pregón y 
término de veinte dias, cito, llamo y emplazo 4 la per
sona que se crea con derecho 4 un bote pintado de 
blanco que apareció en este puerto el 14 de julio del 
año próximo pasado, para que se presente en esta Co
misión Fiscal 4 los fines correspondientes 

Habana, 3 de diciembre de 1887.—El Fiscal, M a 
nuel González. 3-6 
Comandancia jnilitnr de marina y Capitanía del 

Puerto d é l a Sabana.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN MANTEMATOR Y ABREU, teniente de na
vio, ayudarte de esta Comandancia y Fiscal de 
una sumaria. 

Por este mi primer y único edicto y por el término 
de diez dias, se invita para que comparezcan en esta 
Fiscalía 4 las personas que puedan dar razón de los 
motivos que causaron el haber aparecido flotando en 
aguas de este puerto y próximo al sitio conocido por 
el pescante de la Punta en lamañana del 5 del actual 
el cadáver de un hombre blanco, como de 30 4 35 años 
de edad, cuyas generales se Ignoran. 

Mabana, 6 de diciembre de 1887.—V9 B9, J u a n 
Mantemayor,—Por mandato de Su Sría., Andrés 
Ouerrero. 3-S 

CON CARLOS QUINTÍN EK LA TORRE T COBIAN, Juez 
de primera Instancia propietario del Distrito de 
Belén de esta Capital. 

Por el presente se hace saber que á consecuencia 
del juicio «jecutivo seguida porelExcmo. Sr. D. José 
Eugenio Moré de Labastida, Conde de Casa Moré, 
contra la Compañía de Almacenes de Depósito de la 
Habana, en cobro de ciento sesenta mil seiscientos 
ochenta y un pesos, treinta y dos centavos en oro, se 
ha dispuesto sacar á pública subasta por sagunda vez 
y por término de veinte dias, con el rebajo del veinte 
y cinco por ciento de su avalúo, los Almacenes de De
pósito de la Habana, situados en esta Capital, en el 
Litoral de su Bahía, circunscripción del Juzgado de 
Belén, limitados por el mar con la Bahía, el Real A r 
senal, Baluarte de Paula, y calles del Arsenal, De
samparados y Egido, cuya descripción es la siguiente: 
uno de los Almacenes de manipostería y azotea, lin
dando por el Norte con la calle del Arsenal, por el 
Este cou la de Egido, por el Oeste con el Arsenal y 
por el Sur con Almacenes de la misma Compañía: 
trece almacenes con su muelle, lindando unos coa otros 
por sus costados y el primero y trece por el Norte con 
Almacenes de la misma Compafiía y calle de Desam
parados, por el Este con la rampa que lo separa de 
Almacenes de la misma Compañía, por el Oeste con 
el Arsenal y por el Sur cen el mar, cuyos dos últimos 
linderos corresponden á los once restantes por los 
otros costados: diez almacenes con armadura de hie
rro, pared de manipostería y su muelle, lindando unos 
con otros y el primero y décimo por un costado con 
otros almacenes, por el otro con la mar y todos por el 
Norte con la calle de Desamparados y por el Este con 
el Baluarte da San José: otro almacén que ocupa el 
emplazamiento del semlbaluarte de la Terraza baja y 
además los telares de agua comprendidos entre los ba
luartes de San José y Paula, con cuatro muelles sa
lientes de seis metros de largo cada uno por diez de 
ancho, con las construcciones anexas, tasado todo en 
tres millones cuarenta y cinco mil novecientos setenta 
y un pesos, un centavo en oro, habiéndose señalado 
para el remate el dia diez y nueve de Enero, próximo 
entrante, á las ocho de la mañana en este Juzgado, 
calle de los Condes de Casa Moré, ántes del Prado, 
número ciento dos; advirtiéndose que la subasta se 
llevará 4 efecto sin suplir préviamente la falta de tí
tulos de propiedad por haberse conformado el acree
dor con la relación que de ellos se hace en la certifi
cación de gravámenes que existe en autos: que no se 
admitirá postura que no cubra las dos terceras partea 
de la cantidad que sirve de tipo para esta segunda sa -
basta y que para tomar parte en ella deberán los lici-
tadores consignar préviamente en lamosa del Juzgado 
ó en las Arcas del Tesoro una cantidad igual por lo 
ménoa al diez por ciento efectivo del mencionado tipo, 
sin cuyo requisito no serán admitidos.—Habana, D i 
ciembre ríete de mil ochocientos ochenta v siete.— 
Cárlos Q. de la Torre —Ante mí, Francisco Oze 
güera. )556K 3-11 

De V E R A C R U Z y P R O G R E S O en el vapor-co
rreo esp- Sabana: 

Sres, D, Santiago Laren—Francisco García—Juan 
M. Ferrer—C de Portillo, Sra. y 5 hijos—Guillermo 
E . Martin—Narciso López—Trinidad Cuenca—Juan 
C. Reyes—Manuel Román—Maximino Galán é hijo— 
Antonio Pera'es—Manuel I . Vega—Francisco Rulz— 
Cárlos Bacalarino—Octavio L . de Farque»—Dolores 
A. Gabeldon—Enrique Barbarrosa—Paulina Num-
berger—Agustín Conde—Miguel Romeu—José G. 
Monos—Manuel Pendas—Cárlos Noreña—Miguel C a 
sares—N. Latiner—H. Sarage—A Scott é hyo—Rosa 
Hernández—Joseph Sheid—Z. Valdellon—M, López 
y 4 hijos,—Ademas 5 de tránsito. 

{ S A L I E R O N . 
Para C A I B A R I E N y C A N A R I A S en la bca. es

pañola F a m a de Canarias: 
Sres. D. Francisco Barrete-Antonio García—Juan 

Saavedra—Alfredo Padrón—José M. Lemus—Alejo 
Gutiérrez—Julián P. González—Manuel Alomeda— 
Ana Feliles—Pedro Morales—Mariano Rodríguez— 
Juan B. Gutiérrez—Dolores Ramos y 2 hijaa—San
tiago Monfort. 

E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 12: 

De Caibarien vap. Alava, cap. Bombí: con 324 tercios 
tabaco y efectos, 
Caibarien vap. Adela, cap, Bilbao: con 982 tercios 
tabaco. 104 pipas aguardiente y efectoa. 
Cuba y escolas [vap. Avllés, cap. Alboniga: con 
2 marquetas cera, 177 sacos maiz y efectos. 
Cabafias gol. Caballo Marino, pat, Inclan: con 20 
pipas aguardiente y efectos. 

D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 12: 

No hubo. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Barrow (I.) bca. ing. Ryerson, cap. Joalin: por 

Higgins y Cp. 
Barcelona borg. esp. Enriqueta, capitán Alsina: 
por J . Raféeos y Cp, 
Nuevo York vap, amer. Niágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp, 
Nueva York vap. esp. Baldomero Iglesias, capi
tán García: por M. Calvo y Cp. 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York vap. amer. City of Washington, co-

plton Rettig: por Hidolgo y Comp : con 872 ter
cios tabaco; 966,025 tabacos torcidos; 1,000 caje
tillas cigarros; 276 kilos picadura; $2,000 en metá
lico y efectoa. 
8t. Thomas, Puerto-Rico y escolas vap. esp. Ma
nuela, cap. Ventura: por Sobrinos de Herrera: 
con 4,600 tabacos torcidos; 270,070 cajetillas ciga
rros y efectos. 
Canarios (vía Caibarien) bca. esp. Fama de C a 
narias, cap. González: por Martínez, Méndez y 
y Cp.: con 2 cajas azúcar; 19,000 tabacos torcidos; 
12,000 cajetillas ciearros; 72 cascos aguardiente; 
260 piés madera; 184 kilos cero y efectos. 
Matanzas y otros vap. ing. Ardanrigh, cap. A r -
denson: por Higgins y Cp.: de tránsito. 
Del Breokwoter bergantín ing. Louise Colpel, ca
pitán Paker: por Hidalgo y Cp.: con 1,375 socos 
akúoar. 

DON JUAN VALÚES PAOKS, Juez de primera instan
cia del distrito del Cerro etc. 

Por el presente edicto se anuncia al público estar se
ñalado las doce del dia diez y ocho de enero próximo 
en el Juzgado, situado Acostó treinta y dos, para el 
remate del ingenio Jesús María y potrero anexo San 
Antonio, situado en el término municipal de Sabanilla 
del Comendador y compuesto el primero de cuarenta 
y una caballerías de tierra y el segundo de trece, y ta
sados con sus fábricas, cercas, máquinas y demás 
anexidades el Ingenio en setenta y ocho mil sovecien 
tos trece pesos noventa y cuatro centavos, y el potrero 
en trece mil ciento sesenta y dos pesca setenta y cua
tro centavos, 4 fin de que el que quiera hacerles pro
posición ocurra 4 verificarlo que se le admitirá, puea 
se han de rematar en dicho dia en favor de quien más 
diere, adviniéndose que el título de dominio se en
cuentra en el testimonio de la escritura base de la eje
cución, con el cual tendrán que conformarse los liciía-
dores: que no se admitirán posturas que no cubran loa 
doa tercioa del avaluó, debiendo exhibir prévia
mente el diez por ciento de1 tino que sirve de base 4 
la sqbasta. Qué as! la tengo dispuesto en los autos 
seguidos por D? Brígida de Tos Dolores y D. José Fer
nando Santa Cruz de Oviedo contra D. José Rafael 
Jacobo Pérez, en cobro ejecutivo de pesos. Dado en 
la Habana 4 nueve de diciembre da mil ochocientos 
ochenta y siete. J u a n Valdés Pagés.—Avt* mí, i / i t i í 
Blanco. 

Y para au inaercion en tres números d. e:$ periódico 
libro esta en su fecha.—Luis Blr.neo. r 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo Hueso y Tampa, vapor americano Mos-

f utte, capitán Houlon: por Lawton y Hnos,: 
Santander y escalas vapor-oorreo esp. Habano, 
cap. Cebada: por M. Calvo y Cp. 
Corufia, Santander y St. Nazaire vapor francés 
Almeriqne. cap. Dordignac: por Bridat, Moni' 
Ros y Cp. 

BDOflfis á la c a r o . 
B E R G A N T I N P E N S A T I V O , 

Capitán Berga. Saldrá dentro de pocos dias pora Cien-
fuegos y Manzanillo. Admite cargo por el muelle de 
Paula 4 precios módicos. 15444 8-8 

LINEA DE VAPORES 
D B 

Pinillos, Saenz y Comp. 
D E 

C A D I Z . 

V a p o r e s p a ñ o l 

Miguel M. Pimllos, 
de 4 , 5 0 0 t o ñ e l a d a s . 

capitán D. Juan B. Oorordo. 
Saldrá á flnes del presente mes y admite 

pasajeros y carga (Incluso tabaco) para 
P u e r t o - R i c o , 

C á d i z , 
M á l a g a y 

B a r c e l o n a , 
Habana, diciembre 10 de 1887.—Consig

natarios, C L A U D I O G. S A E N Z Y Ca, 
Lampar i l l a n . 4. 

C1750 18a—10 18d—11D 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcor c^joa 2 
Azúcar sacos 1.375 
Tabaco tercios 872 
Tabacos torcidos 989.525 
Cigarros cajetillas 288.070 
Picadura kilos 276 
Aguardiente cascos 72 
Modera piés 250 
Cera kilos 184 
Metálico efectivo 9 2.000 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 9 de 
d i c i e m b r e . 

Azúcar sacos 
Tabaco tercioa 
Tabacos torcidos... . . . 
Cigarros ciyetillas 
Picadura k i l o s . . . . . . . 
Metálico % 

75 
872 

664.925 
2.700 

276 
2.000 

100 
Kio 
50 

20; 
¿V 

^ONJA DE V1VEBES. 
Ventas efectuadas hoy 12 de diciembre. 

200 socos arroz semilla superior 7¡ rs. arr. 
café corriente bueno $21 ,J qtl. 
nueces isleñas buenas 16 ra. arr. 

id, id 14 rs. arr, 
harina amer, Relliance.. . . $10¿ c^o. 

id. españolo ^Jbno , 
habichuelas ote 9i rs, arr, 

100 cajú ciruelas pa>as detalladas... 16 rs. caja, 
50 id. frutas surtidas Logroño . . . . $5) caja. 
10 id. tocino pedazos $16^ qtl, 

850 cojas bacalao noruego Rda 
200 id. jabón Bosch y Valent . . . . . Btfa. 
100i id. sidra Aguila $4^ c£\ja. 
500 quesos Patagrás f2G qtl, 
40 tercerolas ipantecá chicharrón,, $13I qtl. 

lOQi d? pipi* vino A l e l l a , , , , . . $í7 pipa. 
10 byos. latas manteca Sol $15 qtl 
8 id. \ id. id. Id $l5i qtl. 
5 id. 1 id. id. id $16 qtl. 

10 estuches tobáceo de 12 Ib. P. Bal -
IMÍQ* $ 2 6 ^ . 
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M O V I M I E N T O 
D B 

VAPORES D E TRAVESIA. 
S E ESPEKANI 

Dbre. 12 Buenaveniiju: íjiverpool y escolas. 
L . Alicia: Liverpool. 
12 Español: Liverpool. 
12 Morgan: Nueva Orleana y escalos. 
18 Son Agustín: Colon y escolta. 
13 Monhotton: Nueva York. 
15 Saratoga: Nueve, York. 
15 Ardangorm: Glasgow. 
15 Komon de Herrera: P.t Ifcfw»»» y esOBlaa, 

. IB Ciudad de Cádis: Cádiz y Pto. Rico. 
15 City of Alexaudrio: Verocraz y eacolos, 
22 Son Marcos: Nueva York, 
24 M. L . Vllloverde: Puerto-Rico y escala». 

S A L D R Á N . 
Dbre. 13 Manhattan: Veracruz y Progreso. 

14 Morgan: Nueva Orleana y eao^laí. 
15 Niágara: Nueva York. 
17 City of Alexondrio: Nuayo-York. 
20 Ramón d» Barrera: 8t. Thomoa y esnals* 

N. G E H T S Y C1 
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e s q u i n a 4 A m a r g u r a 
Haoen pagos por el cable 

F A C I L I T A N C A R T A S D * C í ^ B I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 

•obre Nuevo-York, N j w » Orloane, Verocraz, Méjico, 
Son Juan de Pusuo-Klco, Léndrea, Parí», Burdeos, 
lj^oni.£ v3»»; H^burgo, Rom». Nápole», Milán, Gó-
nowf «a"01-1^, davre, Lille. Nántes. St. (¿uintln, Die-
ppe, Touloie, Venecla, Florencia, Polerao, Turin. Me
ra», &, osi como aobre toda* loa oapitolea y puebíoa de 

«SPAÑA t IS1UAS GANARIAS 
W . a a l a t » y C p . 

Compañía genoral 
trasat lánt ica de vapo
res-correo» francesa». 

S A N T A N D E R } "rANA 
S T - Ñ A S A I R E , FRANGIA 

S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
turnante e l 1 6 do d i c i e m b r e , á l a s 
n u e v e de l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o 
r r e o f r a n c é s 

A M E R I Q V E . 
c a p i t á n D A B D I G N A C . 

A d m i t e c a r g a p a r a l a C O R U J A , S A N 
T A N D E R y Hoda B u r o p a , R i o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i 
m i e n t o s de c a r g a p a r a S i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe 
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i 
l o s y e l v a l e r e n l a f a c t u r a . 

L a cargra s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d i a 1 4 de d i c i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a 
c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a . 

L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , Jk* 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se 
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a 
fiía n o s e b a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 

N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bu l to d e s 
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 

L o s v a p o r e s de e s t a o o m » » ' . 
g u e n d a n d o á l o s s e f l » " ' ^ a m a s i 
e l e s m e r a d o tar»*" ! i f * P » « » J « r o « 
tado á eret»*- " W^11»» a c r e d l 
m o k u Z I 1 ° * ^ v - y r e d u c i d o s , i n c l u 

- * t e r c e r a , 
* l Í ! f • | J I ? • • B x t t » l « » d o s y M i l i t a r e s 

. i ^ - c*T¥t P » r » L o n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n Í 6 6 1 7 d i a s . 

f i e * » 2T6 p o r m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . - N o s e a d m i t e n b u l t o s do 

t a b a c o s de m é n o s de 1 1 i* k i l o s 
bruto . 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 

B R I D A T . IWONTROS V C* 
I W O 6*- 0 6d-10 

CALENDARIOS PARA E L AffO 1888. 
DEL OBISPADO OE LA HAB«A Y ARZOBISPADO DB GÜB¿ 

EDITORES: 

HOWSON Y REINEN. 
0BRAPIA N. 9 

ESQUINA A MERCADERES. 

Que los vienen editando hace más de 30 afios, los venden 
A 5 CTS. BILLETES EL KJEMPLAR. 

Cn 1341 
Se hace una gran rebaja por mayor. 

4&-21 

OOMPAlíIA DE VAPORES 
DE LA MALA REAL INGLESA. 

E l vtpor-correo Inglés 

B E L I Z E , 
cap i t án B U N T I N G . 

Para Veracruz directamente. 
Se espera de JAMAICA aobre el 13 del corriente, j 

aaldrá & laa pocas horaa de au llegada para Veraornc, 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
De más pormenores informará el agente, 

O. R . RÜTHVKIÍ, O F I C I O H 16. 
15502 3a-9 3d-10 

NEW-YORK, RAYANA AND 
Mail 8team Ship Oompany 

S A B A N A T K B W - 7 0 B B : . 
L I N E A D I R E C T A . 

IÍOS H E H U O S O S V A P O B E S D B flIEBBO, 

SART M A R C O S , 
MpltanBDRBOROS. 

S A H A T O Q - A , 
Mpltan T . S. C U R T I S . 

V I A O t A B A , 
0»piUn B E N N I S . 

Con magníficas cámaras para pasearos, saldrán d« 
dichos puertos como sigue: 

S A L E N D B N B W - 7 0 K S 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e i 

N I A G A R A Sábado Diciembre 3 
S A R A T O G A , 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A , 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . , 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A .. 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 

Enero 

Febrero 

Marzo 

Ai>ril 

S A L E N D B L A H A B A N A 
l e s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d o 
SAN M A R C O S Juéves Diciembbrq 8 

VAPORES COSTEROS. 

SE ESPERAN. 
Dbre. 14 Josefita: (en Batabané) de Cuba, Mansani-

Uo, Santa CTUÍ, J ícaro , "yínaa, Trinidad j 
Cienfuegos. 

. . 15 Kamon de Herrera: de Cuba, Baracoa j 
Nueyitas. 

. . 24 M. L . Villaverde: de Santiago de Cuba. 

S A L D R Á N . 
Dbre. 18 Joseflta: (de Batabané) para Cienfuegos, 

Trinidad, Tánas, Jácaro, Santa Crus Man-
tanlllo y Cuba. 

. . 20 Ramón de Herrera: para Nucyltos, Gibara, 
Baracoa, Gaantánarao y Cuba. 

80 M. L . Vlllayerde: para Santiago Cuba. 
•JLABA: para Cárdenas, Sagua j Ualboneu, los 

mlércolos, regresando los lúnes. 
ALAVA: los luéres para Cárdenos, 0agu& y Calba 

ríen, regresando les mártes. 
KODHIOUEX: para Cárdenas lo* mártes, regresando 

los rlérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanor, 

Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábado», 
regrosando los miércoles. 

ADELA: para Isabela de Sagú» 7 iínibftrtwn. (o* sa 

J.M.BorjesyCf 
BANQUEROS 

21, O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 

HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Faoilitsn cartas de crédito 

y g i r a n le tra- i i c o r t a y l a r g a v i s t a 
« O S R B MSW VOKM., BOSTON, C H I C A G O . MAM 

r & A l w » 0 0 , MÜÍTA OKLKANM, VBKAORÜS, 
• U J I O O , SAMJCAM DB P V B R T O - R I C O , POM
OS, M A Y A O D E Z , L O N D R E H . P A R I S , B C R -
DBO», «.YON, B A Y O H I I B , H A M B C R G O , B R B -
MBM, H 8 R U K , T I B I I A , AMHTKRBAW . B R Ü -
«KLAK. ROMA, MÁPOLBa, MII.AIÍ, GÉMOTA. 
B V C . &Tt;.. A S I COntO a O B R B VODA8 L A B 
OAPIWAOíé Y P r K B t O t * I5H 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 

A g a o i A a COítlPUAIH Y Y B N U B M RBMTA8 B8-
PAfiOIJVS, P R A N C B H A S B IMCULESAS, BOBOS 
OS LOS» E S T A D O S - U N I D O S Y C C A L O C I S R A 
O T R A CI^ASB B B V A L O R E S P U B L I C O S . 

(n I M k I K K - I .1) 

g J e A . B A N C E S E 
9 BANQUERO S 
I OBISPO 21, RABANA. 

1 1 R A N L B T R A S en todas cantidades á cor 

P U E R T O D E JLA 
SMTfUUj *< 

Dia 12: 

BABANA 

De Liverpool y escalas en 25 dias, vap. eap. Emiliano, 
cap. Benzoa, trip 3*5, tona. 1.489: con carga ge
neral á Claudio G. Saenz y Cp. 
Liverpool y Cádiz en ?3 diaa, vapor esp. Serra, 
cap. l.uzárraga, trip 3>i. tons. 1,460: con carga 
general á Deulofeu, hijo y Cp. 
•Veracruz y Progreso en 4 dias, vap. eap. Habana, 
cap Cebada, trip. 102, toaa. 2,839: con carga ge
neral á M. Calvo y Cp. 

HALADAS 
Día 11: 

Para ^aibarieij y Caijama. bcq. esp. ^ m a de Caña
ríais, cap. González, 
Matanzaa vap. ingl. Ardanrigh, cap. Anderaon. 
Matanzas vap. esp. Pedro, cap. Gartlez. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De L I V E R P O O L v escalas en f 1 vap. esp. .Serra: 
Sres. D. Leopoldo Palazuelos—JoséMier y Torres. 
Cristóbal Moreno y Bermúdez—Bernardo Zavala y 

PweJ». 

-< ta y larga vista sobre todas las principales pía-
^ sas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - S 
OQ 8 I C 0 , SANTO D O M I N G O y St. T H O M A S , QQ 
22 E s p a ñ a , 

I s l a s B a l e a r e n , ¿ 
¡4 I s l a s Canarias, 
O También sobra las prinolpales plasaa do 
% F r a n c i a , g 
M I n g l a t e r r a , , ^ 
Q M é j i c o y _ 
j Los Botados- 'O'nidos . t> 

§ 21, O B I S P O 21. g 
RIDAL60 Y 

U S , O B R A P I A 2 5 , 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta rlarg» 

vista y don cartas de crédito sobre New-York, Phila-
dalpbia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Paría, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades Im-
Oortante* do los Katados-Uuidos y ífiuropa, así como 
«obra todos los pueblos de España y sus pertenencias. 

in 4<M IM-.1 .11 

L W Í Z & W 
8 , O ' B B I L L X 8 , 

ES^ÜXSA A H E B C A D E E E S 
M A C E N F A G O S r O M E L O A J B L B 

F a c i l i t a n c a r t a s d a c r é d i t o . 
Olían letra» iwtee Lóndres, New-York, New-Or-

laans, Milán, Turin, Boma, Veneoia, Florencia, Ñápe 
les, Lisboa, Ouorto, Qibraltar, Brémen, Hamburgo, 
Paría, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veraorna, San Juan de Puerto-Bioo. At, « . 

E S P A Ñ A 
Ki>br«< todas las capitales y pueblos: sobre PiUmaA» 

Halloroa, Xbixa, Manon y Sania Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 

•abre Matántas, Cárdenas, Remedios, Santa ü l a i t , 
Oa harlen, tíagu» la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Bancti-Spíritus. Santiaso de Cuba, Ciego de A vil», 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
BuTltas, * . I US 18ft~Ul 

Servicio de Verano. 
Ktaw-T'ork, 

Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 

P l a n t B t e a m s h i p L i n o . 
8 h o r t S e a S o n t o . 

P A X A T A M P A ( F L O B I D A . ) 
C O N B S C A L A E N C A Y O - H U B S O . 

Los hermosos y rápidos vapores de esta lina» 

O I - I V B T T S , 
C a p i t á n M e K i y 

M A S C O T T B , 
C a p i t á n H a n l o n . 

Saldrán á laa 11. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 

M A S C O T T E . o»p. Hanlon. Sábado Dbre. M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 

3 
Miércoles 7 
Sábado 10 
Miércoles 14 
Sábado . . 17 
Miércoles .„ 21 
Sábado . . 24 
Miércoles . . 28 
Sábado . . SI 

E n Tampa hbcon conexión con el South Florida 
Railwai (ferrocarril do la Florida) cuyos trenos están 
en combinación cou los de las otras empresas Ameri
canos de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 

T A M P A A 8 A N F O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N . S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N . W A S H I N G T O N . B A L T I M O R B , 
P H I L A D E L P H I A N B W - Y O R K , B O S T O N , A T 
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 

5 todas las ciudades importantes de los Estados-Uni
os, como también por el rio de San Juan de Sanford 

i Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de vi%ie por estos vapores en cone

xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. 8. C ? . Hamburg-
Amerioan, Paoket CV, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 

E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23. 

L a correspondencia se recibirá ánicamonto en la 
Administración General de Correos. 

De más pormenores impondrán sus oonsignatarloa, 
mercaderes 85. L A W T O N H E R M A N O S . 

J . D . Hashagen, Agente del Bste. 361 Beoadway, 
Miara York. 

01701 2«- l? N 

Enerq 

Febrero 

Marzo 

Abril 

Mayo 

15 
22 
I * 

t 
V¿ 
lít 
M 
2 
8 

lt¡ 
28 

l 
8 

15 
22 
29 
6 

12 
19 
26 
:t 

10 

N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S . . . . 
N I A G A R A , ^ 
S A R A T 0 ' .• 
ÍJ*— - ^ / G A 

^ i N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pafioles y franceses, 

L a carga se recibe on el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos 

L a correspondencia se admitirá ¿nioamente en la 
Administración General de Correos. 

Se dan boletas devine por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a 
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 

Sara viajes redondos y combinados con las líneas de 
t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 

Línea entre New-Tork y Oientnegoi, 
C O N B S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 

C U B A . 
Los hermosos vapores de hierro 

S A C T T I A G t O , 
capitán L . A L L E N . 

C I E C T F T J E G t O S , 
eapltan | C O L T O N . 

Sale en la forma siguiente: 

V A P O K B & - C O B R E O B 

DB IA COMPASIA TRASAIIAMCA 
ántes de Antonio López y C* 

L I N E A D B N B W - 7 0 R S 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E n » 

r o p a , V e r a c m z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vaporea 

de este puerto y del de New-York los dias 4, U y 34 
de cada mes. 

K l vapor-correo 
B. IGLESIAS. 

capitán G A R C I A . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 de diciembre á las 4 de la tarde. 

Admite carga y pasajeros á loa que s« ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiía tleuo biuedlta-
do en sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Bftmbuge, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Ha^re f AMWVW 
con conocimiento directo. ' 

E l vapor estará atracado 1.1 muellede loi AIsuoenu 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car
gadores. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo reciba en la Administra

ción de Correos. 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta una póllxa 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bsjo la onal pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de d i -
olembredelSS?.—IH. C A L V O y O » — O F I C I O S » 

'» » 312-1E 

yapres costeros. 

De New York. 

Santiago.. Dbre. 
Cienfuegos 
Santiago.. Enro. 
Cienfuegos 
Santiago.. Fbro. 
Cienfuegos 
Santiago.. Mzo. 
Cienfuegos 
Santiago.. 
Cienfuegos Abril. 
Santiago.. 

De 

Dbre. 12 
. . 26 

Enro. 9 
23 
fi 

90 
5 

U 
2 

16 
80 

Fbro 

Mzo. 

Abril 

De Sigo, 
de 

Cuba. 

Dbre.. 14 
28 

Knero. 11 
25 

Fbro 
22 
7 

21 
4 

18 
2 

Mzo. . . 

Abril . . 

Mayo.. 

De 
Cienfue

gos. 

Dbre.. 16 
30 

Enero. 13 
27 

Fbro . . 10 
24 

Mzo. . . 9 
23 

Abril . . 6 
20 

Mayo.. 4 

Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 

A N T I L L A S Y T R A S P O E T E S M I L I T A S E S 
D E 

SOBRINOS DE H E R R E R A . 

V'M' A V I L E S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a 

Bste rápido vapor saldrá de este puerto el día 18 de 
diciembre, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 

P n e r t o « P a d r e , 
G t i b a r a , 

S a g u a d e T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 

C t a a n t á n a m o y 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.-Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.-Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.-Sres. Silva y Rodrigues. 
Sagua de Tánarao.—Sres. C . Panadero y C * 
Baracoa.—Sres. Monés y C í 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Brea. L . Rosy Cp. 

Sa despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
SAN P E D R O N9 28, P L A Z A D B LD2¡. 

IB. 6 812-lE 

v'por MMONHERRERA, 
capitán D . Nicolás Ochoa 

Bste rápido vapor saldrá de este p 
diciembre á las 5 de la tarde jparu 1 
N u e v i t a s , 

GMbara, 
B a r a c o a . 

O u a n t a n a m o , 
C u b a , 

S a n t o D o m i n g o , 
F o n c e , 

M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 

P u e r t o - J R i c o y 
S t . T h o m a s . 

Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admitea 
hasta el día anterior de su salida. 

C O N S l G N A T A B I O t i . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrlgnet. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O* 
Cuba.-Sres . L . Ros y C» 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Poaoe.—Sres. Pastor Márquez y Comp. 
MayagUez.—Patxot y Comp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisoh 7 Comp 
PuertoBlco.—Síes. Iriarte, H9 de Caracena y C ? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C í 

Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz. 

In 6 812-1B 

ueriú el dl« 30 de 

C L A R A , 

Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 

L U I S V. P L A C E , O B B A P I A 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

O B R A P I A 36. H I D A L G O y C P . 
r MS 1M 19 .fnlln 

NBW-YQRK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 

Los vapores de esta acreditada línea 

City of A l e j a n d r í a , 
capitán John Deaken. 

City of Wash ington» 
capitán J , W . Reynolds. 

City of Coluznbia, 
capitán W . W . Rettig. 

City of Atlanta, 
capitán J . Burley. 

Manhattan, 
capitán J . Steven*. 

• a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s « A b a 
de a A l a s c u a t r o de l a t a r d e y d e 
N e w - X c r h t o d o s l o s J u é v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 

L . I 2 T B A S B M A N A X . 
e n t r e N e w - 7 o r k y l a M a b a n a . 

Balen d© New-York. 
M A N H A T T A N , Juévee Dbre. 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O f W A S H I N G T O N . . „ 

Salen de la Habana. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Sábado Dbre. 
MAN tí A T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 

N O T A . 
Se d va boletas de viaje por estos vapores directamen

te á Ci.dis, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone
xión <ou los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por loa vapores que 
salen 'odoa los miércoles. 

Se dau pasajes por la iinaa do vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en 9100 Currency, y hasta B a r 
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va 
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u 
rrency desde New-York. 

Comidas á la carta, servidas en mesas pequeflas ea 
los vapores, C I T Y O F A L B X A N D R I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en l u cuales no se experimenta mo
vimiento alguno, permaneciendo siempre horisontales. 

Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hai -
t A la víspera del dia de la salida, y se admite carga p a n 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rottef-
£am, Havre y Amberes, sus conocimientos directo». 

Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O • C P . UH 1BMJ1 

8 
15 
22 

10 
17 
24 

V A P O H B S - C O H B H O B 

I LA COMPAÑIA TRASATLANTICA 
(hites de Antonio L6pei y C-

SI vapor-oorreo HABANA, 
c a p i t á n C e b a d a . 

Saldrá para la CORUÑA, S A N T A N D E R , L l -
V E R P O O L y H A V R E el 15 de diciembre á las cin
co de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 

Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dlcbos puntos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastian. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán por los consignata
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O Y Cf , O F I C I O S 28. 
In 8 812-1B 

E l vapor-correo 

C. DE CADIZ, 
c a p i t á n C h a q u e t . 

Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
diciembre, á las 2 de la tarde, llevando la correspon
dencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las-

Recibe carga á bordo hasta el dia 19. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O Y Ca, O F I C I O S N. 28. 
In 8 812-1B 

E l vapor-correo MENDEZ NÜÑEZ, 
c a p i t á n D . C l a u d i o F e r a l e s . 

Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y la Guaira, 
el 20 del corriente para cuyos puertos admite pasaje-
roa. 

Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, L a Guaira y todos los 
puertos del Pacífico. 

L a carga se recibe el dia 17. 
NOTA.—Esta Compaüia tiene abierta una póliza 

flotante, asi para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 6 de diciembre de 1887.—M 

capitán D. M A N U E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 

V i a j e s e e m a n a l e s & C á r d e n a s , S a 
g u a y C a i b a r i e n . 

S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los v iérne i á las seis de 

la tarde y llegará á CAKDKNAS y SAOÜA. los sibadoB, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 

B e t o r n o . 
De C A in ARIEN saldrá todos los mártes directamen

te para la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 

para pasaje y carga general, se llama la atención da 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras
porte de ganado. 

T A R I F A R E F O R M A D A . 

Víveres y ferretería. 
Mercancías 

i Cárdena* 

9 0-40 

á Sagua. 

$ 0-25 
$ 0-40 

á Caibarien 

$ 0-20 
9 1-35 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvares y Cp. 

Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O 36, P L A Z A D E L U Z . 

In 8 1-B 

Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los vlérnes á las seis de la tarde para Cár
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer
to, los mártes á las 11, después de la llegada del tren. 

Vapor ALAVA, 
capitán D . A N T O N I O BOMU1. 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 

tarde del muelle de Lus y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y á Calbarinn lus viémes por la mafiana. 

S B T O B N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do

mingo y llegará á la Habana los lúnes por la matan». 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril dt Zaza, 

se'despachan conocimientos especiales para los parade-
vos de Vifias, Colorados y Placetas. 

O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá ei 
dia de salida, y junto con ella la de los demás pon toa 
hasta las dos de la tarde. 

Se despacha á bordo é informarán O'Beilly n. 50. 
Cn 1716 1-D 

C ? , O F I C I O S 28. In 8 

Compañía de Gamillos de Hierro 
de la Habana. 

A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A S * . 
L a Memoria relativa al aüo social de 188& á 87 esta

rá á la disposición de los Sres Accionistas desde el l ú 
nes 12 del presente en la Administración do las 7 á la» 
10 de la mafiana y de las 12 á las 4 de la tarde. 

Habana 10 de diciembre de 1887.—El Admiii\»tra-
dor General, A. de Ximeno. 

Cn 175« l- lgaS-lSd 

Compañía de Caminos de Hierro 
D B L A H A B A N A . 

Secretaria. 
Por disposición del Sr. Presidente se cita á loa ee-

Cores accionistas de esta Compafiía para celebrar j u n 
ta general ordinaria el 15 de diciembre próximo á las 
doce del dia en la estación Villanueva, con objeto: l ? 
de dar cuenta de la memoria y cuentas del afio social 
de 1886 á 87; 29 de cumplir los artículos 23 y 33 refor
madas del Reglamento eligiendo Presidente, Vocal ee 

C A L V O Y t cumplidos y demás á que haya lugar, y 39 de tratar 
312-1E 

New-York Havana and Mexican 
mail steam ship line. 

P a r a Mew-lTork 
Sa) dr á directamente el 

•Abado 17 de diciembre á las 4 de la tarde 
el vapor-oorreo americano 

MANHATTAN, 
c a p i t á n S T E V B N S . 

Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán su < ivjii»igneUirlea, 

O B B A P I A 3R, H I D A L G O Y C P 
x IM l J iUo 

de los asuntos concernientes á la Compafiía. Habana, 
noviembre 30 de 1887.—José Eugenio B e m o l , Se
cretario- C 1699 1&-1 

A V I S O . 
E l vapor español "Hernán Cortés." entrado en este 

puerto en 24 de Noviembre último, ha conducido á l a 
consignación de Rosa Espinet, una caja-jaula, ro
tulada, conteniendo una máquina de coser embarcada 
en Barcelona por los Sres. Juan Esparducer y C? 

Se avisa á la interesada se sirva pasar al muelle ge-
peral á recogerla.—Habana 9 de diciembre de 1<»87.— 
J . M, ¿r t tHtaf fey 15306 8-10 



H A B A N A . 

L Ü N E S 13 D E D I C I E M B R E D E 1887. 

Proyecto para la uniflcaeioii de la deuda 
del Ayuntamiento de la Habana, 

n. 
E n e l n ú m e r o anter ior del DIAEIO hemos 

pnbl lcado las conclusiones del informe emi

t i d o por l a comis ión nombrada a l efecto, 

acerca del proyecto presentado á la corpora

c ión m u n i c i p a l por el Alcalde Sr. Conde de 

I b á ñ e z para unificar las deudas que pesan 

sobre l a misma. Y como es asunto de verda

dero i n t e r é s para el p ú b l i c o contribuyente, 

insertamos boy, s e g ú n lo hemos prometido, 

e l t ex to de l a propuesta del Sr. Conde de 

Ibá f i ez , en la cual se contienen los í anda

mentos del proyecto y los datos que le han 

servido para sus cá l cu los . Los habitantes 

de l t é r m i n o mun ic ipa l de l a Habana, á quie

nes interesa especialmente el asunto, po

d r á n apreciar en lo que vale el p lan de su 

Alca lde , ideado con m e d i t a c i ó n y estudio y 

con el recto p r o p ó s i t o de mejorar la situa

c ión de l a Hacienda munic ipa l , g r á f i c a m e n 

te descri ta en el documento de que se t ra ta . 

P r ó x i m o á someterse el proyecto á la 

a p r o b a c i ó n de la Jun t a Munic ipa l , bueno y 

conveniente es que se conozca por la gene

ra l idad de las contribuyentes, á fin de que 

se forme op in ión sobre el pensamiento. T a l 

c r e é m o s que ha sido l a I n t e n c i ó n del señor 

Conde de I b á ñ e z a l darle publ ic idad por 

medio de la imprenta . Es como sigue: 

"EXCMO. ATTJUTAMIBNTO: 
No es posible gobernar n i administrar 

hacienda alguna y mucho m é n o s la que es
t á encomendada á nuestra ges t ión , sin es
tablecer ó r d e n en todas las incidencias del 
Presupuesto, de modo que los gastos y obl i 
gaciones de cada a ñ o correspondan con 
exac t i tud á los ingresos, evitando así la apa
rición de continuos déficits que a c u m u l á n 
dose sucesivamente producen una s i tuación 
insostenible, tanto por lo que a t a ñ e a l c réd i 
to de l a Corporac ión Munic ipa l en sus rela
ciones con los particulares, cuanto porque 
la desconfianza que se apodera de los á n i 
mos es causa probada de que todos los ser
vicios se cumplan ma l y hayan de pagarse 
á precios onerosos, d á n d o s e el caso inaudi
to y por desgracia repetido, de que los que 
contraten ó sirvan a l Municipio, en vez del 
bienestar y sa t i s facc ión á que tienen dere
cho por consecuencia de su honrado traba
j o , encuentren como premio, primero el de
samparo de sus intereses y luego, á medida 
que este se prolonga, l a ruina moral y ma
te r ia l que sobreviene siempre para todos 

. aquellos á quienes ss p r iva de los medios 
de desenvolver sus facultades y cumpl i r sus 
obligaciones. 

Nuestro pr imer deber, el de formar un 
presupuesto comente , nivelado, que se a-
juste á las necesidades m á s perentorias, es 
t á cumplido dentro de los preceptos le
gales. 

Hemos reducido los gastos hasta el l ími te 
posible para no dejar n i n g ú n servicio desa
tendido; y aun h a b r á n de aminorarse cuan
do se definan ciertas obligaciones que no 
nos corresponde l lenar y cuya carga sus
tentamos transitoriamente por las circuns
tancias especiales que concurren en este 
Ayuntamien to . E n cuanto á los ingresos, 
t a l como e s t á n presupuestos c u b r i r á n las 
necesidades del a ñ o económico sin ahogo y 
sin a ñ a d i r nuevas sumas á las deudas que 
provienen de ejercicios anteriores; resulta
do difícil de alcanzar, y a que á pesar del 
cuidado puesto para evi tar ese mal no de
bemos confiarnos en absoluto en nuestro 
trabajo por l a inseguridad de los Ingresos. 

T ó c a n o s , pues, a ñ o r a , estudiar la mane
r a de enjugar esas deudas que aunque apa
recen distintas por sus diversos or ígenes , 
sustentan en r igor igua l derecho y merecen 
todas el mismo respeto. 

He a q u í el detalle aproximado d e ' l o que 
impor r an dichas atenciones: 
Bonos del Canal de Vento. Ca

p i t a l $ 281.040 
I d . i d . i d . Intereses 76.044 50 
I d . del E m p r é s t i t o de Cinco 

millones. Capi ta l e m i t i d o . . 2.322.800 . . 
I d . i d . I d . Intereses por 

pagar 318.604 . . 
Haberes personales 749.573 85 
Mate r ia l 871.052 10 
Contratistas 419.231 27 
P a g a r é s , etc., etc 27.992 19 

$5.066.337 91 
Part iendo de esta base y estando fuera 

de duda que no es posible a f I?itrar modo de 
satisfacer dicha suma en u n pía ' -0 í3^8 ó 
m é n o s breve, porque su ascendencia lo í151" 
pide y no'estamos en el caso de exigir de la 
c iudad un presupuesto especial con nuevos 
y perentorios sacrificios; no queda otro me
dio que acudir á un e m p r é s t i t o cuyas con
diciones satisfagan á los acreedores, porque 
en sí misma se funde la seguridad de cum
pl imiento por parte del Municipio . 

Si el Ayuntamiento encuentra la manera 
de unificar sus deudas incluyendo en presu
puesto una par t ida anual, cuyo pago sea r a -
eionalmente posible sin esfuerzo, asegurando 
intereses y amor t i zac ión , es indudable que 
el papel emitido l l eva rá consigo el c réd i to 
de su propia respetabilidad jun to con el se 
l io de la honradez de una Corporación que 
aspira á l lenar sus compromisos en la me 
d ida de sus fuerzas; y es lógico que todos 
los acreedores acojan de buen grado esta 
forma de percibir sus crédi tos , porque les 
coloca en s i tuac ión de disponer de ellos á 
vo lun tad m i é n t r a s , hoy no tienen manera de 
hacerlo por causas de todos conocidas. 

A h o r a bien, para llevar á cabo el em
p r é s t i t o de que se t ra ta , podemos valemos 
de l a conces ión que nos o to rgó el de Cinco 
Mil lones emit ido solo en parte, porque las 
condiciones que sirvieron de base son tan 
violentas y onerosas como imposibles de 
cumpl i r ; y en t a l concepto, hay que estu 
d í a r nuevos y latos t é r m i n o s de pago de i n 
tereses y a m o r t i z a c i ó n , en a r m o n í a con los 
recursos y necesidades presentes; así como 
con arreglo á l a Eeal Orden de 3 de junio 
de 18S0, sol ici tar del Excmo. Sr. Goberna 
dor General que apruebe la nueva emisión 
bajo las siguientes bases: 

Io E l Ayun tamien to de la Habana emite 
bonos á l a par por Cinco Millones de pesos 
en oro a l 4 por ciento de i n t e r é s anual, a 
mort izables en 50 a ñ o s por cantidades igua 
les de 100,000 pesos á contar desde el ejer 
ciclo de 1891 á 1892, á fin de que la Corpo 
r a c i ó n tenga t iempo de arreglar su Hacien 
da , á n t e s de que empiece la a m o r t i z a c i ó n 
de l capi ta l . 

2o Los t í t u l o s del E m p r é s t i t o s e r á n a l 
po r t ador y se d i v i d i r á n en la forma siguiente 
1 ' Sé r i e . 20,000 l á m s . de á $100 $2.000,000 
2a Sér ie . 7,500 i d . de á 200 $1.500,000 
3* Sér ie . 3,000 i d . de á 500 $1.500,000 

3o Cada l á m i n a l l e v a r á unidos los cupo
nes correspondientes que s e r á n satisfechos 
por semestres á su vencimiento. 

4? Para e l pago de intereses y amor t i 
zación del e m p r é s t i t o , el Ayuntamiento h i 
p o t e c a r á y d a r á en g a r a n t í a á los tenedores, 
el producto í n t e g r o de lo que le correspon
de percibir por recargos á l a con t r ibuc ión 
urbana y subsidio indus t r ia l en el T é r m i n o 
Munic ipa l , ob l igándose á ampliar esta h i 
poteca con otras rentas, en el caso de que 
su importe no bastare á cubr i r dichos com
promisos. 

5? E l Ayuntamiento e n t r e g a r á bonos, 
por eu valor nominal en pago de toda clase 
de c réd i tos debidamente liquidados, que 
resulten contra la Corporac ión , á todo 
acreedor que lo solicite, cualquiera que sea 
la procedencia de su c r éd i to , capitalizando 
los intereses de aquellos que los tengan pac
tados. 

Es muy posible que surjan algunas obser
vaciones Importantes acerca de las bases 
trascritas, empezando porque qu izá a l 
guien se muestre parat idario de l a conve
niencia de levantar el e m p r é s t i t o en esta 
plaza ú otras extranjeras, y con lo que pro
duzca, satisfacer á los acreedores en efecti
vo el t o t a l de lo que se le adeuda. P o d r á 
aceptarse esa idea como buena, si se t ra ta
se de adquir i r fondos para l a ejecución de 
un proyecto cualquiera, cuya reconocida 
u t i l i dad impusiera costosos sacrificios, con 
el afán de in t roducir mejoras reproductivas 
y de t a l eficacia, que la conciencia púb l ica 
las reclamase; pero ahora se t r a ta sencilla
mente de saldar cuentas por un medio que 
facilite a l Ayuntamiento el inmediato pago 
de todas ellas, sin perjuicio de las apre
miantes atenciones del momento y sin re
cargar los Impuestos establecidos. 

No debemos, pues, apartar la vista de 
esta necesidad avasalladora afrontando con 
án imo sereno las murmuraciones de aque
llos que crean que semejante manera de 
plantear la operac ión pueda afectar el c ré 
di to del Municipio; porque los que t a l pen
saran ó desconocen los detalles de su vida 
actual ó tienen in t e r é s en que los acreedo
res de todos matices, con t inúen llamando 
diaria é Inú t i lmen te á la puerta de una Ca
j a que sólo p o d r á con los recursos ordina
rios pagar las resultas de presupuestos an
teriores ordenando y subdlvidiendo me tód i 
camente su ascendencia. Hay que esperar, 
pues, que muy léjos de la idea de desc réd i 
to que se sapone vaya de d ía en d ía aumen
tando la confianza y creciendo en razón 
directa el valor de los bonos que se emitan; 
porque dentro de la eacala gradual á que 
el anterior proyecto se snjetan la amortiza-
clon y el pago de intereses, resulta todo 
perfectamente garantido por la posibilidad 
de Incluir y pagar en el presupuesto de ca
da ejercicio la suma correspondiente, sin 
perjuicio de la hipoteca que se concede. 

Véase , en prueba de ello, que s e g ú n el 
estado adjunto, en los años de 1888 á 89, 
1889 á 90 y 1890 á 91 sólo h a b r á que satis
facer 200,000 pesos por intereses en cada u-
no, ya que se cróe prudente comenzar la a-
mortizacion en el que sigue para que el A y u n 
tamiento tenga tiempo de regularizar su 
marcha administrat iva atendiendo á todos 
los servicios y dejándolos asegurados de u-
na manera definitiva. 

En 1892 á 93 se e leva rá á 300,000 pesos 
el importe de la amor t izac ión ó intereses; y 
á par t i r de esta fecha cada año a p a r e c e r á n 
4,000 pesos de ménos en el presupuesto, si
guiendo la progres ión decreciente hasta que 
en 1941 á 42 quede saldado el e m p r é s t i t o . 

Poco hay que decir acerca de la acepta
ción de los nuevos bonos por parte de los 
actuales tenedores de toda clase de c réd i 
tos. Su s i tuac ión es t a l , que no pueden 
mé&OB da coDgratnlarao de las f ae iüdades 
que se lee ofrecen p;ira salir cui t i t i ) á a t ea 
de ella, colocándose en « p t i t u d de disponer 
libremente de sus alcances; y no ao oága qu*.-
el Ayuntamiento realiza negocio alguno en 
detrimento n i menoscabo de sns acreedores, 
porque el acto de entregarles las l áminas del 
emprés t i t o por el valor de cada l iquidación 
parcial, equivale tan s61o á diferir el pago 
dentro de un plazo que iguala todos los de
rechos y salva los intereses procomunales; 
hecho que interesa á todos los habitantes 
del t é rmino Munic ipa l . 

Si el proyecto que antecede merece la a-
probacion de V . E. procede nombrar una 
comisión que Informe acerca de la mejor 
manera de llevarlo á cabo para que someti
do todo á la Junta Munic ipa l puede elevar
se al Gobierno General y recibir su superior 
sanción . 

Habana, 7 de octubre de 1887. 
Francisco F . Ibáñez.'" 

Vapores-correos. 
E l domingo 11 del corriente mes llegó sin 

novedad á Cádiz el vapor-correo Cataluña, 
que sal ió de este puerto el 25 del p róx imo 
pasado mes de noviembre. 

Ayer, domingo, á las dos de ia tarde, lle
gó sin novedad á Puerto-Rico el vapor-
correo Ciudad de Cádiz, saliendo para este 
puerto hoy, lúnes , á las siete de la m a ñ a n a . 

La cuestión pendiente. 
A consecuencia de no haberse podido l le

gar á una solución en el asunto que man
tiene paralizado el trabajo en las fábr icas 
de talka^08/ no se l ian ^anudado hoy, como 
se esperaba, > tftrea8 en la8 mismas; 
ciéndose esfuerzos p a ^ 0 0 0 6 6 ^ 1 ^ 1 1 6 86 l le-
gue á un arreglo satisfactorio. 

Deseamos que és te se consiga para qut 
cese el estado anormal en la industr ia del 
tabaco, con general perjuicio. 
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U N A M U J E R D E GANCHO, 
novela escri ta en f r ancés 

POB 

J U I i E S CLf A R E T I E . 
CONTINUA. 

— E s t á m á s cerca de t í que lo que crees— 
p e n s ó T e r r a l . 

E n t ó n e o s se a p r o x i m ó , y sus manos, ag i 
tadas por u n temblor nervioso, s edir igieron 
h á c i a el saco de cuero D e s p u é s la 
idea del robo le p a r e c i ó t an v i l , que se de
tuvo ; pero l a a m b i c i ó n pudo m á s en él , y se 
l a n z ó sobre Godoba, cog iéndo le bruscamen
t e entre sus brazos. L a oscuridad era pro
funda, y en aquel rincón del barco no h a b í a 
nadie . Sólo con su c r imina l idea, Fernando 
o p r i m i ó a l e s p a ñ o l contra su pecho. 

—Gracias, muchas gracias—dijo e n t ó n e o s 
Qodoba, creyendo que T e r r a l t ra taba de 
aux i l i a r l e . 

Y T e r r a l s in t ió que una mano helada es
t rechaba la suya. 

E n t ó n e o s r e t r o c e d i ó , y sus brazos solta
r o n á Godoba, que c a y ó sobre el puente 
con la cabeza incl inada sobre el brazo iz
quierdo. 

— ¡ A h ! ¡me fatla el valor! ¡Soy u n cobar
d e ! — g r i t ó Te r ra l ;—y bajando como u n loco 
l a estrecha escalera que c o n d u c í a á los ca
marotes, se a r ro jó sobre su lecho y se aga
z a p ó en él como una bestia feroz. 

Cuando vo lv ió en sí (pues h a b í a sufrido 
u n desvanecimiento), la tempestad h a b í a 
pasa io y los pasajeros c o m í a n t ranqui la -
te . H a b í a n salido de al ta mar y el vapor bo
gaba ya en el T á m e s i s . 

Feraando ee l e v a n t ó ; p i d i ó huevos y u n 
poco de qaeso. y d e s p u é s de haber pagado, 

m a b i ó sobre cubier ta . 

Cultivo del cafeto en Cuba. 
X I I . 

Cultivo del cajé en las épocas varias de su 
duración, por P. J . Laborie. 

V I . 
Esto no impide el uso de la cuchilla cor 

va y de la sierra casi todos los años ; pero 
s e r á una operac ión corta y fácil d e s p u é s 
que se tomen las precauciones que acabo de 
indicar. 

Cuando la parte inferior del á rbol ee va 
deteriorando conviene aserrarla. Cuando se 
seca alguna rama por un exceso de produc 
clon ó se rompe por a l g ú n otro accidente es 
menester cortarla t a m b i é n , se entiende la 
parte d a ñ a d a . 

Hay en esto una cierta operac ión que ha 
cer muy sencilla, que á veces se ejecuta en 
la grande poda, y que d e m o s t r a r é por 
una figura que represente los tres esta 
dos (1). 

Hasta la rama principal , pegada al t r o n 
co y guarnecida de sus ramas secundarias, 
las cuales tienen sus terciarias, siendo la 
parte qne ha de conservase y la parte seca 
Ó rota, la que ha de cortarse, t ratando de 
reemplazarla hasta la circunsferencia y en 
la d i rección na tura l en cuanto se pueda. 

Para ello se ha de cortar la rama pr inc i 
pal en un punto que produzca inmediata 
mente por debajo, dos ó á lo m é n o s una 
hermosa rama secundaria; d e s p u é s se corta 
la rama frondosa ó lo que es lo mismo, dos 
botones que deben brotar: en t a l estado se 
cortan á r a í z de la rama, de donde se arran 
ca el b o t ó n con la u ñ a y la rama terciar ia ó 
el b o t ó n que queda, brota con toda l a sus 
tancia de sus ramas principales, y reempla 

( l ) Cuando estos artículos se reimpriman en otra 
forma pondrémos las figuras á que se refiere el autor, 
Por ahora nos vemos obligados a omitirlas. 

—¡Eh!—le g r i t ó al momento una voz que 
le era conoc ida .—¡Nos hemos salvado! 

Ter ra l se e s t r emec ió . 
Era la voz de D . Antonio . 
—Sí—dijo Fernando. 
Y le volvió la espalda. 
Cuatro horas d e s p u é s llegaban á L ó n -

dres. 
Te r ra l e n t r ó en u n parador y p id ió una 

h a b i t a c i ó n . 
—¿Qné h a b r á sido del español?—se dijo 

cuando estuvo sólo .—No he querido seguir
le, porque t e n í a miedo de m i mismo. Ja 
m á s s a b r á ese hombre que me debe l a vida! 
y sin e m b a r g o — a ñ a d i ó con singular sonri 
sa—¡no hay duda que me la debe! 

X I I . 

An ton ia h a b í a experimentado una exci 
tacion suprema en sus ú l t i m a s o rg í a s . Sen
t í a ahora m á s deseos que nuuca de a tu rd i r 
se y de que el alcohool, exaltando sus sen 
tidos, la comunicase nuevo ardor y unavida 
m á s apasionada. P a r e c í a una l á m p a r a que 
a l extinguirse i l umina con clar idad por un 
instante cuanto la rodea, para apagarse 
luego repentinamente de j ándo lo todo en 
sombra. Con sus mejillas arrebatadas, sus 
ojos bri l lantes por la fiebre, sus labios rojos 
como el c a r m í n , y sus cabellos blondos y a-
bundastes t o d a v í a , t e n í a u n a t ract ivo espe
cial , un encanto irresistible. E l sucesor de 
R a ú l de Navui l l e (que era u n agente de 
cambio) estaba orgulloso de ella. 

L a a l e g r í a de otras veces p a r e c í a haber 
vuelto á apoderarse de la j ó v e n , que se sen
t í a trasportada á una nueva a t m ó s f e r a don
de la v ida era semejante á uno de esos sue
ñ o s en que el cuerpo no toca l a t i e r ra y en 
que se ve todo desde lo alto del é t e r . 

A l encontrarse A n t o n i a con aquella nue
va belleza qne h a c í a de ella un t ipo m á s i n 
teresante que nunca, quiso que l a hiciesen 
u n re t ra to , para lo cual buscaron á un j ó -

z a r á l a parte mut i lada por una especie de 
garabato, qne naturalmente se e n d e r e z a r á 
y p r o d u c i r á á su vez las secundarias y ter
ciarias. 

E n este ú l t i m o corte, se van recorriendo 
las ramas m á s largas que se dir igen á enla
zarse con los á rbo les inmediatos, arrancan
do las inú t i l es que se hubiesen omit ido a l 
tiempo de entresacar. 

Algunos hacendados se contentan con 
romper con la mano las ramas secas todos 
los años después de concluida la cosecha; 
pero el cult ivador que sea prolijo y cuidado
so no d e b e r á imitar le . 

Por ú l t imo , ea de toda importancia el 
raspar el moho que se formare en los á r b o 
les y qui tar los renuevos, dichos golosos. 

Cuando se tiene la desgracia de mirar 
con indiferencia ciertas operaciones fáciles 
y sencillas, los árboles , especialmente en las 
tierras fuertes y plantaciones situadas en 
parajes algo fríos, se convierten á manera 
de zarzales impenetrables: en tóneos la ve
ge tac ión se dirige hacia la cima a t r a í d a del 
aire, sofoca las ramas inferiores hasta ani
quilarlas y no queda m á s que un p e q u e ñ o 
copo, que a p é n a s produce unos cuantos 
granos; pero si la s i tuac ión es aun m á s fría, 
se deshoja el á rbol , se vuelven negros loa 
extremos de sus ramas, se secan y casi na
da producen. 

¡Qué de trabajo y quebrantos no se expe
rimentan por semejante negligencia! Y a no 
queda otro arbi tr io que resolverse á ejecu
tar la grande poda. 

Para esta operac ión j a m á s debe hacerse 
uso sino de la sierra y de la cuchil la corva: 
las sierras inglesas con su correspondiente 
mango, por lo c o m ú n dichos serruchos, y 
cuya hoja tiene dos pulgadas de ancho so
bre cinco de largo, sin comprender la corva
dura, son propias para el efecto; se procura 
que sean fuertes y que la sierra y la hoja sean 
de una sola pieza para que tengan m á s re
sistencia. Por lo regular el d u e ñ o y los con
tramayorales l levan siempre consigo unas 
cuchillas corvas de las que se cierran, á pre
vención por si al tiempo del chapeo se lea 
ofrece hacer uso de ellas. 

¿Por qué r a z ó n se considera lo que acabo 
de explicar como la parte m á s difícil del 
cultivo? Porque por lo general en lugar de 
buscar un principio estable y sencillo, cu
yas consecuencias sean fáciles de discernir 
y aplicar, todo se trabaja per pura ru t ina ; 
y como la naturaleza, v a r í a en sus fenóme
nos hasta lo sumo, resulta que la ru t ina es 
una p r á c t i c a incierta; pero cuando por me
dio de las observaciones se distinguen estos 
propios movimientos, es muy fácil concluir 
que para contener sus abortos es necesario 
sobrellevar la misma naturaleza, restable
cerla en sus formas originales y los medios 
de obtenerlo no ofrecerán grandes dif icul
tades. Este es el motivo porque con ante
r ior idad he insistido tanto sobre la s imet r í a 
natural de la ramificación y se v e r á ahora 
en la p r á c t i c a que la poda no consiste, y se 
echa de ver que no debe consistir en otra 
cosa, sino en suprimir todo lo que se aparta 
de esta s imet r ía , en conservar lo que es a n á 
logo y en d i r ig i r vigorosamente el jugo ha
cia las partes que han de conservarse. 

No n e g a r é que esto merece alguna aten
ción, no obstante yo me hallaba con 30 o-
breros instruidos perfectaments en la poda 
por pura ru t ina y con todo des t iné cinco 
para que trabajasen una semana en un ca
fetal contiguo, lo que me fué muy prove
choso, porque estos instruyeron á otros en 
aquellas primeras nociones, que acababan 
de adquirir y yo no t en ía m á s trabajo que 
dirigirlos en su rut ina del modo m á s na tu
ral . Se h a r á notar t a l vez qu^ la variedad 
de los tív-rrenos. cí tmaa y ¿tituaclones preat>n-
t i t á n macha diferencia; pero esto nunca al 
canza á lo principal, que es d i r ig i r los fenó
menos naturales. 

En todas partes el á rbol ea el mismo: su 
naturaleza, su figura y su temperamento 
son siempre los mismos; luego la diferencia 
consiste en los accidentes exteriores, el te
rreno, el clima y la s i tuación. En este sis
tema corto y fácil, ha de considerarse la 
poda como una verdadera medicina propor
c ionándola á las circunstancias ó m á s bien 
á la s i tuación local, que al estado del enfer
mo. De aqu í es que debe emplearse una 
continua vigilancia sobre los obreros que se 
ocuparen en este destino. 

E n tierras cá l idas y flojas se practica sola
mente la media poda que á n t e s he indicado, 
porque en descu idándose sobre este punto, 
el|trabajo se rá mucho mayor.—Sin embargo, 
a ú n queda que hacer una dis t inción impor
tante. 

Según fueren las tierras m á s ó ménos fe
races y en los climas frescos, cuya s i tuación 
se halla favorecida por el calor del sol, s e rá 
suficiente la operación de entresacar lo que 
fuere inút i l en los árboles , empezando por 
quitar los gajos secoa, estropaaioa ó rotos, 
no olvidando el simple método ya indicado. 
— T a m b i é n se q u i t a r á n las ramas verticales 
inút i les , que estuviesen pobladas, las que 
se cruzan y estorban á las d e m á s y por ú l 
timo so eacrlficarán alguna? buenas ramas 
para facilitar ia circulación del aire á las 
partes demasiado cargadas de gajos y para 
esto se prefer i rán aquellas que en alguu 
modo se desviaren de la di rección na tura l . 

(Se continuará.) 

El Profesorado en Puerto-Príncipe, 
Los profosores de ins t rucc ión p á b l i c a de 

P u e r t o - P r í n c i p e publican un comunicado 
en E l Fanal de dicha ciudad, lamentando 
que se les deba cuarenta meses de sus ha
beres y otros tantos de material ; lo que les 
coloca en una s i tuac ión verdaderamente la-
m e n t a D ; : M ü 9 0 8 t e D Í b l e ' 

Dicen entre o t r ¿ : co^9 Jo8 exP™*ados 
profesores en su comunicac ión : 

No apelaremos á la huelga, que como us
ted dice muy bien, q u e d a r í a plenamente 
justif icada por el abandono en que se nos 
tiene, no. Esos p e q u e ñ n e l o s que el pueblo y 
el Estado nos han confiado, no q u e d a r á n 
h u é r f a n o s de las elecciones de sus amantes 
maestros: ellos no deben pagar culpas que 
no han cometido; su inteligencia y su cora
zón nos pertenecen, y segu i rémos , m i é n t r a s 
nos sea humanamente posible, d á n d o l e s el 
pan de la Inteligencia y el alimento del co
razón , m i é n t r a s se nos niega un 'mendrugo 
de pan y hasta un albergue en donde po
nernos a l abrigo de la intemperie con nues
tras fieles c o m p a ñ e r a s y con nuestros que
ridos hijos. 

Instrucción pública. 
E n el Boletín Ojlcial de la provincia de 

ayer, domingo, se publica el siguiente a-
nuncio de l a A d m i n i s t r a c i ó n pr inc ipa l de 
Hacienda de ia provincia, acerca del tanto 
por ciento con que se ha aumentado el 18 
p g de recargo municipal sobre la cuota del 
Estado, para atender al pago de las obliga
ciones de pr imera e n s e ñ a n z a : 

ADMINISTBACION PRINCIPAL DE H A 
CIENDA PÚBLICA DE LA HABANA.—NegO 
ciado de Amillaramientes.—Dispuesto el 
Gobierno de S. M . á prestar la mayor aten 
clon posible al ramo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
pr imaria , el cual se encontraba sumamente 
desatendido por los distintos Municipios de 
esta provincia y deseando prestar el con
curso m á s eficaz para llevar á cabo la nive
lación de los haberes que por este concepto 
se e s t á n adeudando, sin menoscabar los i n 
tereses de los contribuyentes n i dar lugar á 
que los Ayuntamientos creen repar t imien 

ven pintor que gozaba ya de una gran repu
tac ión y se l lamaba Cár los Bourdenois. E l 
artista hizo de aquella fisonomía transfigu
rada por el sufrimiento, una obra maes
t r a . 

Antonia miraba entusiasmada aquel re
trato, a d m i r á n d o s e y env iándo le sonrisas. 
Por entusiasmo hacia el cuadro, se e n a m o r ó 
del pintor, y una m a ñ a n a se lo dijo, m i é n 
tras q u é és te daba los ú l t imos toques á su 
obra. Bourdenois fingió creer que era una 
broma; r e spond ió Ingeniosamente, y desde 
aquel d ía no volvió, dejando sin embargo 
acabando el retrato. Anton ia l l amó á la seño
ra de Labarbade y á su hermano para que 
lo vieran. 

- E s preciso—dijo mamá . á w a í s ; — p e r o 
la verdad es que como parecido, nunca se 
p o d r á comparar la p in tu ra con l a fotografia. 

Sin duda pensaba a l decir esto en F e r m í n 
Monsechard, el colaborador del sol. 

Antonia p e r m a n e c í a sola muchas veces 
admirando aquella obra maestra, en que el 
artista, sin querer t a l vez, habia puesto 
una suprema me lanco l í a que los egipcios 
hubiesen llamado el emblema de la muerte; 
pero no era esto lo que A n t o n i a admiraba 
en aquel cuadro. E n aquella t r i s t í s i m a 
sonrisa, que era la suya, ve ía todas las ho
ras perdidas desfilando como en una l in te r 
na m á g i c a . L a j ó v e n saludaba á aquellos 
recuerdos con una sonrisa, y sus l á n g u i d o s 
ojos, al recordar los pasados d í a s y las o l v i 
dadas noches, lanzaban a ú n destellos de 
voluptuosidad. De nuevo hubiese vuel to á 
recorrer aquel camino en que las flores caen 
en el lodo. Se s e n t í a mori r , consumir, a l 
go que la iba arrancando á t o m o por átoímo 
la vida; pero no s e n t í a remordimientos. L a 
Invad ían nuevos deseos, una fiebre de p la 
cer, una necesidad de estremecimientos y 
emociones, una sed abrasadora de ru ido , de 
canas y « e amores. 

Antonia h a b í a despedido á su módico,. I 

tos extraordinarios para atender t an sagra
da obl igación, el Excmo. Sr. Intendente 
General de Hacienda ha dispuesto que en 
el presupuesto de 1887 á 88 se recargue el 
18 por ciento que sobró l a cuota del Estado 
v e n í a n percibiendo en la forma que se ex
presa en l a tabla que m á s adelante se i n 
serta, la cual ha de ser siempre m é n o s one
roso para loa contribuyentes por basarse en 
la renta l íqu ida imponible. 

L o que de ó r d e n de S. E . se hace púb l ico 
para general conocimiento. 

Habana, 7 de diciembre de 1887.—Cárlos 
Vega Verdugo. 
RELACIÓN del tanto por ciento que se au

menta al recargo munic ipal para con él 
atender las atenciones atrasadas de Ins
t rucc ión públ ica . 

aumenta sobre el 18 
(jue tíoían ántes. 

Marianao 
Santa M a r í a del Rosario - . 
Managua 
Jaruco 
Jibacoa 
San Antonio de Rio Blanco 
Bainoa 
Tapaste 
Aguacate 
Casiguas 
San J o s é de las Lajas 
Guara 
L a Catalina 
Melena del Sur 
San Nicolás 
Nueva Paz 
Madruga 
P ip ían 
San Antonio de los Baños . 
G ü i r a de Melena 
Ceiba del Agua 
Vereda Nueva 
Bejucal 
Quivican 
San Antonio de las Vegas. 
San Felipe 
B a t a b a n ó 
L a Salud 
Isla de Pin os 
Santiago de las V e g a s . . . 
B a u t a . . . . 
Cano _ 

Habana, diciembre 7 
Vega Verdugo. 

de 

$ 1 63 
25 . . 
34 

5 98 
42 17 
37 72 
17 83 
27 87 

4 90 
9 10 

13 
41 47 
16 22 

7 38 
15 30 
24 10 
18 95 
41 79 

5 75 
1 

29 27 
42 50 

6 25 
18 67 
15 17 
12 84 

1 33 
36 93 

106 . . 
58 59 
23 5,0 
23 14 

1 8 8 7 . - C á r l o s 

Marruecos. 
Hay mucha disconformidad é incoheren

cia en las noticias relativas a l Imperio ma
r roqu í trasmitidas por los corresponsales 
desde los principales puntos de la costa, 
conviniendo ú n i c a m e n t e , y por fortuna, en 
que el Emperador se halla casi restablecido 
do su dolencia y so deja ver todos los d ías 
en eu palacio de Mequ ínez . 

Por lo que hace al estado en que se en 
cuentran las tr ibus, el corresponsal de L a 
Iberia en T á n g e r dice, con fecha 4 del pa 
sado mes de noviembre, que la de Beni-
Hassén , poderosa, feroz y semi-salvaje, ha 
b ía cometido todo g é n e r o de t rope l í as con 
la de Zemmour, y al propio tiempo és t a y 
la de Zaer h a c í a n lo mismo con todo el que 
paaaba por sus tierras, habiendo llegado en 
cierta ocasión hasta las ce rcan ía s de Rabat; 
asegura que entre esta ciudad y Casablanca 
abundan loe merodeadores y dejan sentir 
su influencia, h a b i é n d o s e encontrado en la 
semana anterior nueve c a d á v e r e s extran-
gulados, y dicñ que láa ú l t i m a s noticias de 
Cíisablanoa hablan de nna sangrienta luch ! 
entre los babif&nteá de ü l a d Z a y á n , situa
da á corta distancia de aquella ciudad, y los 
insurrectos de Saalem y Mal i - e l -Wad . Por 
su parte, el corresponsal en aquel mismo 
punto, en T á n g e r , de L a Andalucía, de Se
vi l la , oon fecha 7, tres d ías posterior á l a 
del corresponsal de L a Iberia, dice que por 
aquellos contornos se ha restablecido la cal
ma por completo, y de tierras m á s lejanaa 
nada se dice. 

A ñ a d e que de Mequínez hay buenas no-
tlfelas; que el S u l t á n se ocupa de los nego
cios usuales, de jándose ver todos los d ías á 
los cortesanos; que su hi jo, el kalifa, conti 
n ú a en T á n g e r , y que se insiste en que el 
padre desea casarle pronto, y que para ello 
p a s a r á n los dos á Fez dentro de poco. Ha
b í a n tocado en aquel puerto varios buques 
de guerra extranjeros, que comunicaron 
con los respectivos agentes, l a r g á n d o s e eu 
seguida. 

H a b í a llegado á Mequínez el Ministro de 
Francia en T á n g e r el 1? de noviembre, 
siendo recibido con los honores de costum
bre. 

Dec íase que el viaje recientemente hecho 
á Ingla terra y Bélgica por el k a i d Al ien 
Maclean, oficial del ejérci to del Su l t án , ha
bía tenido por objeto adquirir armas y mu
niciones por cuenta del Gobierno Marro
quí . 

Parece qae se t ra ta de enviar á Marrue
cos dos Influyentes jefes de Tr ípo l i con la m i 
sion de cumplimentar á Muley Haasan y de 
proponerle al mismo tiempo las medidas de 
estrechar los lazos de amistad y las relacio
nes entre los dos pa í ses musulmanes, a ñ a 
d iéndose que este paso lo han aconsejado 
los temores de In te rvenc ión extranjera en 
Marruecos. 

E l corresponsal del Times en P a r í s , Mr . 
Blovi tz , ha rectificado, en telegrama d i r i g i 
do á aquel per iódico, la especie que se le 
h a b í a atr ibuido de mostrarse host i l al Go
bierno español , y especialmente al Sr. M i 
nistro de Estado. Dice que no ha estado 
en su án imo producir semejante impres ión ; 
que es natura l que E s p a ñ a procure ser ami 
ga del Su l t án de Marruecos y abogando por 
su causa en la cues t ión de pro tecc ión , que 
es verdaderamente un peligro para Marrue 
eos y puede l l e g a r á ser una dif icultad para 
Europa, y que en este par t icular no se 
p^^de ffi^nos de aprobar los p ropós i tos del 

Gobierno e£P-año1' 
D e s p u é s de otras consideraciones acerca 

del objeto de la ananCiada conferencia, con
cluye diciendo: 

" E l Sr. Moret puede estar seguro de que 
la di lación que se observa en la respuesta á 
su inv i t ac ión no obeáetóo & ?tro motivo, y 
qne, una vez arregladas las base», «¿ÚÜ s e r á 
pronto, su inv i tac ión s e r á de buena gana 
aceptada." 

I? C&oiíe-Borí). 
U n ilustrado amigo nuestro, que nos favo

rece de cuando en cuando con sns estimables 
trabajos, nos remite para BU publ icac ión lo 
siguiente: 

Osando vemos las excelentes escopetas 
Que salet» hoy de los talleres de Greener, 
Lancaster, fíoliaud y otros acreditados ar
meros ingleses, si nos aeordamos de lo que 
en nuestra juven tud nos pa rec í a mi;y bueno 
(á loa que ya c a z á b a m o s hace cincuenta 
años) no podemos m é n o s que admirar lo 
mucho que en estos ú l t imos tiempos ha pro
gresado el arte de fabricar armas de fuego: 
porque es ciertamente enorme ventaja 
que en todo y por todo llevan á la mejor es
copeta de chispa, i e l&B qws con mun ic ión 
suelta c a r g á b a m o s por ia boca, é s t a s que 
ahora hacen sin llave visible, que ellas mis
mas a u t o m á t i c a m e n t e se montan y auto
m á t i c a m e n t e arrojan (después de dispara
do) el cartucho con que son las cargan por la 
r e c á m a r a , que manuables, seguras y de al
cance; que con poco trabajo se mantienen 
limpias por dentro y per fuera, y que pue 
den hacer cnatro ó seis disparos en ménos 
de lo que con las otras n e c e s i t á b a m y s para 
cargar y descargar un solo t i ro . Pero n i n -

que la r e p r e n d í a sin cesar á cada nuevo ex
ceso, y arrojando al fuego sus recetas y me
dicinas, las cambió por champagne. Aque
lla j ó v e n déb i l , inconsciente y perezosa, 
que no h a b í a tenido en toda su v ida m á s 
que instintos, sin voluntad alguna, encon
traba una singular e n e r g í a para resistir á 
su enfermedad, defender su v ida y re í r an
te la misma muerte. 

Pero la muerte se bur la de los que r í en , 
y avanza cada dia un paso, extendiendo su 
descarnada mano, que encuentra siempre lo 
que busca. An ton ia se s e n t í a presa com
pletamente en sus redes; tenia momentos de 
terribles ahogos, convulsivos estremeci
mientos y dolores sordos, fijos y tenaces, 
que la h a c í a n g r i t a r l levando la mano á su 
frente y llorando con amargura. 

—Pero ¿qué es lo que tengo?.-,. , decia 
con espanto. 

Volvió á l lamar á su módico . 
—¿Qué tengo, decid? ¿Qué es es to?- le 

p r e g u n t ó . 
E i doctor no re spond ió y p resc r ib ió los 

mismos remedios de á n t e s : b a ñ o s , tisanas, 
y sobre todo, mucha t ranqui l idad. 

— ¡ T r a n q u i U d a d ! — e x c l a m a b a Antonia 
r e to rc i éndose con desesperac ión .— ¿Puedo 
yo acaso tenerla? 

Una horr ible enfermedad nerviosa, com
plicada con una afección cerebral, la agita
ba, s u m e r g i é n d o l a luego en uua completa 
pos t r ac ión . Cuando la hablaban, sus ojos 
fijos en el suelo ó en cualquier objeto pare 
clan los de u n muerto. 

Antonia no p o d í a darse cuenta del mal 
que la iba consumiendo. Su pecho se depri
m í a y su columna vertebral se arqueaba. 
Una palidez de cera c u b r í a todo su cuerpo, 
en el que de dia en dia iban m a r c á n d o s e 
m á s los huesos. Sus ojos, siempre bellos, 
se h u n d í a n en las azuladas ó rb i t a s . Todos 
sus movimientos t e n í a n una rigidez cada
vérica, y á veces lanzaba gri tos como si cus 

gano de los adelantos recientemente real i 
zados es qu i zá t an ventajoso para los caza
dores como el que á falta de mejor nombre 
castellano llamamos cholee bore, que consiste 
en cierto recogimiento ó estrechamiento en 
el á n i m a del c a ñ e n , cerca de la boca: estre
chamiento que por esa parte disminuye el 
calibre para concentrar el t i ro y aumentar 
su alcance, que puede ser {¡mayor 'ó menor 
y de m á s 6 m é n o s ex tens ión , y que no to
dos los armeros lo hacen de Igual forma. 

Tratando de cañones de escopeta, la pa
labra inglesa bore lo mismo significa áni
ma que calibre-, y chohé, equivalente á es
trechar, apretar ó extrangular, es probable 
sea t r a d u c c i ó n del f rancés étranyler, (nues
t ro extrangular) puesto que en libros como 
L E VIETTX CHASSEUE, anterior á la in t ro
ducción del choke bore en Inglaterra , se lee: 
Jel 'a ívu par un'cvnon étranglé de deux ba
iles á Vorijice Le canon dont Voriflce 
esttrop étranglé ..—estoes—lo he vis
to en un cañón que por la boca t e n í a un es
trechamiento de dos puntos (Uvo si
gses, d i r ía un inglés) —Los c a ñ o n e s que por 
la boca e s t án demasiado r ecog idos . . . . " 

Hay quien opine que la invenc ión es es
pañola , y no ha faltado autor que la a t r i 
buya á arcabuceros españoles del siglo pa
sado, discípulos de los disc ípulos del famo
so Simón de Hoces (Marcuarte) y de Pedro 
Maese; pero de ello no hay noticia fidedig
na y parece desmentirlo el hecho compro
bado de que muchos de esos celebrados ar
cabuceros abocardaban los c a ñ o n e s y les 
angostaban el á n i m a h á c i a la mi t ad de su 
longi tud: señal evidente de qne ya andaban 
buscándolo y empezaban á vislumbrarlo, 
pero todav í a estaban léjos de encontrar el 
modo de hacer lo que al fin y al cabo (de 
1874 en adelante) han logrado algunos bue
nos armeros de Bi rmingham y de L ó n d r e s , 
que con exacti tud casi m a t e m á t i c a determi
nan de antemano el n ú m e r o de granos de 
munic ión que sus escopetas han de poner 
en un blanco de tantas pulgadas de d i á m e 
tro á tantas varas de distancia, siempre que 
la carga sea ta l cual deba ser. Mas ya que 
vino á cuento mencionar aqu í los antiguos 
arcabuceros españoles , bueno es recordar, 
siquiera sea de pasada, que en la A r m e r í a 
Real de Madr id existen dos escopetas que 
se cargan por la r e c á m a r a , fabricadas en 
E s p a ñ a en 1736 y 1739 y D . Ensebio Zuloa-
ga poseyó otra de la misma clase, hecha por 
un ta l Cr i s tóba l Frisleva que v iv ía en A r a 
gón, cerca de Zaragoza, en 1565. 

Volviendo al chohs, ei nos atenemos á la 
definición legal inglesa, conforme á l o s esta
tutos de la C o m p a ñ í a de Arcabuceros de 
L ó n d r e s y de los Guardianes de Birmingham, 
cuyos t é rminos se ajustan á lo dispuesto por 
el Parlamento Br i tán ico en 1875, "(•7¡o£e 6o-
red barréis ( cañones de chohe bore) son a-
queilos en que el d i á m e t r o del á n i m a en la 
boca es menor que el d i á m e t r a del á n i m a 
en otra parte que no sea la boca n i la re
c á m a r a ; " y s e g ú n Mr . "William W . Greener, 
autoridad á todas luces competente, como 
que es ta l vez el armero que mejores esco
petas sabe hacer, "para que la construc
ción del á n i m a sea efectiva debe concluir 
de media pulgada á una pulgada de la bo
ca:" opinión de que por lo visto par t ic ipa 
nuestro compatriota el experto cazador y 
sobresaliente t i rador D . Juan Federico Cen
tellas. 

E l choke ya queda dicho que puede ser 
de diferentes formas, de m á s ó m é n o s ex
tensión, y mayor ó menor; tanto mayor 
cuantf) mayor sea el calibre, si se quiere que 
proporcionaimente dó el mismo resultado; 
y en el más ueoal, que es el calibre doce, lo 
cual signifle-ique sa diám^tr.» conespuode 
ai de una hala esférica de plomo que pese la 
dozava parte de una l ibra , la cons t rucc ión 
por rareza baja de cinco y casi nunca pasa 
de t re inta milés imos de pulgada. De don
de resultan el cAoifce ordinario ó c o m ú n , y 
el tulip ó de t u l i pán , que t a m b i é n pueden 
ser Cortos ó largos, y completos, medianos 
ó leves, que á estos ú l t imos suelen llamarlos 
modificados ó moderados. 

L a diferencia esencial entre el c o m ú n y el 
tubp consiste en que en el primero el á n i 
ma es ci l indrica ó casi c i l indrica desde la 
r e c á m a r a hasta corea de la boca, allí em
pieza á contraerse, y termina con un trozo 
que debe ser perfectamente cil indrico y de 
d i á m e t r o menor; m i é n t r a s que en el tulip 
el á n i m a es angosta en la boca, m á s aden
tro se ensancha por espacio de tres ó cuatro 
pulgadas, vuelve á contraerse, aunque no 
tanto como en la boca, y sigue en forma c i 
l indr ica ó casi c i l indr ica h á c i a la r e c á m a r a . 
Cada armero tiene su sistema especial para 
graduar las contracciones y expansiones 
del á n i m a de los c a ñ o n e s que fabrican, y 
como cada cual e s t á persuadido de que el 
suyo es ol mejor ó de que con ligeras modi
ficaciones puede llegar á superar á los de 
sus rivales, todos y cada uno de ellos ' p ro 
curan guardar el secreto de sus respectivos 
procedimientos y de cómo se proponen a l 
canzar la perfección á que aspiran. Sin em
bargo, M r . A l lpo r t , háb i l mecánico de B i r 
mingham, ha inventado u n instrumento de 
ta l exact i tud que con él puede medirse en 
toda su longi tud el á n i m a de los c a ñ o n e s de 
escopeta por milés imos de pulgada, y Mr. 
J . H . Walsb, redactor del Field de L ó n 
dres, ha publicado medidas, escrupulosa
mente tomadas por él mismo, que explican 
la verdadera naturalfcza del cholee bore. En 
nn canon de calibre doce, arreglado al sis
tema americano del tulip (que t a m b i é n l l a 
man recessyjug) obtuvo las siguientes d i 
mensiones, que van desde el calibre doce 
en la parte posterior hasta el catorce en la, 
boca. En lo m á s ancho, 725 milés imos de 
pulgada; 720,09S y 693 en la orimera con
t racc ión , y luego 720,722, 723, 722 y 698, 
hasta volver á 693 mi lés imos , que es el d iá 
metro del ú l t imo octavo de pulgada p róx i 
mo á la boca. E n otro c a ñ ó n de long choke, 
sistema de Greener, midiendo seis pulga
das, de la boca h á c i a a t r á s , de media en 
media pulgada, obtuvo las siguientes d i 
mensiones: d i á m e t r o de toda la primera me
dia pulgada, 692 milésimos, y de a h í h á c i a 
a t r í s , de media en media pulgada hasta 
llegar á la sexta, 703,717, 719,719,719, 
720, 720, 721, 721, 721 y 722, de modo que, 
teniendo en cuenta que el d i á m e t r o inme
diato á la r e c á m a r a era de 729 milés imos, 
notamos que la d i sminuc ión imperceptible 
de calibre se e x t e n d í a á todo lo largo del 
cañón. L a re lac ión de estas medidas basta 
para dar idea de la forma adoptada por dos 
armeros de gran r epu tac ión , para concen
t rar los tiros, aumentar su alcance y regu
larizar el esparcimiento de las municiones 
después de salir de ia boca de la escopeta. 

Veamos los resultados obtenidos por Mr . 
W . W . Greener. Una escopeta calibre doce, 
hacha para el Dr. Carver, de spués de dos 
años de uso constante, cargada con 3 i d r a c -
mas de pó lvora y H onzas de munición 
n? 6 (la munic ión n0 6, medida inglesa, t ie 
ne 270 granos en una onza) t i rando á un 
blanco de 30 pulgadas de d i á m e t r o , á 40 
yardas de distancia, pon ía en el blanco 200 
grauoa ÍJQ munic ión; con 3.:1 drsemas de pól
vora y l i Ü e la m p m a monic ión , á igual 
distancia, ponía en el blanco 220 granos; á 
60 yardas, con la misma carga, 118 granos; 
y con munic ión n? 5 (218 en onza) 100 gra
nos. ¡Qtra escopeta, calibre 12, con 30 p u l 
gadas de cafiop y 1\ libras de peso, con 3 i 
araomas de pólvora , y cnsí j y cuarto de mu
nición n? 0, pon ía en el b l ancó , por termioo 
medio, 246 granos. Y otras, a ú n mejores, ha 
hecho Greener; pero basta lo apuntado. 

Claro es que para málc-s tiradores no son 
buenas esas armas que tanto concentran el 
t i ro , pero en manos de cazadores expertos 
matan pá ja ros á distancias en que poco ó 
nada t e n d r í a n que temer de escopetas de 
á n i m a ci l indrica, y sólo con ellas p o d r í a 

huesos se hiciesíín pedazos al hacer cual-
ciuier movimiento. 

Los módicos hab ían murmurado una pa
labra que Antonia no h a b í a entendido. 
Reblandecimiento agudo h a b í a n dicho. 

—¡Pard iez !—exc lamó la s e ñ o r a de L a 
barbade, que estaba atenta;—no tiene nada 
de e x t r a ñ o con la v ida que ha llevado: 
¡Tanto va el cántaro á la fuente! 

E l que se ve atacado por esta horr ible 
enfermedad, parece que da cada d í a un pa
so m á s h á c i a el sufrimiento. L a sensibili
dad, horriblemente exaltada, mul t ip l i ca y 
centuplica los dolores. L a movi l idad va pa
ra l i zándose poco á poco, como la I j i t e l i -
gencia, y llega un dia en que n i se puede 
extender un brazo n i comprender por q u é 
no se extiende. ¡ F u e r z a y facultades! ¡To
do, todo se pierde y degenera a l mismo 
tiempo! 

A f o n í a se contemplaba fantasma de sí 
misma, y á yeces t e n í a el t r is te capricho de 
ataviarse con sus galas de otro t iempo, 
que p o d í a n ahora envoJvor dop veces aquel 
cuerpo enflaquecido y extenuadi). 

E n t ó n e o s la j óven bajaba la cabeza so
llozando. 

A veces t a m b i é n era presa del del i r io . 
E n t ó n e o s q u e r í a i r a l teatro, oír m ú s i c a , 
ver trajes, decoraciones y actores. Mamá 
Anais h a c í a qne la transportasen, alzando 
los hombros ,con aire de indiferencia, á a l -
gnn palco obscuro, dssde donde An ton ia 
devoraba, sin comprenderlo, lo que pasaba 
en escena, con sus grandes ojos fijos y es
pantados, el cuello extendido y la boca en 
treabierta. 

Luego de repente decía : 
—Me aburro. 
Y era necesario marcharse. 
L a señora Labarbade lanzaba u n suspi

ro, a c o m p a ñ a b a á Antot ia hasta el ca
rruaje, y á menudo volvía al palco para 
escuchar el ftnal 4© la pjjwa; m i é n t r a s que 

hacerse lo que hacen algunos famosos tira
dores. 

Ignotus. 

Colegio de Abogados. 
Ayer , domingo, se ce lebró j u n t a general en 

ei I lus t re Colegio de Abogados de esta ca
p i t a l para l a r e n o v a c i ó n de su j u n t a de go
bierno, quedando esta consti tuida para el 
a ñ o entrante en la siguiente forma: 

DECAKO. 
D r . D . Leopoldo Ber r ie l y F e r n á n d e z . 

DIPUTADOS. 
1? D r . D . Jo sé Eugenio Bernal . 
2? L d o . D . J o s é H e r n á n d e z Abren . 
3o Ldo . D . Federico M a r t í n e z de Quin

tana. 
4? Ldo . D . Pablo Desvernine y G a l d ó s . 
5? Ldo . D . Cár los P á r r a g a y F e r n á n d e z . 
6? Ldo . D . Emil io Iglesia y Cantos. 

SECRETAÍHO-CONTADOK. 
L d o . D . Antonio Mesa y D o m í n g u e z . 

TESORERO. 
Ldo . D . L e ó n Broch y Sauz. 

Juegos Florales. 
Discurso pronunciado por el D r . D . A n t o 

nio Jover y Puig, Presidente del Jurado, 
en la solemne d i s t r ibuc ión de premios 
ejecutada en el Gran Teatro de T a c ó n la 
noche del 28 de noviembre de 1887. 

Señores : 

En este momento solemne, cuando la ani
mac ión y el b r i l lo de esta fiesta, realzada 
por la presencia de nuestras m á s bellas da
mas, de nuestras primeras autoridades y de 
nuestros primeros hombres de letras, es
p l é n d i d a mani fes tac ión de vuestro entusias
mo por el A r t e , parece os dan cierto dere
cho á esperar que broten sólo do mis labios 
palabras dulces como arrul lo de paloma, 
inspiradas como el canto de nn poeta, ar
moniosas como las notas de un arpa cólica, 
brillantes como el refulgente sol del medio
día , vais, sin duda, á encontraros doloro-
samente sorprendidos a l o í rme comenzar 
é s t e , que no sé si l lame discurso ú orac ión 
f áneb re , pronunciando tres nombres que 
p e r t é n e c e n de hoy m á s á la posteridad: Ra
fael M * Mendive, Mariano Ramiro, Casimi
ro Delmonte. 

Y fuerza es que así principie, porque otra 
cosa fuera i ng ra t i t ud notoria por parte de 
la Sociedad que da la fiesta, ó insigne des
cor tes ía por parte del Jurado que da los 
premios; y nosotros no q u e r é m o s ser ingra
tos n i descorteses con quienes, aceptando 
«u puesto de honor, nos dejaron para siem
pre obligados. 

Hace un a ñ o que formaban parte de este 
Jurado los tres ilustres escritores que han 
bajado á la tumba: Mendive, desde M a t á n -
zas habia escrito l a m e n t á n d o s e de que sólo 
en esp í r i tu le faose posible a c o m p a ñ a r n o s ; 
Ramiro conservaba fresca en la mano t o 
d a v í a la pluma con que acababa de redac
tar la Memoria en eu calidad de Secretario; 
y Delmonte anunciaba en su per iódico , con 
el donaire de que no solía abusar, la misma 
fiesta á que él no h a b í a de poder asistir. 

¡Hoy los tres han muerto! De nueve Ind i 
viduos qne fo rmábamos el Jurado, una ter
cera parte ha cesado de exist i r : c ú m p l e n o s 
á los que quedamos honrar la memoria de 
los que fueron. 

Y no creá is . Señores , que este qne eatimo 
nneatro penoso deber e s t é del todo exento 
de cierta melancól ica sat isfacción; que al 
analizar un sufrimiento se goza el alma en 
disecar t u pena, á la manera, que las ma-
ceraciones de la carne, m a g ü e r dolorosas, 
llevan consigo persiguiendo un ideal, cierto 
regocijo ín t imo que compensa y a ú n sobre-
poja al sufrimiento físico. 

Leed la historia de los budhistas de la 
India , cuyo ideal de perfección consis t ía en 
amortiguar todos los anhelos del e sp í r i tu y 
todos los apetitos de la carne, n e g á n d o l e s á 
esta y á aquel todos los placeres, para su
mergirse en un quietismo absoluto, y per
derse su ser en el Nirvana; acordaos de loa 
ayunos y cilicios de los monjes y cenobitas 
de la Edad Media; ved al africano fetichis
t a de la embocadura del r io Negro, adora
dor de dioses an t ropófagos , que punza, raja 
y desgarra sus carnes durante el exaltado 
¡frenesí de su fanát ico paroxismo; y os con
venceré is de que bastan uua creencia, una 
Idea, para que calle la sensibilidad, ocupe 
la calma el Ingar de la desespe rac ión y n i la 
con t r acc ión del rostro, n i el temblor de loa 
miembros revelen el sufrimiento. 

Y no sólo los torcedores m á s horribles, la 
muerte misma se arrostra en tales casos, y 
a ú n se solicita con s ibar í t i co placer. 

L a viuda de un Brahmin , i d ó l a t r a de SI-
va, dios del mal ee arroja sonriente en la 
pira que consume el c a d á v e r de su esposo; 
las m á s hermosas doncellas de Boni en l a 
costa occidental del Africa son enterradas 
vivas á !a muerte dal Rey, y n i ellas n i sus 
deudos dan seña les de dolor; trescientos es
partanos con L s ó n i d a s á la cabeza perecen 
en las T e r m ó p i l a s por saldar la indepen
dencia de su patria; el oscuro gladiador sa
luda al César y sucumbe en posición a c a d é 
mica al fiero golpe de su adversario, que lo 
remata al signo de poJlíce verso de una ple
be abyecta sedienta de sangre; m i é n t r a s el 
m á r t i r cristiano orando por el Emperador 
que lo persigue y por los verdugos que lo 
atormentan, p lác ido y sereno eleva sublime 
sus ojos al cielo y espira perdonando; y los 
hombres del 93 hijos de la Revolución á 
quienes é s t a devoraba como Saturno á los 
suyos, suben al cadalso, cantando la Mar-
sellesa y orgullosos de fert i l izar con su san
gre las ideas enciclopedistas, que nutren los 
cerebros de las generaciones actuales. 

Pero eso, y porque creo que a b u n d á i s en 
mis ideas no temo turbar la a l eg r í a natura l 
de esta fiesta diclendoos dos palabras de 
esos escritores que acaban de bajar á la 
tumba. 

Poetas los tres y con alto puesto de ho
nor en el Parnaso Cubano, difer ían nota
blemente como hombres de mundo y como 
hombres de letras. 

Era Mendive en sus mocedades el tipo de 
la belleza varoni l : alto, blanco, de abun
dante y rubia melena, que confiesa haber 
contemplado en el Arroyo de sus cantos, de 
formas bellas que envidiara Apolo, tan ele
gante como esbelto y de a r i s toc rá t i cos gus
tos y tendencias. 

Era Delmonte todo lo contrario: p e q u e ñ o 
de cuerpo y ancho de espaldas, de faccio
nes pronunciadas, pulcro sin a feminac ión , 
franco sin descor tes ía , solía distinguirse por 
alguna excentricidad. 

Mariano Ramiro no era feo n i tampoco 
hermoso; de fisonomía agradable, algo de
sa l iñado en su traje, indiferente al que d i 
r á n , t e n í a orgullo en recordar á cada paso 
su origen y aficiones democrá t i ca s . 

Y esas cualidades personales de cada uno 
hubieron de reflejarse en sus respectivos 
escritos: que la obra de arte es un espejo 
moral en que se pinta con vividos colores 
la personalidad a r t í s t i c a del autor, á n n 
cuando ob'igue en ocasiones al cr í t ico á le
vantar una punta del velo con que preten
de aquel encubrirse. 

Mendive er« el poeta de la forma: el m á s 
atildado, ol m á s correcto, el m á s castizo, el 
m á s pa^asiano de nuestros poetas, si vale 
adoptar aqu í ¿ce tó rmino d é moda en F ran 
cia. Sus versos eran melifluos, de puro d u l 
ces; sedosos, de puro suaves; eran arroyo 
que serpea j u g u e t ó n y r i sueño , nunca to
rrente que se precipita tumultoso y r á p i d o , 
n i rugiente Oecéano que sobrecojo el á n i m o 
de pavor sublima. Quiso elevarse á la oda 

la pequeña quedaba abandonada en el ca
rruaje. Daba t a m b i é n mama Anais á me-
nu io citas en ei teatro á F e r m í n Monse
chard, que sacud ía á menudo á derecha é 
izquierda su magníf ica cabellera en qne el 
perfume de Mil fiores luchaba con el co
lodión. 

A l llegar á casa, An ton ia se h a c í a des
nudar y t rataba de dormir ; pero las no
ches se suced ían largas, lentas y crue
les, entre delirios y horribles dolores. ¡Qué 
diferencia con las noches pasadas en el 
Cajé Inglés, llenas de aventuras, canciones 
y pas ión. 

Una noche, durante su delir io, An ton ia 
deb ió ver l a i m á g e n de Ter ra l , porque no 
cesó de pronunciar su nombre. 

—Quiero casarme con é l - d i j o á la s eño ra 
Labarbade cuando e n t r ó en su cuarto ai 
dia siguiente. 

—¡Casa r t e ! ¿Con quién? 
—Con Fernando. 
—¡Val ien te boba! 
—Sí, nna boba una boba - r e p i 

t ió Anton ia con ex t r av ío . 
Poco á poco se fué quedando dormi

da, y su cabeza cayó s o b r é la almohada 
de encajes, cuyo lujo contrastaba con tantas 
miserias. 

L a s e ñ o r a Labarbade se ataviaba entre 
tanto para recibir á su fotógrafo 

Precisamente aquella m a ñ a n a Fernando 
Ter ra l se h a b í a levantado furioso por no 
haber encontrado nada después de haber 
pasado qnines d ías en Lóad rea . 

— L a fortuna me vuelve la espalda—pen
saba. 

H a b í a hecho todo lo posible para alcan
zar aquella fortuna, pero la inmensa ciudad 
no entrega BUS secretos de exp lo tac ión m á s 
qiM ' i «na hljitfl va lgan que otro afortunado. 
Allí, m á s que en ninguna otra parte, se en

cantando á J u á r e z y á Cavour, y no h a l l ó 
en BU l i r a l a cuerda de Heredia y de Quin ta 
na; pero en sus minia turas , si asi puede de 
cirse, pa lp i ta la i n s p i r a c i ó n ; y n i P l á c i d o , 
n i Mi lanés , n i l a Avel laneda lograron so 
brepujarlo. 

Casimiro Delmonte v iv ió mucho t iempo 
alejado de las letras. D u e ñ o de una buena 
fortuna, que p e r d i ó casi toda en los que 
brantos de la e m i g r a c i ó n , consagrado al 
trabajo mecán ico para ganar el d iar io sus 
t e n t ó , pocos momentos pudo dedicar á las 
Musas, y á la vuel ta á este su p a í s , c u l t i v ó 
de preferencia la l i t e ra tura p e r i o d í s t i c a , en 
ia que, á u n en medio de lo prosaico de l a 
sección á él encomendada, á menudo, y con 
motivo de a l g ú n acontecimiento notable, 
hallaba medio de elevarse, y e sc r ib í a trozos 
que se le ían con emoción y aplauso. Como 
poeta, fué laureado en varios c e r t á m e n e s 
li terarios; sus odas son de elevado vuelo, y 
sus poes ía s , en general, tiernas, fáciles y á 
veces de l i cad í s imas . 

Mariano Ramiro era tar tamudo y se hizo 
orador; y verdadero D e m ó s t e n e s de l a elo
cuencia, levantaba y electrizaba á su audi 
tor io en las sociedades obreras. T a l era l a 
fuerza i n d ó m i t a de su c a r á c t e r , que nunca 
a c e p t ó nada que no fuese debido á su propio 
esfuerzo: era aprendiz de imprenta y se hizo 
cajista, t ipógrafo , l i terato, periodista, ora
dor y poeta. M á s profundo que Mendive y 
Delmonte, sup l í a con su talento na tu ra l l a 
erudicclon de és tos , adqui r ida gracias a l 
conocimiento de las lenguas extranjeras. Sus 
versos no t e n í a n la pu lc r i t ud de los de Men
dive, n i la faci l idad de los de Delmonte, él 
los consideraba sólo como u n vestido y lo 
descuidaba, s e g ú n su costumbre; pero en 
cambio, ¡qué de pensamientos despertaban 
en el án imo! y cuando se p r o p o n í a her i r la 
fibra del sentimiento, c o n m o v í a hasta hacer 
derramar l á g r i m a s . Hasta en sus poes ías 
h u m o r í s t i c a s , que son q u i z á s sus mejores, 
hay un fondo de s a r c á s t i c a me lanco l í a com
parable sólo á ciertos inimitables pasajes de 
las novelas de Dickens. 

Los tres poetas descollaban en su g é n e r o , 
pero Mendive era superior en la forma y 
Ramiro en el fondo. Los tres han sido 
arrebatados á nuestra amistad por la gua
d a ñ a de la Implacable muerte. 

Recuerdo bien m i pr imera entrevista con 
Mendive. T e n í a pintada en el semblante 
la inexorable enfermedad que d e b í a l levar lo 
al sepulcro: sus ojos, rodeados de u n c í rcu lo 
amoratado, sus labios c á r d e n o s , su frente y 
sus mejillas pá l idas , las yugulares de relieve 
formando gruesos cordones á los lados del 
cuello, y las c a r ó t i d a s pulsando violenta
mente, todo revelaba el pe r íodo de conges
t ión m e c á n i c a del ciclo cl ínico de las lesiones 
o rgán icas de corazón . 

Algunos meses transcurrieron en que l a 
afección, lenta, aunque seguramente, iba 
progresando, hasta que, agravados los su
frimientos del enfermo y trasladado de M a 
tanzas a c á para mori r en brazos de su 
a m a n t í s i m a famil ia , l legó el pe r íodo agón i 
co, se resp i rac ión se hizo anhelosa, su pulso 
se deb i l i tó , sus sentidos se obnubilaron, des
cendió su temperatura, se oscurec ió su i n 
teligencia, y dilatado, degenerado y vencido 
el corazón , un s íncope fatal a p a g ó para 
siempre sus latidos. 

Ramiro y Delmonte sucumbieron á m b o s 
á los terribles estragos de otra enfermedad 
no m é n o s formidable. Me refiero á l a tisis 
pulmonar, azote de nuestra j uven tud , m a l 
di to engendro de l a miseria fisicológica y 
del bacillo de Koch , ese mic roscóp ico vege
ta l , que sembrado en la t r ama misma de 
los pulmones, forma v a s t í s i m a s colonias, se 
extiende capa á capa, destruye cuanto en
cuentra á su alcance, labra anchas caver
nas que van estrechando m á s y m á s el cam
po respiratorio, y no cesa en sus estragos 
hasta que muerto el tej ido, aparece el ba-
te r ium termo, micrococco de l a pu t re facc ión , 
que p r o p a g á n d o s e y e x t e n d i é n d o s e por m i 
rladas, l i b r a con aquel combate tremendo, 
lo vence y lo destruye. 

Así sucumbieron nuestros pobres amigos: 
faltos de sangre oxigenada, b a ñ a d o s en 
profuso sudor, devorados por l a fiebre é i l u 
sionados hasta el postrimer instante por el 
espejismo falaz de l a esperanza, que forja un 
mundo de h a l a g ü e ñ o s proyectos en los mo
mentos mismos en que l a m á q u i n a o r g á n i c a 
se desquicia y se disuelve. 

Pero si ellos han muerto, m i é n t r a s en es
te privi legiado suelo alienten el amor a l es
tudio y el culto á lo bello, sus obras v i v i r á n 
la v ida eterna; y mucho d e s p u é s que las 
frías cenizas de sus cuerpos hayan vuelto á 
formar parte de la masa cósmica general 
cumpliendo l a eterna ley de l a naturaleza, 
t o d a v í a s e r á n recordados con agrado y le í 
dos con aplauso, que es la inmor ta l idad , 
cualidad d iv ina de la obra de arte y ú n i c o 
g a l a r d ó n que la posteridad tiene reservado 
á los hombres de genio. 

De ah í , s eñores , l a tendencia y el objet i 
vo de la fiesta de esta noche: no nos hemos 
reunido tan sólo para escuchar con gusto l a 
lectura de algunas poes ías , ó para lisonjear 
el amor propio de sus autores, ó para pro
porcionarnos un agradable ra to de honesto 
entretenimiento; no, nuestro objeto es m á s 
trascendental y m á s noble: nos hemos reu
nido principalmente para manifestar nues
t ro respeto y nuestra a d m i r a c i ó n por las 
producciones literarias; para alentar en su 
buena senda á los escritores noveles; para 
aprender nosotros á depurar el gusto con el 
ejemplo de los avezados á las faenas l i t e ra 
rias; para aplicar, en fin, a l cu l t ivo de l a l i 
teratura bella, la gran palanca de la coope
rac ión , la cual mediante, lo que hubiera sido 
esfuerzo perdido en el indiv iduo, fuerza es 
Incontrastable en el conjunto; no de otro 
modo que el t ó n u e vapor que se escapa de 
cien tubos de agua hirviendo, a p ó u a s n i ha
cer puede otra cosa que humedecer l a at
mósfera que respiramos, m i é n t r a s que reu
nidos y combinados esos mismos tubos en 
férrea caldera, producen aquel, con p r e s i ó n 
y temperatura tales, que mueve con t i t á n i 
co esfuerzo la pesada m á q u i n a ; y ora lanza 
la veloz locomotora, coronada por negro pe
nacho de humo á t r a v é s de los continentes, 
guiada por las lineas inflexibles que le se
ñ a l a n su camino; ora encerrado en las d u r í 
simas e n t r a ñ a s de un buque de guerra sur
ca loa mares, lucha con las olas y v o m i t a n 
do hierro y fuego, m ó n s t r u o de d e s t r u c c i ó n , 
siembra por do quier la muerte; ora de los 
senos mismos de l a madre T ie r r a extrae 
con c ic lópea pujanza los metales m á s pre
ciosos; ora á la esplendente luz del sol, d ó 
cil esclavo del obrero, le obedece servilmen
te, y produce en los talleres las maravi l las 
todas de la Industr ia moderna; ora obede
ciendo la suprema ley de la convers ión de 
las fuerzas naturales, se transforma en luz, 
en electricidad ó en magnetismo, y dejando 
muy a t r á s los qu imér icos e n s u e ñ o s de l a 
piedra filosofal de los alquimistas de la 
Edad Media, abre horizontes sin l ím i t e s en 
el campo de l a Ciencia, y penetra con osada 
planta en la región de lo ignoto que ha de 
conducir á la Humanidad á su eternal des
tino. 

Y no es esto solo, Excmo Señor y S e ñ o 
res, estos Juegos Florales son un oasis de la 
bella l i teratura , en medio del desierto de 
la l i tera tura pol í t ica , cuyas caldeadas are
nas levantadas por el Simoun de las m á s 
violentas pasiones, forman ante nuestros 
ojos tan espesa nube que nos ciega y no nos 
permite dis t inguir n i la bondad n i l a be
lleza de las cosas. 

Excepc ión hecha de la ignorancia, yo no 
conozco peor enemigo de la l i t e ra tu ra que 
la pol í t ica . F lanber t sos ten ía , y t e n í a r a 
zón, que todo lo qne agita la op in ión p ú 
blica rebaja el estilo, porque sacrifica la 
forma á ef ímeros in te rese» . 

cuentra solo el desgraciado. L a m u l t i t u d 
par is ién tiene voz, movimiento, alma; l a de 
L ó n d r e s es nn mar terr ible que sumerge a l 
que cae. 

Te r r a l p a r e c í a n n minero que remueve el 
terreno oin lograr descubrir l a pepita de 
oro. Iba y ven ía por innumerables calles, 
buscando el filón que d e b í a explotar; pero 
en medio de aquella populosa c iudad se en
contraba m á s que nunca aislado, descorazo
nado, perdido, y v e í a con inquie tud que se 
acababa su dinero. Se p r e s e n t ó en una casa 
de comercio pidiendo una plaza, pero le 
contestaron que no. neoesitaban sus servi
cios. Los ingleses son desconfiados, y un 
francés expatriado y sin recursos buscando 
trabajo por las calles de L ó n d r e s , no p o d í a 
inspirar n inguna confianza. 

Por fin e n c o n t r ó u n l ibrero que le enco
m e n d ó la t r a d u c c i ó n de algunas obras fran
cesas, pues T e r r a l s a b í a el i n g l é s bastante 
bien, y el l ibrero se encargaba de corregir 
cualquier falta que pudieran tener las t r a 
ducciones. 

Aquel trabajo h a c í a correr ^1 sudor por 
la frente de Ter ra l , hasta que por fin se 
cansó ; r e g a ñ ó con el l ibrero, y se v ió de 
nuevo sin recursos. 

—Decididamente la suerte me ha aban
donado,—se dijo. 

A l pasar cerca del Parlamento v ió a lgu
nos sargentos que reclutaban voluntarios, y 
pensó alistarse; pero una cosa lo contuvo: 
la disciplina. 

H a b í a nacido Ubre y q u e r í a mor i r del 
mismo modo. 

Una m a ñ a n a , que era l a t r e in ta y dos de 
su estancia en L ó n d r e s , ee l e v a n t ó m á s ale
gre qne de costumbre y casi confiado. A b r i ó 
su ventana. L a l l uv i a fina de las m a ñ a n a s 
de L ó n d r e s c a í a sin cesar, y los negros arro
yos corriendo silenciosamente reflejaban 
aquel cielo ceniciento. 

—Hé aquí la imágen de la vida,—pensó 

Y se comprende. £ 1 escritor político atea* 
to sólo á BU idea, descuida la frase en que 
va envuelta; buscando sólo el medio de he
rir a l adversario, o lv ida fácilmente los pre
ceptos r e t ó r i c o s cuando no los gramaticales; 
es u n duelo á muerte en que el lance es de
masiado personal para qne se observen las 
reglas del asalto en una sala de armas. 

Y a l lamentar ese estado de cosas en ma
nera alguna entendemos declararnos, ni l i 
terariamente hablando, enemigos de la l i 
ber tad de imprenta ; que fuera eso contra-
sentido' imperdonable en una sociedad ea 
que e l profesor es l ib re en su c á t e d r a , el sa
cerdote en su p ú l p i t o , el orador en su t r i 
buna, el obrero en su gremio y el redimido 
esclavo en su trabajo. 

D u Camp lo ha dicho: " E n artes, en re
l igión, en todo, nada es fecundo m á s que la 
l i be r t ad . " Pero yo entiendo que el ejercicio 
de esa misma l i be r t ad impone deberes sa
c r a t í s i m o s para los que á su amparo escri
ben y que deber es y m u y 'p r inc ipa l de 1» 
bella l i t e r a tu r a m i t i g a r los odios y los en
conados agravios, á l a manera que el aceite 
derramado sobre las encrespadas olas cal
ma BU furor, convir t iendo en apacible y 
t ranqui lo el mar á n t e s agi tado y borras
coso. 

Desechemos, pues, como asuntos impro
pios de estos c e r t á m e n e s , cuanto pueda di
v id imos ó separamos; recordemos que no 
debe reinar a q u í mas po l í t i ca que la de 
u n i ó n y c o m p a ñ e r i s m o ; que las nubes d t 
nuestras divisiones no deben encapotar el 
sereno cielo de las reglones del ar te ; y o l 
videmos, sobretodo, esas p e q u e ñ a s cuestio
nes personales que son siempre insígnifl-
cantes comparadas con las trascendentali-
aimas del progreso humano en el cu l t ivo de 
las bellas letras y de las bellas artes. 

Y no os e x t r a ñ e , s eñores , qne Insista en 
alejar de este si t io cualquier cues t i ón ajena 
á l a bella l i t e ra tura , porque hijos todos de 
nob i l í s ima n a c i ó n que cuenta una m u y lar
ga y honrosa v ida l i t e ra r i a no hemos me
nester valemos de recursos bastardos; pnea 
sin jac tanc ia puede asegurarse que l a raza 
e s p a ñ o l a , por su origen Indo-ariano, por 
sus condiciones de c a r á c t e r y hasta po r ei 
asiento geográf ico de la Madre Pa t r i a , no 
cede á n inguna en gusto y apti tudes p a r » 
las bellas letras. 

L a P e n í n s u l a I b é r i c a , colocada entre dos 
continentes y dos mares; sirviendo en l a 
a n t i g ü e d a d de val ladar Insuperable á las 
Irrupciones en Europa de l a barbarie a f r i 
cana, y sirviendo hoy de puente anchurosa 
para el paso a l Af r i ca de la civil ización eu
ropea; i nvad ida sucesivamente por los Ibe
ros, los Celtas, los Fenicios, los Romanos, 
ios Godos y los Sarracenos, vió depositar
se en loa fragmentos estratificados de su 
l i t e ra tu ra loa sedimentos etnográficos y an
t r o p o l ó g i c o s de todos ellos, heredando de 
los Iberos el deseo de aventuras, de loa 
Celtas e l e s p í r i t u religioso, de los Fenicios 
el genio mercan t i l , de los Romanos la no
c ión del derecho, de los Godos el valor y 
de los á r a b e s l a cu l tura ; para despertar en 
e l siglo de la b r ú j u l a , de l a p ó l v o r a y de l a 
impren ta , del dulce embeleso en que l a 
h a b í a n a r ru l lado las suaves brisas del M e 
d i t e r r á n e o , eae misterioso mar , cuna y tea
t ro de los grandes acontecimientos de l a 
His tor ia , decorado con las maravi l las todas 
del arte a r q u i t e c t ó n i c o : las p i r á m i d e s y los 
obeliscos de Egip to , las columnatas c o r i n 
t ias de los templos de l a Grecia, los á r e o s 
esbeltos de l a radiante I t a l i a ; mar que v i ó 
rojas aus aguas por l a sangre d é l o s Persas 
en Salamina, y por l a de los Turcos en L e 
pan te , como si l a c iv i l ización h e l é n i c a y l a 
pujanza e s p a ñ o l a hubiesen querido sepul
t a r en aus azulea ondas el b á r b a r o p o d e r í o 
de dos imperioa. 

Y al despertar la E s p a ñ a en el siglo X V , 
unidas en Isabel y Fernando las dos coronas 
de A r a g ó n y de Castilla, concluida oon l a 
toma de Granada l a gran epopeya de la Re
conquista, r omp ió ella misma las columnas 
de H é r c u l e s que con su orgulloso "non p ua 
u l t r a " p a r e c í a n vedar el paso á los huma
nos; y lanzando denodada sus bajeles á t r a 
vés de l A t l á n t i c o con el i nmor t a l navegante 
cucuyo frente habla ya anticipadamente v i 
vido el Nuevo Mundo, d e s c u b r i ó y conquis
t ó aquel vasto y di latado imperio que fa t i 
gaba a l Sol en su carrera, y cuyos mayorea 
t imbres de gloria no son seguramente loa 
hechos de armas llevados á cabo por u n 
Cor t é s ó u n Pizarro, sino las conquistas de 
l a inteligencia, el progreso de las ciencias, el 
adelanto de l a industr ia , el refinamiento de 
las artes y la difusión universal de las ideas, 
lanzadas á los vientos de la publ ic idad por 
aquella nuestra Incomparable legión de es
critores y de artistas. 

He concluido, s eñores , pero á n t e s de aban
donar esta t r ibuna que ha de ser ocupada 
a l punto por poetas y oradores de tal la , per
mi t idme qne vnelva loa ojos á naefltra que
r ida Barcelona, á aqaella inolvidable c iudad 
que asentada á ori l las del mar, en el espa
cioso llano que l i m i t a n por los lados las 
cuencas del Llobrega t y del Bessós , y por 
el fondo el anfiteatro de m o n t a ñ a s en qu a 
se destacan los picachos del Montserra t y 
las cumbres nevadas del Montseny; rotas 
las mural las que l a op r imían y desbordada 
la p o b l a c i ó n en su monumental Ensanche, 
de rectas calles y ochavadas plazas; h i r 
viendo l a v ida mercanti l en los muelles, d i 
ques y d á r s e n a s de su anchuroso puerto, en 
cuyas naves ondean los pabellones de todas 
las naciones del mundo y brotando l a v i d a 
in te lec tua l en sus centros de Inatruccionj 
academias y ateneos, prepara en estos mia
mos momentos, su grandiosa Expos ic ión 
Universa l , que r e a l i z a r á a ú n á despecho de 
los pesimistas, que en su divisa "todo 6 
nada" quisieran alcanzar de golpe la per
fecc ión , o lvidando que siempre la Naturale
za procede por evoluciones; qne de lo sen
ci l lo nace lo complejo, y lo suntuoso de lo 
humi lde ; que sólo el m i to griego pudo fingir 
nna Mine rva naciendo armada y sábia de 
l a cabeza de J ú p i t e r Olímpico; y, por últi
mo, que es desconocer y calumniar al pue
blo c a t a l á n dudar siquiera de que el éx i to 
c o r o n a r á la grande obra que ha empren
d ido Barcelona. 

S a l u d é m o s l a , á t r a v é s de los marea, sua 
hijos leales que desde Cuba contemplamos 
orgullosos su prosperidad y su grandezas 
permi t idme que e n v í e la fel ici tación m á -
sincera á nuestros hermanos de todas la-
provincias e s p a ñ o l a s por el generoso con
curso que le han prestado; dando a i pro
p io t iempo, en nombre de nuestra modes
t a Sociedad, la m á s c a r i ñ o s a bienvenida 
á cuantos h a b é i s querido esta noche hon
rarnos con vuestra presencia; y si os es 
l íc i to dejaros l levar a l calor de vuestro 
entusiasmo en alas de l a m á s exaltada 
f a n t a s í a , d i l a t ad vuestro e s p í r i t u , atrave
sad los mares, ved en lontananza aquel his té
rico S a l ó n de Ciento de nuestras Casas Con
sistoriales inundado de luz, alfombrado de 
fiores, cubiertos sus muros de banderas y 
trofeos, los acordes de la m ú s i c a l lenando 
los aires, l a m u l t i t u d a g o l p á n d o s e ansiosa, 
el poeta vencedor l levando a l t rono á la 
Reina de la Hermosura; y enlazando laa 
gloriosas tradiciones de aquella nuestra pro
vincia nata l con la in te lec tua l cu l tu ra de 
este nuestro suelo adoptivo, c i ñ a m o s cojo-
na inmarcesible á las sienes de los t rovado
res que han acudido á esta c e r t á m e n : y que
den as í , para siempre, vinouladoa en este 
acto la f ra ternidad y el progresa de loa h i 
jos todos de l a noble E s p a ñ a . 

He dicho. 

Banque te . 
E l Club de Ajedrez de l a Habana obse

qu ió con u n banquete, á pr inc ip ios de l mea 
actual, a l umversalmente famoso Capi tán 

T e r r a l m i é n t r a s se v e s t í a . — B r u m a , niebla 
y fango. 

L e h a b í a n indicado nna casa de comercio 
que necesitaba empleados: l a casa Nlcbol-
son, Anderson y C o m p a ñ í a . T e r r a l a lmorzó 
en nna taberna y d e s p u é s ee d i r i g i ó á e l la 
L o pr imero que v ió a l Hogar fué u n hombre
ci l lo que nablaba con u n i n g l é s a l t o y seco. 
T e r r a l se a p r o x i m ó á ellos, y di jo: 

— ¿ E l Sr. Nicholson? 
— S e r v i d o r , — r e s p o n d i ó el hombrecil lo.— 

¿ E n q u é puedo serviros? 
Te r r a l dijo e n t ó n c e s c u á l era su situa

ción, y p i d i ó u n empleo con que poder sub
sistir . 

—¿Cuá l es vuestro nombre? 
—Femando T e r r a l . 
—¡Cal la!—dijo el Sr. Nicholson mirando 

á T e r r a l con fijeza.—Ese nombre no me es 
d e s c o n o c i d o . . . . . . ¡Ah! ahora recuerdo que 
lo he visto en nna c r ó n i c a p a r i s i é n . Sois un 
jugador de fama, caballero. 

—¿Yo1?—dijo T e r r a l palideciendo. 
— S í , vos, s e g ú n di jo el Fígaro ú l t ima

mente, á m é n o s que no haya inventado un 
cuento Pues bien, á fe ro ía que no he 
de censuraros por ello, sino que por el con
t ra r io , apruebo vuestra conducta, pues creo 
qne l a v ida en estos tiempos es una lucha á 
mano a r m a d a . . . . D e b é i s ser u n Jóven i n 
teligente., Sr. T e r r a l ¡ A n d e r s o n l . . . . 

E l i ng lés alto y seco se a d e l a n t ó . 
—Este j ó v e n p o d r í a sernos ú t i l ,—di jo en 

m a l Ing lés Nicholson. 
—¡ Ah! - c o n t e s t ó el Sr. Anderson. 
— H a tenido desgracias de fo r tuna al lá en 

P a r í s . 
—Si pudiera servirnos de asociado 
— V o y á hablar le . 
E l Sr. Nicholson hizo una s e ñ a á Terral 

para que le siguiese y se e n c a m i n ó á u n pe
q u e ñ o despacho, 

(Oonchtira)* 



l í a c k e n r i e , infligne jugador, victorioso en 
cien torneos. 

Se efectuó el mencionado banquete en el 
hermoso sa lón al to del hotel Eispano-Ame-
r i c a n o . Compon ía se de 40 cubiertosj y en 
l a bien servida y adornada mesa se ve í an 
las banderas de Ingla terra , Francia, I t a l i a , 
Alemania , A n s t r i a - H u n g r í a , Rusia y Espa
ñ a , s i m é t r i c a m e n t e colocadas, como defe
rencia á los m á s cé lebres jugadores de aje
drez de esas mismas naciones, á los cuales 
se dedicaron t a m b i é n los manjares, vinos y 
postres que figuraban en el menú, impreso 
oon singular esmero y de una manera or ig i 
na l en preciosas tarjetas. 

En t re los comensales se contaban los 
Sres. Golmayo, V á z q u e z , Delmonte, M a r t í 
nez, Cervantes, Moliner , I l a i z , De Blanck, 
Ponce, Guzman, Herrera y varios cónsules 
extranjeros. 

A l a hora de los postres, cuando el espu
moso champagne h e r v í a en las copas, inició 
los br indis el Sr. Golmayo, recordando la 
p r imera vis i ta á esta capital del Sr. Mac 
kenzie ó hizo una discreta enumerac ión de 
las notables dotes que en él concarren y se 
fel ici tó por volver á estrechar su mano; dijo 
asimismo que tanto el Sr. V á z q u e z como el 
que t e n í a la honra de hacer oír su voz en 
aquel recinto, se e n v a n e c í a n de haber com
pet ido con el champion americano, desig
nado hoy como el pr imero del mundo y ha
ber alcanzado ventajas mayores que las que 
h a b í a n logrado notables profesores que re
cientemente combatieron en Frankfor t . Las 
palabras del Sr. Golmayo fueron o ídas con 
« u m o agrado, s e g ú n lo demostraron los pro
longados aplausos de que fueron objeto. 

E l Sr. Mackenzle con te s tó , en inglés , á 
las palabras que á él se refer ían , dando las 
m á s expresivas gracias al Sr. Golmayo y 
rehusando la d e n o m i n a c i ó n de c a m p e ó n del 
mundo con que le habla honrado su respe
table amigo. 

E l Sr. V á z q u e z , Cónsu l General de Méji
co, hizo una r e s e ñ a de los per iód icos y de 
las obras magistrales que han contribuido 
desde el siglo pasado hasta la fecha, á la 
propaganda del estudio del ajedrez. Hizo 
notar que el arte de Caissa desarrolla en el 
e s p í r i t u humano grandes cualidades mora
les, en beneficio de la cul tura de los pue
blos, é hizo citas muy oportunas de notables 
jugadores y d e m o s t r ó que el Sr. Golmayo 

Sodía figurar, con ext r lc ta just ic ia , al lado 
el gran jugador Ruy L ó p e z , distantes á m 

bos por el t iempo; pero unidos en éx i to , 
porque el Sr. Golmayo h a b í a revindlcado á 
« u compatr iota de l a época de Felipe I I , 
ganando brillantes juegos á muy afamados 
maestros, empleando precisamente la aper
t u r a de Roy López , con la cual su Ilustre 
fundador tuvo la desgracia de ser vencido 
por el Puítini, apertura que t a m b i é n h a b í a 
dado la v ic tor ia en 188G al ce lebér r imo 
Steinite cuando el veterano Zukestort pa
r e c í a tenerlo aniquilado con el gambito de 
l a Dama. , 

E l Sr. V á z q u e z t e r m i n ó evocando los 
nombres de los principales jugadores del 
mundo, como u n verdadero homenaje á l a 
aol idar idad universal en c a m p a ñ a s en latí 
que no corre sangre, en las que no se fo 
m e n t a n ód ios , quedando el vencido casi t an 
orgulloso como el vencedor, de los trabajos 
de la intel igencia humana y de la nobleza y 
d i f icu l tad de la contienda. 

E l s e ñ o r V á z q u e z fué estrepitosamente 
aplaudido a l concluir y en muchos de los 
p á r r a f o s de su interesante p e r o r a c i ó n . 

E l Sr. Moliner , Tesorero del Club de A -
jedrez, se l e v a n t ó y dijo en correcto y sono
ro i n g l é s , estas ó parecidas palabras:—"Se
ñ o r Presidente y s eño re s : Me levanto para 
proponer u n br indis á la salud del vencedor 
de Frankfor t , rogarle acepte la cordial 
bienvenida del Club de Ajedrez de l a Ha
bana y que reciba nuestras felicitaciones 
por su é x i t o br i l lan te á oril las del Main , 
^aplausos) br i l lan te , repi to , porque debe te
j e r s e en cuenta el n ú m e r o y cal idad de los 
«célebres maestros allí reunidos. 

J a m á s ha habido en los anales de torneos 
de ajedrez una r e u n i ó n de jugadores tan 
fuertes. 

Cuando e l t e l égra fo al t r a v é s del A t l á n 
t ico se e n c a r g ó de t r a smi t i r la noticia á es
te Club, el c o r a z ó n de todos los socios l a t ió 
de regocijo, e n v a n e c i é n d o s e de que un 
miembro honorario de é l y fiel devoto de 
Caissa hubiese ganado el t r iunfo ." ( N u t r i 
dos aplausos.) 

Por ú l t i m o , los discursos se cerraron d ig 
namente, pues dejó oir su palabra el slem-

Sre elocuente Sr. Kaiz, d ign ís imo Coman-
ante de Ingenieros. 

Hizo un ingenioso juego con la palabra 
ingenio; haciendo alusión al ingenio huma
no, á la ingen ie r í a y á l o s ingenios de a z ú 
car. 

E n r e s ú m e n , el banquete dado al famoso 
C a p i t á n Mackenzie por el Club de Ajedrez 
de la Habana faé digno de su objeto; y no 
t e r m l n a r ó m o s esta r e seña , sin c o n s a g r a r á n -
tes el elogio que merecen los Sres. Gonzá lez 
y Hermano, dueños del Hispano-America-
fio, por el delicado y exquisito servicio de 
l a mesa. 

C R O N I C A G E N E R A L . 
A l med iod ía de hoy, lúnes , fondeó en 

b a h í a e l vapor-correo nacional Habana, 
procedente de Veracruz y Progreso, con 
carga general y 48 pasajeros; de és tos , 5 
eon de t r á n s i t o . 

A l entrar el Habana en puerto y en los 
momentos en que la fa lúa do la Hacienda 
t ra taba de tomar la escala de dicho vapor, 
se interpuso por la proa un g u a d a ñ o , el cual 
se fué á pique á causa de la gran cantidad 
de agua que e m b a r c ó , pud i éndose salvar 
milagrosamente el individuo que lo t r i p u 
laba, así como el agente de una casa de 
h u é s p e d e s de esta ciudad, que iba en el 
mismo. 

Bueno fuera que por la C a p i t a n í a de 
Puerto se dispusiese lo conveniente para 
prohib i r que se acerque cualquiera embar
c a c i ó n á los buques que entran en puerto, 
hasta tanto que se separen de los mismos 
las fa lúas de Sanidad y Hacienda, con ob
je to de evitar accidentes como el de hoy. 

E l g u a d a ñ o que se fué á pique era porta
dor de la correspondencia recibida en esta 
c iudad para la t r ipu lac ión del vapor-correo 
H á b a n a . 

—Por el Obispado de esta diócesis han 
Bido nombrados Vocales de la Junta provin
cial del censo de poblac ión , los Sres. C a n ó 
nigos D . Manuel Espinosa é I n é s y D . Be
nigno Merino y Mendy, y el Pbro. D . Agus
t í n M ^ Manglano, cura pá r roco de Guada
lupe. 

—Ha fallecido en esta ciudad el n iño Juan 
Bautista, hijo del Sr. D . Juan Valdós Pagóa, 
Juez de pr imera Instancia del Cerro. E l 
entierro se e f ec tua rá m a ñ a n a , m á r t e s , á las 
cuatro de la tarde, saliendo de la casa mor-
tu r l a , calle de Acosta n0 32. 

Damos nuestro m á s sentido p é s a m e al 
Sr . V a l d é s P a g ó s y su esposa, por la pérdi • 
d a que han sufrido. 

—Esta m a ñ a n a terminaron loa primeros 
ejercicios de oposición al Registro d é l a 
Propiedad de Sanc t i -Sp í r i t u s , vacante en el 
t e r r i to r io de esta Audiencia, y han sido a 
probados en este primer ejercicio los Ldos. 

• D . GonaroCavestany y González Nardin , D . 
J o s é G a l c e r á n y D , Juan Mar t ínez Pé rez . 

E l aeífundo ejercicio se verif icará el sá-
1 baldo y domingo próx imos . 

Hemos sabido que estas oposiciones e s t án 
siendo muy r e ñ i d a s y que los opositores 
h a n actuado en el ejercicio efectuado hasta 
ahora con notable lucimiento, moBtrándose 
codos dignos del cargo á que aspiran. 

—Ayer , nominÉro, dejó de existir en esta 
ciudad el Sr. D . Benito Z u a z n á b a r , antiguo 
hacendado y persona muy conocida en esta 
« l u d a d . Descanse en paz, y reciba su fa-
mi l a nuestro siucero pósame . 

T a m b i é n ha fallecido el Dr . D . Jo sé A -
gust in López Caballero, cuyo entierro se e-
feo tua rá m a ñ a n a , m á r t e s , á las ocho de la 
misma. En pazdescanse. 

— A bordo del vapor americano City qf 
Washington, que salió de este puerto on la 
tarde del s á b a d o para Nueva York , se ha 
embarcado el ilustrado c a p i t á n do Ar t i l le r ía 
D . Severo Gómez N ú ñ e z , comisionado por 
nuestro gobierno para asistir á la Exposi
c ión de electricidad que se celebra en la ca
p i t a l de la vecina Repúbl ica . 

Le deseamos feliz viaje. 
— E l cabo l? de la Guardia Civi l D . Fa

cundo Carrasco, con la fuerza del piiesto de 
Velasoo, Holguin y en auxil io de la autori
dad c iv i l , t o m ó las precauciones m á s conve
nientes con motivo del desbordamiento del 
r ío que cruza por el poblado, logrando sal
var, 'con peligro de sus vidas, á tres muje
res, dos n iños y un anciano que se hallaba 
á punto de perecer; t a m b i é n salvaron algu
nas cabezas de ganado de cerda y muchos 
efectos que ex i s t í an en varias casas que 
después fueron arrastradas por las corrien
tes. 

—Se ha concedido el grado de coronel al 
teniente coronel de a r t i l l e r í a de marina, D . 
Oárlos Molina. 

—Ha sido destinado al departamento de 
Cád iz el primer módico de l a armada don 
Mariano Cuadrado y Saez. 

—Se ha contratado en Ing la te r ra la a r t i 
l lar ía de t i ro r áp ido para el acorazado 
Pslayo. 

—Ha sido nombrado comandante del ca
ñonero Magallanes el teniente de navio de 
primera clase D . Ventura Manterola. 

—Se ha concedido el ret i ro defini t ivo al 
teniente de Infanter ía de mar ina D . Pablo 
Costea, y al c a p i t á n don Juan Alvarez 
Dorna. 

—Se indica para segundo comandante 

en comis ión , de l a c a p i t a n í a del puerto 
de Cienfuegos (Cuba)f a l teniente de na
vio de pr imera clase D . Edelmiro G a r c í a 
Failde. 

—Acaba de fallecer en Daimlel una m u 
jer de 89 años , notable por la numerosa pro
le que ha dejado. 

M a r í a Teresa M a r t i n de la Sierra nac ió 
en 1798; contrajo matrimonio en 1814; de 
este matrimonio ha tenido 15 hijos, 91 nie
tos, 130 biznietos, algunos de los que t ie 
nen ya 25 años . Tota l , 239 individuos, lo 
ménos , que lloran su muerte. 

— E l schah da Persia ha anunciado que 
en la primavera p r ó x i m a h a r á nn viaje á 
Europa. E l d í a 4 de abr i l h a r á un viaje á 
T e h e r á n , d i r i g i éndose directamente á San 
Peteraburgo. Desde la capi ta l de Rusia el 
soberano persa s a l d r á para L ó n d r e s , Pa
rís , Ber l in , Roma y Viena, regresando á 
sus estados por la v ía de Budapest y Cons-
tant lnopla . 

E l viaje del schah d u r a r á cuatro meses. 
— L a hi ja mayor del ex-mlnistro de la 

Guerra en Francia, general Boulanger, ha 
abandonado el mundo para abrazar la vida 
del claustro, entrando de novicia en un con
vento de religiosas carmelitas. 

U n humilde pá r roco de l a m o n t a ñ a de 
C a t a l u ñ a ha enviado á la exposición va t i 
cana una moneda de oro que pesa 10 gra
mos, l a m á s preciosa y m á s antigua que se 
conoce en su clase. En un lado se lóe Con
cordia Augusta, y en el otro Ñero Caesar 
Augustus, con el busto del mismo y las i n 
signias del imperio. 

—Resoluciones del Ministerio de Marina , 
recibidas en la Comandancia General del 
Apostadero por el vapor-correo Antonio 
Lópee: 

Disponiendo la forma on que deben redac
tarse en las plantil las las notas, de informes 
reaervados, de los cuerpos de Contramaes
tres y Condestables. 

Remitiendo despacho de alférez de fraga
ta graduado, á favor del 1er. piloto, D . J o s é 
M * Sivarda Ani to la . 

Remitiendo re lac ión de documentos esta
dís t icos que aún no se h a b í a n recibido. 

Deponiendo el reemplazo de los tornillos 
de cierro de los cañones Armstrong de 8 7 
y 7'5 C2m del crucero "Navarra", con los 
d e m á s que expresa, para no examinar la 
limpieza y lubr icación del aparato á fin de 
evitar la tendencia al destornillamiento. 

Aprobando el embarque en el buque de 
la insignia del Jefe de las tropas embarca
das. 

Concediendo al teniente de In fan te r í a de 
Marina, D . Manuel González y Gut ié r rez 
continuar en el Apostadero hasta l a pr ima
vera p r ó x i m a y con el destino que se expre
sa y el paso á la escala de reserva al tenien
te de navio de Ia clase D . J o s é Carlóa y 
Ley. 

Nombrando ayudante de marina y capi
t á n del puerto de Mayagüez , al c ap i t án de 
fragata D . Gnlllerrno E s p a ñ a ; c ap i t án del 
puerto de Ma tánzas , al de igual g raduac ión 
D . Pedro Cassola y asesor de la provincia 
de Tr in idad , al abogado D . Antonio Mon
tero y Sánchez . 

Confirmando en propiedad, en el destino 
de 2? Secretario de la Comandancia Gene
ra l al teniente de navio de l " clase de la re
serva, D . J o s é Cariéa y Ley. 

Remitiendo para su circulación 30 ejem
plares de la Tabla de t i ro para la ametra
lladora "Northenffeld". 

Concediendo premio de Constancia al ca
bo do mar de puerto de 2* clase, D . Jo sé 
P é r e z Montero y g r a d u a c i ó n reglamentaria 
de alférez de fragata, al 2? piloto D . Pablo 
Alc lna y Rodr íguez . 

Aprobando estado de entrega de mando 
del cañone ro "Gacela". 

Remitiendo cédu la de la Cruz de la R. y 
M . O. de San Hermenegildo á favor del te
niente de navio de X* clase D . Joeó J i m é 
nez Garc ía . 

Disponiendo la adquis ic ión de 310 ejem
plares de la obra de Piscicultura de D. Ma
riano de la Paz Graells, cuyo importe debe
r á ser satisfecho por el presupuesto de esta 
Isla. 

Resolviendo la manera como debe enten
derse el c a r á c t e r de la navegac ión p e r i ó 
dica para la exención del servicio de prac
ticaje. 

Aprobando honorarios devengados por 
los escribientes temporeros de causas de la 
Comandancia do Marina de T r in idad y A -
y u d a n t í a de distr i to de la Isla de Pinos du
rante el mes de setiembre ú l t imo. 

Acusando recibo de los estados de fuerza 
y vida de los buques de este Apostadero. 

Nombrando ordenanza del cnerpo de Se
máforos, al cabo do mar de 1* clase licen
ciado Manuel Mar t í nez Alcona, y des t inán
dolo al del Castillo del Morro. 

Previniendo el envío de 2 ejemplares de 
cada una de las nuevas hojas do servicios 
da Jefes y Oficiales de In fan te r ía de Mar i 
na, para loa efectos que se expresan. 

Aprobando el cambio de destino de los 
pilotos D . Antonio P o r r ú a y D . Ricardo T u -
dela. 

—En la Admin i s t r ac ión LOOÍI-I de AclQa" 
ñ a s de este puerto, se ha recaudado üoy, 
12 de diciembre, lo siguiente: 

Impor t ac ión $ 19,583-59 
131 05 

43 37 
45 86 

228-40 
U 9 -t 4 

Expor t ac ión 
Navegac ión : . > r , . v ^ 
Multas r v . j . , Í . . r r . « . 
Impuesto sobre bebidas, . . . r. 
Impuesto sobre toneladas. . , , 

Total $ 20,172 39 

TEATRO DB TACÓN —La empresa de Mr . 
Durand ha dispuesto que m a ñ a n a , már t e s , 
se repi ta por ú l t ima vez en la temporada la 
preciosa ópe ra L a Qrant Mogol, como vigé • 
sima tercera función de abono. E l juéves 
t e r m i n a r á este con Lespetüs mousquetai-
res. 

CoLBOio "SAN FERNANDO . " -La Sra. 
Directora de este acreditado plantel de 
edacaclon, Da Elisa Posada de Morales, ha 
tenido la bondad de invitarnoa para los 
e x á m e n e s de aquel, que deben verificarse 
del 18 al 23 dol actual inclusive. Agrade
cemos mucho la a tenc ión y procurarómos 
corresponder á ella debidamente. 

D E B U T . - E l de la primera tiple « e i o r a 
Dt Magdalena Padil 'a de Castro so anun
cia para m a ñ a n a , már t e s , en el teatro de 
Cervantes, hab léndoae elegido para ello la 
obra de S n p p é denominada B.ccacio, en 
funciones de tanda, á los o¿hfl, las nueve 
y las diez. 

CÍRCULO DEL V E JADO.—Esta sociedad 
of rece rá á sus eocios el próximo miércoles 
una función draraAtica que se compondrá 
de los siguientes j'.ieuetes cómicos: Pepita, 
L a mosquita muerta y Censo di' población. 
En lun entreactos so c a n t a r á n dos piezas 
arregladas por D. Enrique Castillo, quien 
d i r i g i r á la función. 

VACUNA.—Mañana, m á r t e s , de 12 á 1, 
se a d m i n i s t r a r á el virus vaccinal en las sa
cr is t ías de las iglesias parroquiales del Espí -
r i t n Santo y Monserrate por D. Santiago 
L l n r i a y D . Julio Cisneros. 

CIRCO DE PUBILLONES —Mañana, á pe
sar de ser m á r t e s , se debe contar como un 
gran d ía para el ce lebérr imo Totito, gra
ciosísimo c lo irn d f l Circo de Pubillones. 
Ce lébrase su beneficio; y se ha combinado 
al efecto un programa muy variado, Inte
resante, grandioso, monumental. 

Ent re las novedades del mismo se cuen
tan la pantomima t i tulada L a ranayel pa-
y tso y una corrida de Joros, que promete 
ser magníf ica , por sus lances originalísl-
moa. 

¡Qué función, caballeros, qué función! 
OPERA ITALIANA.—Ayer recibió un te

legrama de Méjico el Sr. Mar ty y Gut ié r rez 
eu el cual lo dice el Sr. Sieni: "Saldremos el 
13, Debut el s ábado con la Traviata." 

Lo que tenemos el gusto de poner en co-
nocimimiento de nuestros lectores, para los 
efectos consiguientes. Dios <kí 

BENEFICIO DK MLLE. BENNATTI.—El 
miércoles próximo se efectuará en el gran 
teatro de Tacón la función de gracia de la 
aplaudida artista Mlle. Bennatt i , oon nn 
programa tan variado como atractivo. Véa
se á cont inuación: 

Primer acto de Le Orand Mogol 
Primer acto de LaMascotte. 
Tercer acto de Fatinitea. 
En el primer intermedio se rán cantadas 

las piezas siguientes: 
Ar la de Fígaro de E l Barbero de Seviü a, 

por Mr . Maris. 
Cavatina de la propia ópera , por Mlle. 

Bennat t i . 
Dúo de la misma, por Mlle . Bennatt i y 

Mr . Maris. 
En el segundo intermedio se c a n t a r á n : 
Romanza de Mignon, por Mlle . Bennatti . 
Bolero de L a Princesa de Canarias, por 

Mlle . Nordal l . 
Canción L a Luna, peteneras y guara

chas, por la beneficiada. 
No puede darse nada m á s Interesante en 

un espectáculo de esa clase. 
CUIDARSE LA R O C A . - E l doctor Taboa-

dela, reputado dentista de la calle de O' 
Reilly n . 79, viene anunciando en nuestro 
DIARIO SUS operaciones a l alcance de todas 
las clases sociales. Y , verdaderamente, sus 
precios e n t r a ñ a n gran modicidad. No te
man, pues, acudir á él los que no es tén a-
bundantes de dinero. Y , sobre todo, no se 
olvide que es preciso cuidarse la boca. Es 
cosa muy importante. 

PUBLICACIONES VARIAS.—Hemos recibi
do L a Sabana Elegante, E l Eco de Galicia, 
E l Pitareño, Galicia Moderna, el Boletín 

Oflcial de los Voluntarios, E l Industrial, 
la Bevista de Administración, E l Eco de Ca
narias, Don Eleuterio, E l Estandarte, E l 
Heraldo de Astúrias, E l Palenque Uni 
versitario, 1! Almogávar, E l Progreso Mer
cantil y E l Magisterio. 

T a m b i é n ha llegado á nuestras manos el 
ú l t imo n ú m e r o qu« h \ püblfcádí) E l Fígaro, 
consagrado a l i ' - K ' ' PO^t* ^ - Mariano 
Ramiro, en t i prinií-r .•o^ersario dy su fa-
lleclmientií . 

B E N H F i c r o s DE LOS ESPAÍJAS.—En un pa-
r i ó l i c o h r a d r i l e ñ o do ú l t i m a fecha encon
tramos lo eiguiente: 

" E n la corrida que se verificará en la Ha
bana á beneficio de Francisco Arjona Re
yes, Curr i to , se co r re rán seis toros de Mo-
ruve. 

En la del beneficio de Guerrita, seis reses 
de la g a n a d e r í a de Lagart i jo , las cuales l u 
c i rán m o ñ a s de gran lujo, en cuyas cintas 
se g r a b a r á n los siguientes cantares: 

Dos granos de sal faltaban 
A la Habana y van servidos, 
Si da una estocada el Guerra 
Y pone un par el Mogino. 

Yo sé pasar de muleta 
En Córdoba y en la Habana: 
Me ha mirado una cubana 
Y he resultado un maleta. 

Que el papel bsj* ó que suba. 
Tan segura es tá la paz, 
¡Que no se anubla una faz 
A l gr i to de ¡Guerra en Cuba! 

¡Ent re Córdoba y la Habana, 
Cuán to cielo y c u á n t a mar! 
Pero hoy que mata Guerrita, 
¡Qué cerca las dos es tán! 

A l embarcarse le dijo 
A Guerrita una gitana: 
"Los aplausos de la Habana 
Los va á escuchar Lagartijo." 

TEATRO DE ALBISU.—Tres piezas que es
t á n dando mucho juego á la empresa del 
mencionado coliseo se anuncian para m a ñ a 
na, m á r t e s . A saber: 

Chateau Margaux, á las ocho. 
Don Dinero, á las nueve. 
L a gran via, á las diez, con su Bazar de 

juguetes. 
SAENZ DE CALAHORRA.—Este acredita

do sastre de la Real C á m a r a viene p u b l i 
cando en otro lugar del DIARIO un anuncio 
que bien merece llamar la a tenc ión de la 
juventud elegante. L a rebaja introducida 
en los precios de su ropa, excelentemente 
confeccionada, debe aprovecharse por los 
amigos de vestir á la ú l t ima moda. 

EXIMBNES.—Los dol colegio Isabel la 
Católica, que dirige la ilustrada señor i t a 
D* Mar ía Luisa Dolz, deben efectuarse los 
dias 17, 18 y 19 del corriente. 

Los del colegio San Luis Gonzaga, d i r i 
gido por el Sr. D . Pedro V. Caballero se 
han diapuesto para los dias 17 y 18. 

L Se nos ha Invitado atentamente para asis
t i r á unos y otros, y lo agradecemos mucho. 

CENTRO CANARIO.—Por mucho tiempo 
q u e d a r á grabada en la Imaginac ión dé los que 
tuvimos el gusto de asistir á ella, la función 
l í r i co -d ramá t i ca con que la Asociación Ca
naria de Beneficencia y Protecc ión y su 
Centro de Ins t rucc ión y Recreo obsequiaron 
la noche del juéves ú l t imo á la dist inguid a 
señora D I Concepción Borró te , d ign í s ima 
esposa de nuestro querido amigo el D r . D. 
Domingo Fe rnández Cubas, Presidente de 
esta s impát ica sociedad cada d ía m á s flore
ciente, y donde las horas se deslizaron agra
dablemente. 

Eran las siete y media cuando se abrieron 
las puertas del circo-teatro J a n é , y á la me
dia hora ya el local estaba completamente 
lleno por elegantes damas y caballeros, casi 
en su inmensa mayor ía naturales de Cana
rias. 

A las ocho y cuarto se p resen tó en los sa
lones el Sr. Dr . F e r n á n d e z Cubas con su 
respetable esposa y demás familia, y varios 
distinguidos caballeros do su particular 
amistad, y en el mismo instante la aplaudi
da orquesta de Cláudio Mart ínez, tocó una 
preciosa sinfonía, dándose principio á la 
función con el proverbio en un acto, t radu
cido del francés por el vizconde San Javier, 
Quieto en casa, de sempeñado por la señora 
Salazar de Maclas, Srta. Aurora González y 
Sres. Segundo y Navia y Gay (D. Ramón) , 
que merecieron unán imemen te los aplausos 
del numeroso públ ico. 

Concluido el juguete cómico, pe oyó el 
coro de Mignon, cantado por las señoras 
Da Amér ica Smith y D* Esperanza Gi l y 
Srtas. D1? Catalina Izaguirre, Luci la Sán
chez, AngóUca Garzan, Egperanza Alema-
ñy y Sofía Zenea, y varios caballeros, y que 
por cierto fué este uno de los puntos más 
sobresalientes de la fiesta, mereciendo loa 
apláneos de la inteligente obsequiada, quien 
á sus bell ísimas prendas y virtudes r eúne 
grandes conocimientos y amor a l arte. A 
esto siguió una preciosa serenata cantada 
con maes t r í a por la Srta. Paulina Carriazo, 
con acompañamien to de viol in y piano por 
los Sres. Cabrera y Carriazo, cerrando la 
primera parte ol Sr. D . Domingo Febles, 
con una aria de bar í tono del Trovador, que 
fué muy aplaudida. 

L a segunda parte del bien confeccionado 
programa dió nrlnoipio con el aplaudido j u 
guete cómico Un marido injelie, cuyos in 
té rp re tes hicieron cuantos esfuerzos pudie
ron para agradar al galante público. 

Siguió el aria para mezzo soprano de Pia 
de Tohmei, de Donlzetti , cantada con mu
cho guspi» y mapatría por la Sra. Mor in i , que 
fué repetida entre calurosos aplausos 

L a Srta. Carriazo, unida á esa distingui
da artista, a lcanzó nuevos trlufos on el 
duetto. Gran parte del éxito pertenece i n 
disputablemente al hábi l y entusiasta artis
ta Sr. Carriazo, que nos delei tó ejecutando 
una preciosa tanda de valses de Wald-
teufel. 

Comenzó la tercera parte de la función de 
que nos ocupamos, con el proverbio en un 
acto y en verso, de D . Pelayo del Castillo, 
E l que nace para ochavo , de sempeñado 
graciosamente por la Sra. G i l , Srta. Gonzá
lez y Sres Segundo y i íáv ia , Hernández , 
Gary y Suárez , que, según se noa dijo, se 
presentaba por primera vez en público, sien
do todos aplaudidos. 

Y por úl t imo, dió fiu la velada con un bal • 
le en los salones del Centro, que estuvo con
curridísimo. 

HOSPITAL DE SAN LAZARC—Con moti 
vo de la fiesta que anualmente dedica á 
su Santo Patrono est« benéfico Asilo, ten
d rá efecto en su capilla, el ]ñ del actual, 
gran salve, eu la que t omarán parte ios me
jores cantantes >!e! Colugio de Belén; el 17, 
á las ocho, misa tulemne, con exposición de 
Su Divina Majestad, ocupando la c á t ed ra 
sagrada el eloouonte crador Padre Salinero, 
de la Compañía de Jesús , y por la tarde, á 
laa cuatro, procesión, que recorrerá los 
clAuatros del establecimiento. 

Se suplica la asistencia de los fieles á tan 
religiosos actos. 

SOCORRO 1 LA DESGRACIA.—Para el des
dichado matrimonio que enfermo y en la 
mayor miseria reside en J e sús del Monte, 
calle de las Delicias junto al número 37, he
mos recibido hoy lo siguiente; 

De un padre de familia, tres pesos bllle 
tes. 

De unos devotos de la Sant ís ima Virgen 
de Guadalupe, cuatro pesos billetes. 

CÍRCULO DE ABOBADOS.—La Sección de 
Procedimientos nos remite lo siguiente: 

"Enta Sección se reuni rá el már t e s 13 del 
corriente, á las ocho de la noche, en los sa
lones del Círculo, para continuar la discu
sión Iniciada en la sesión anterior por ol 
Sr. Dr. D . Ignacio Ramírez .—Harán uso de 
la palabra los Sres. Berriel, Dolz y Gómez 
do Id ÍNTÍÍZÍI 

Habana, 12 de diciembre de 1887.—El 
Secretaiio, Cárlos I . Párraga." 

POLICÍA.—Un individuo blanco t r a t ó de 
pegar fuego en una casa en la calle de la 
Habana. Se gestiona su captura. 

—Don Manuel Núñez , par t ic ipó al cela
dor del barrio de San Francisco, que al 
transitar á las seis de la m a ñ a n a del s ába 
do úl t imo por la calle de los Oficios, fué a-
saltado por tres individuos blancos, quienes 
le despojaron de un reloj y 8 pesos en bille
tes del Banco Español . 

— E l asiático Estanislao Aguirre , vecino 
del barrio de Marte, fué herido en un muslo 
por el proyectil de un arma de fuego que le 
dispararon al transitar por la calle del Rayo. 

— A l transitar un asiát ico y un individuo 
blanco por la calle de lá Zanja conduciendo 
una carreta, fueron heridos de gravedad, de 
resultas del choque de un tren del ferroca
r r i l de Villanueva con el expresado vehículo. 

—Fallecimiento repentino de la morena 
Adelaida Cruset, vecina del barrio de San 
Isidro. 

—En Bacuranao falleció Da Tomasa Her
n á n d e z de resultas de varias quemaduras 
de ca rác te r grave que recibió al hacer ex
plosión una l á m p a r a de petróleo. 

—En el barrio del Cristo fué detenido á 
la voz de ¡ataja! un individuo blanco, que 
asa l tó y robó á otro sujeto de igual clase. 

INCIENSO FLORAL.—El perfume de las 
flores es agradable y complace hasta á las 
personas m á s exigentes; y en la legí t ima 
Agua Flor ida de Murray y Lanman, se en
cuentra esta fragancia #oraI con toda su 
fresca pureza. 

Las cualidades higiénicas del Agua Flo
r ida de Murray y Lanman, son un rasgo 
go notable de este delicado perfume. Su 
maravilloso poder de al iviar el dolor de ca-
baza nervioso, los desmayos, etc., y sus 
cualidades desinfectantes y purifloadoras, 
la hacen particularmente adaptable para el 
retrete, el tocador y el baño . l ü 

COMISION DB SOCOBBOS PAKA. tO¿> l;OÍ3ilES INVADI
DOS DELA VIRUELA.-*BAEEIO DE ATARES, 1887, , 

Estado demostrativo de loé fondos recaudados y en id 
vereion y servicios prestados por esta Comisión en 
el barrio desde el 15 de julio del corriente alio 
l u s í i igual fecha de noviembre siguiente. 

F O N D O S . 

INGRESOS. 

P<!r lo recaudado en el barrio en la sns-
cncion general que se hizo por las 
calles, tegun listas publicadas 

K'itr la.» cuotas semanales con que con 
tribuyen los sefiores que componen 
esta Comisión, según listas 

Donativos recibidos en Secretaría, se 
gun listas 

Suma. 

Repartido en socorros en efectivo para 
alimentos, según relaciones circuns
tanciadas que se llevan 

Invertido en medicinas desde el dia 21 
del pasado en que se principiaron á 
pagar, según comprobantes 

Invertido en camas y ropas para las 
mismas, según comprobantes 

Gastos menores, según relaciones que 
obran en Contaduría 

BILLETES.' 

$ 432 

403 

loa 

$ 938 50 

Suma i ? 903 

639 

101 

211 

48 

25 
R E S U L T A D O : 

Impórtalo recandado $ 938 
Idem lo invertido 903 

Saldo áfavor de la caja. 035 25 
S E . ú O.—Habana, 15 de noviembre de 1887.—El 

Contador, Pedro V. Cahallero.—El Presidente De
positario, Franeiseo Pcrera. 

S E R V I C I O S . 
E n este barrio ha habido hasta la fecha 372 ataca

dos, de los cuales 153 han estado en condiciones de 
ser atendidos por sus familiares y 219 han estado so
corridos por ésta. 

A todos se les ha facilitado médico y medicinas y á 
la mayor parte dietas para alimentos, ropas de cama, 
etc. 

E l resultado es el siguiente: 

A l hospital 
Fallecidos 
Curados 
Enfennos en la actualidad 

Totales $ 219 

D é l a 
comisión 

3 
27 

121 
f>8 

Por su 
cuenta. 

21 
106 
26 

153 

Totales. 

3 
48 

227 
94 

872 
Los enfermos acogidos á éstj han estado y están 

asistido actual monto por los facultativos Sres. D. Ma
nuel Díaz Valdés, D. Francisco de la Cruz Morin, 
D . Domingo Cabrera Hernández, D. Ramón María 
Correa y Plaza y D. Francisco Penichet y Gamos, 
habiendo prestado también servicia los Sres. D. F e r 
mín Pére« Betancourt y D . Francisco Dumás, servi
cios que vienen prestando gratis y voluntariamente. 

Las farmacias de los Sres. D. Joaquín y D . Gui 
llermo Díaz, sita Príncipe Alfonso número 413 y la 
del Sr. D. José Capote, sita en el número 314 de la 
misma calle, regalaron todos los medicamentos nece
sarios hasta el dia 21 dol próximo mes pasado y la del 
Sr. D . Luis Márquez, sita Eptévez número 4, "hasta el 
31 del mifmo, desde cuyas fei;has sólo cobran el costo 
de los medicamento] que erapléen, contribuyendo 
además las dos primeras con un», cuota semanal. 

Los donativos de ropas y Itche se han publicado al 
pié de las listas de seacricíon en los periódicos L a 
Voz de Cuba y £ 1 Pilartiio 

Se han distribuido las especies siguientes: 
151 sábanas, 38 fundas de almohadas, 23 forros de 

catre, 8 almohadas, 3 colchas, 1 barra de catre, 1 toa
lla y 9 varas de géneros para trapos. 

Esta comisión, no sólo se ocupa de socorrer á los 
variolosos pobres, sino que está dedicada á 1» propaga
ción de la vacuna, para cuyo efecto cuenta oon el ge
neroso y espléndido Dr. D, Domingo Cabrera y 
Hernández, que inocula el virus vaccinal directo de la 
vaca á cuantos pobres le remite la Secretaría de la 
Comisión oon este objeto, habiendo disfrutado ya de 
este beneficio 92 adultos y 222 párvulos. 

También se ocupa la Comisión de la desinfección de 
los cadáveres y lugares, auxilia al alcalde de barrio 
en los trabajos necesarios para la conducción de los 
enfermos al hospital, y para que los cadáveres sean 
conducidos lo más pronto posible al cementerio, de la 
incineración de las ropas y los cadáveres y fumigación 
de habitaciones y muebles, de la inscripción en el Re
gistro Civil cuando no hay familiares que puedan veri
ficarlo. 

E n el seno de la Comsion que la constituyen un nú
mero crecido de vecinos de este barrio, se nombró una 
permanente que es la que prestí el servicio de visitas 
y demás trabijos para la administración y gobierno, 
y ésta la forman los qae suscriben la presente. 

NOTAS.—Los comprobantes y relaciones de todo 
cuanto se publica obra en Secretaría, Romay número 
71, á disposición de los que gusten honrarnos oon sus 
visitas. L a relación de socorros en efectivo que se lle
va por dias con nombres y apellidos de los socorridos 
y sus respectivos domicilios, también se encuentran en 
Secretaría. 

Esta Comisión invita á los señores donantes y al pú
blico en general á fin di que la vUiten y le inspsecio-
nen sus cuentas y trabajos, con lo que tendrá especial 
satisfacción.—Habana, barrio de Atarés á 15 de no
viembre de 1887. 

E l Presidente. íVíjncisío Pertra — E l Contador, 
Pedro V. Caballero.—Vocales, J o i é Alvado. Bainon 
jRo$ain», R a m ó n Hoyot. J u a n Vilaró, Pablo J . 
Jiíifíq.— Han u e U Cobreiro, Secretario. 

N O T A FINAL.—E«tu» cuentas han sido exami
nadas escrupulosamente por la Comisión nombrada 
ea la Junta del 29 del corriente, compuesta d é l o s 
Sres D Ignacio G;>nsá>ez, D. Benito Caroedo, don 
José MoRiz y D Afrustin L la i t i y están conformes 
con sus comprobantes, habiendo sido aprobadas sin 
reparos por la Comisión.—Diciembre 1? de 1887. 

S e c i i ile I M s Personal. 

Precioso surtido de llares de todas clases y colores; 
sueltas, en ramos, diademas, guirnaldas y adornos de 
baile. 

Lindos pompones de plumas para peinados; peine
tas, pasadores para el pelo y otros muchos artículos de 
fantasía, se raciben toaos los meses de Europa en 

LA FASHI0NABLE, 92, Obispo 92. 
Cnl7C5 P I D 

F/lJjJJiauuüi 
Para restauraiits y fondas y 

particulares, á precios de fá
bricas. 

S A N R A F A E L N . 1. 

L A I S L i A D E I T Ü P . 
15613 2-13a 2-131 

ATENCION 
á las personan de gusto. 

Se vende una duqueoita jardlcera acabada 
de constrair, de cuatro aeieotos, por opera
rios Bobresalientea. Vestida y pintada á todo 
costo, como no ee ha visto otra igual en BU 
clase.. San Miguel 222 á todas horas. 

15817 P 4-1S 

SIN m m m m nmm. 
Participo á todas las personas que tengan 

prendas empeñadas en este establecimiento 
y que estén cumplidas, pasen 4 recogerlas 
ó prorrogarlas en el termino de 8 dias, con
tados desde esta feclfa, bien entendido que 
do no verificarlo ee procedsrá. á su venta 
trascurrido que sea dicho día. 

Habana, diciembre 7de 1887. — F . Alcmo. 
Compostela 57. 

15395 P H-7 

C A S A D E P R E S T A M O S 
D E A L B E R T O L A M E R A N 

Obrapía núm. 53, esquina á Compostela. 
Se da dinero en todas cantidades sobre prendas y 

maehlos, 
Kste antiguo y a'reaitado establecimiento ofrece 

ventajas sobre los demás, \ti>: el poco interés que cobra 
y neguridad de las joyas que en él depositen. 

Constante surtido de prendería y muebles que se rea
lizan á precios de quemazón. A los compradores: no 
cierren tmo sin ántes visitar L a Zilia, y de ella sal
drán satisfechos. 

NOTA.—Como gaogi para los que quieran hacer 
algún regalo bueno. 

Un magnífico juego de cubiertos plata francesa, pe
sa como 180 onzas y se deja $170 oro; nn comodín que 
tiene pulsera, prendedor, sortij * y candados oon dos 
brillantes de 8i kilates como no hay mejores en $180 
oro; un terno precioso de brillantes y perlas lo más 
bonito que se ha visto $325 oro y dos pulseras de 
brillantes, forma cintillo muy caprichosas: además 
cuanto quiera? en prendedores, dormilonas, sortijas, 
etc., eto , de brillantes; iodo es digno de verse. 

14214 P 13-12N 

SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur

tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 2 . 

L A PALMA. 
Se hacen trajes casimir 

por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 

LA PALMA 
53, M U R A L L A 53 , 

e n t r e B a h a s a y C o m p o s t e l a . 
Cn 1708 P 1-D ' 

«KONICÍA E R í s í C H O S A . 

D I A 13 D E D I O I E I U B R E . 
Santas Lucía, virgen y mártir, patrona del Colegio 

de Esoribanos; celébrase en la parroquia del Espíritu 
Santo, y Otila, virgen, y san Jucundo, obispo y con
fesor. 

Santa Lucía, virgen y mártir.—La gloriosa virgen 
santa Lucía nació de ilustres y ricos padres en la ciu
dad de Zaragoza de Sicilia. Fué desda niña cristiana 
y muy inclinada á todas cosas de virtud y piedad, es
pecialmente á conservar la pureza de su auna y ofre
cer á Dios la flor de su virginidad. 

Esta gloriosa Santa pasaba sn vida en obras de vir
tud y grande caridad con los pobres y enfermos Súpolo 
el Presidente y 11 mandó llamar, y teniéndola en su 
preieneia, con bnenas palabm proenrú persuadirla, 

que dejase la vana superstición de los cristianos y sa
crificase S los dioses. Mas no halló entrada en el pecho 
fuerte de la santa virgen. Antes con grande ánimo y 
libertad le respondió que el verdadero sacrificio y 
agradable á Dios era visitar á las viudas, huérfanas j 
personas miserables, y consolarlas en sus tribulaciones, 
y que ella se había ocupado tres afios en este sacrificio, 
repartiendo á los pobres lo que tenía, y que ya no le 
quedaba que dar sino su persona, la cual como hostia 
viva, deseaba ofrecer á Dios eu perpútuo aaorificio. 
E l emperador burlado por mucho que quiso hacer, 

Íiasmado y como fuera de sí, daba bramidos como un 
eon, viéndose vencido de una delicada doncella. Y la 

santa virgen volviéndose á él le dijo: "iPorqné te »oon-
gnjas y te atormentas? Si conoces qué soy templo de 
Dios, crée, y si aun no estás cierto de ello, has otras 
pruebas hasta que lo conozcas." Mandó «1 juez poner 
macha leña, resina y aceite al rededor de la santa, y 
encenderlo todo para quemarla. Mas ella, como si es
tuviera en tJgun jardin muy deleitoso y apeno, estuvo 
segura, sin recibir detrimento alguna del fuego, y dijo 
al juez: "Yo he rogado á mi Señor Jesucristo que este 
fuego no me dañe, y que dilate mi martirio para que 
los líeles sean firmes en su fe y no teman sus tormen
tos,, y los infieles se confundan viendo lo poco que 
pueden contra los siervos del Altísimo." Por nn, atra
vesáronle una espada por el cuello, dando á poco rato 
su alma á Dios á los 13 de diciembre. 

F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Mitas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

las 81, y en las demás Iglesias, las de costumbre. 

SA N N I C O L A 8 D E B A R I . — S O L E M N E S C Ü L -
tos á San José en sus desposorios á las ocho y me

dia de la mañana el domingo 11 del corriente: el ser
món está á cargo de un elocuente orador. E l párroco 
y la Camarera invitan á los fieles.—Luz Flores, viuda 
de Alvarez. 15516 4-10 

Iglesia de Santo Domingo de la 

E l juéves 8 del corriente mes, á las ocho de lama-
ñaua se celebrará en esta iglesia de Santo Domingo la 
solemne fiesta de la Purísima Concepción, cuyo pane-
gír co predicará el congregado de la misma Pbro. D . 
Alfredo V. Caballero. 

Por la tarde á la oración se rezará el Santo Rosario 
con la meditación del dia, como so acostumbra diaria
mente todo el año. 

Todos los sábados del año, después de dicho rezo, 
se cantará solemnemente la Salve y letanías á la Sma. 
Virgen del Rosario. 

E l dia 16, á las ocho de la mañana empezarán las 
misas solemnes do Nuestra Señora, llamadas de Agui
naldo, oon música pastoril: el dia 25, á las doce de la 
noche habrá misa solemne á grande orquesta. 

Habana. 6 de diciembre de 1887.—El Presidente 
Pbro., Miguel Oradit. 15449 8-8 

E . G. E . 
Mi hijo Juan Bautista, 

H A F A L L E C I D O . 

Y dispuesto su entierro para las cua
tro de la tarde del dia de m a ñ a n a , sa
liendo el c a d á v e r de la casa mortuoria 
Accsta n . 32; inv i to á mis c o m p a ñ e r o s 
y amigos por si quieren acompaña r lo 
al Cementerio de Colon, donde se 
despido el dnelo. 

Habana diciembre VI de 1887. 

Juan Valdés Pagés. 

tS* No se reparten esquelas. 
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ABRVIOIO VARA M. DIA 13. 
Jefe <le dia.—El Comandante del '29 UataUon de 

Voluntarios, D. Jacinto del Castillo 
Visita de Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía Genera) y Parada.- 2? Uatallon Voltn-

tarios. 
Hospital Militar.—2V Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante do guaróu en el Gobierne MUIUt,— 

Bl 3? de la Plaza. D . Francisco Sobredo. 
Imaginaria en Idem.—Bl 1? de la misma, D. Ma

nuel Durillo. 
K* nnniv—K) ftarnncl Sarmint 8«~ 
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MHbv. 10 4» diciembre de 1*87. 
trador. Guillitrmn de Krro 

-Kl Ad'm'nli-

Sustaneias aceitosas siempre hacen mas dolorosos 
las enfermedades del cútis. Asi es que los ungüentos 
son más dañosos aue beneficiosos. E l Jabón de Azu
fre de Gleen que abre los poros en vez de cargarlos 
con grasa, ha sobreseído, como bien se podía esperar, 
mezclas oleaginosas como remedio para las enferme
dades escorbúticas. 

E l Tinte de Pelo Instantóneo de Hill no produce 
ustre metálico ninguno. 2 

( M P i U T E R M 
LA immw Y m m DEL PAÍS, 

REINA N. 35 
E N T R E A N G E L E S Y RATO 

Afabamos de-recibir por el áltimo correo nn gran 
surtido de calzado de nuestra fábrica de C I U D A D E -
L A , de las formas más elegantes y eaprichosas que 
jamát se han visto en e'ta capiial. Nuestro calzado 
B U U L A N G E R , horma Cubana, es superior, por su 
elegaocis, duración y comedida I, á todo el que venden 
nuestros cotegss. 

Para sefioras, teLentos un gran surtido de Polone
sas, Amazonas y zauatos de cabritilla negra y bron
ceada, taoon de suela v Luis X V , cuyos bordados de 
oro y canutillo 11»man la atención de todas las perso
nas de gusto, por la perfección con que están hechos. 
Seguimos vendiendo bo ines y zapatos del fabricante 
"Netto é IÍ\jo," de Ciudadela á G y 7 pesos blllf tes, 
los que naeatros colegas venden á |10 fijarse bien, 
á $ 6 v7. 
Nuestro lema es vender mucho y ganar poco. 

Suplicamos á las personas de gasto se dignen hacer 
una viaita á esta su «-asa, «n la firme convicción deque 
les ha de sprmuy provechoso. 

R E I N A NUM. 35 . 
15353 3a-6 51-7 

CIRCULO HABANERO. 
Funciones que da rá esta Sociedad en el 

mes de diciembre de 1887. 
Viérnes 16.—Opera í ranceaa . 
Viémea 30.—-Zarzuela. 

Habana, diciembre 12 de 1887.—J£i Secre
tario. 15627 6-13 

AL PUBLICO. 
La cri t ica si tuación de esta Ant i l l a , re

quiere ayudemos todos á levantarla de su 
poetracion. 

A este fin, he rebajado los precios que 
tenia establecidos, sin que por esto desme
riten la superior calidad de los géneros , asi 
como tampoco la confección de las prendas. 

Conocido como es este establecimiento 
entre los primeros de esta culta capital, sa
bedor el público que me honra con sus en
cargos que la durac ión de la ropa es la ver
dadera economía, (debido á su buen trabajo 
y géneros exquisitos) no he dudado en po
nerlo á su disposición. 

Agradecido estoy á mis amigos y favore
cedores, por la constancia con qu^ sieinpre 
han acudido á surtirse en esta sas t re r í a , 
viendo en ella la conveniencia de sus inte
reses así como la de i r vestidos con ele
gancia. 

El irreprochable corte y cuidadosa con
fección en la prenda m á s insignificante 
constituye el sólido crédi to que este esta
blecimiento goza entre sus numerosos pa
rroquianos. 

Mensualmente recibo figurines i lumina
dos, en los cuales se detallan los dibujos y 
colores de los géneros . 

Los precios módicos que tengo el gusto 
de insertar de las prendas m á s usuales, es
t á n en relación con la oí ísie actual. 
C h a q u e t , c a s i m i r , c h e v i o t , 

tr icot , n e g r o s ó de c o l o r e s $ 2 4 . 
S a c o i d . i d . i d . i d . i d . $ 2 2 . 
C h a l e c o i d . i d . i d . i d . i d . $ 6 . 
P a n t a l ó n i d . i d . i d . i d . i d . $ l O . 
T r a j e c o m p l e t o i d . i d . i d . i d . 

de c h a q u e t $ 4 0 . 
I d e m i d . i d . i d . i d . i d . de s a c o $ 3 8 . 

Estos precios, reducidos á lo m á s míDimo, 
so e n t e n d e r á n en oro ó su equivalente en 
billetes y al CONTADO. 

Si a l g ú n favorecedor deseare fuese á su 
domicilio á llevarle muestras de los géne ros 
y tomarle medida, c u m p l i m e n t a r é los a v i 
sos sin aumento de precios. 

0'Reilly 27 casi esquina á Habana. 
F . Saenss de C a l a h o r r a . 

I M P O R T A N T E 

A LOS HACENDADOS 
Economía de tiempo y dinero. 

A P A R A T O P A R A E N V A S A R Y P E S A R S A C O S 
de azúcar sin necesidad de pisón, pudlendo dos hom
bres llenar 'y pesar cómodamente 30 sacos por hora. 
Estos aparatos solo cuestan 102 pesos oro, son sólidos, 
sencillos, dé fácil manejo y se pueden instalar en pocas 
horas sin interrumpir los trabajos. 

Existen j a varios instalados que funcionan satisfao-
íoriamente en los ingenios Andrés , los Sres. No-
riega, Olmo j Cp., ^./ríncío. del Sr. Melgares; S a -
dana, 4el Sr. Gamíz, r Qolorei. del Sr. RoseU. 

Sé pueden ver funcionaren casa dé sn fabricante 
D , Benito Navarro, San "Ignacio U . " 

1W02 * 7-Tá 

E L R A M I L L E T E 
F L O R E R I A 

Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
SIEMPRE N O V E D A D E S . 

Precioso surtido do plantas artlficialea y 
centros de mesa. 

Ramos de iglesia y jarrones, todos ren
glones de al ta novedad, fabricados expre
samente para E L K A . M i L L E l ' E . 

A precios nunca vi sto». 
16489 2-13 

SALUD 3 , POR GALIAN0. 
EXPENDEDOR PRINCIPAL. 

Vende al costo todo el año 
billetes de la Lotería de la Ha
bana. 

I! 
SALUD « , POR GALIAN0, 

Paga en el acto sin desonento 
billetes premiados de Madrid y 
de la Lousiana. 

ANÜNCÍ OSDE LOS ESTADOS-ÜNIDOS, 

0 . a f 
P R E M I O MAYOR, $ 190,000 

Otrtifiaamos: los abijo firmantes, qus bstfo nuestra 
sttpervtsion y dirección, se haeen M u s los prepara
tivos para los Sorteos mensuales y s e m i - a n u á l e s de l a 
Lotería del Estado de L o u i s i a n a ; que en pertcm: 
presenciamos la celebración de dichos sor teos y que to
dos se efectúan eon honrades, equidad y buena / » 

-.erizamos á la JShnpresa que haga uso dt este eer-
>Acado eon nuestras firmas tn factfmile, en todas 

m 
SALUD 3 , POR GALIAN0. 

Vende A Sü JUSTO PRECIO bille
tes de todas las loterías de la 
Habana. 

OnUTft 

SIMON ADLER Y C0MP. 
Ofrecen ai público un gran surtido de TELAS DE ALTA NO

VEDAD y PROPIAS DE LA ESTACION, que acaban de recibir de 
las mejores fábricas del extranjero. 
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GRAN REDUCCION DE PRECIOS 
Sobretodo de viaje, modelo de la 

GKAN CASA P O O 1. E DE LONDRES 
Para caballeros. . . . 3 0 peses oro. 
P a r a n i ñ o s 15 pesos oro. 

En casos urgentes cualquiera orden que se nos encargue se 
entregará el trabajo á las 36 horas. 

Asimismo existe un lote de prendas hechas de encargo y que 
han quedado en nuestros almacenes POR RAZONES QUE ESTA DE 
MAS INDICAR y las cuales vendemos con una notable rebaja so
bre nuestras precios reducidos. 

Pidan nuestro almanaque con las reformas de los precios. 
On 1697 I - D 

VERDADERO REGALO. 
L A S A G R A D A F A B I I L . I A . 
Notable oleografía del tamaBo de 95 centímetros ancho por 85 alto, cedida como prima í los Sres. suscri 

toras del DIARIO DK LA MARINA por el inverosímil precio de dos pesos oro. 
Ebta notable obra de arte, es copia del celebrado cuadro de Correns, que fn6 adquirido últimamente á nn 

precio fabuloso para subvencionar los trabajos de la catedral de Colonia. K l trabajo de la reproducción oleo-
gráfica es de lo más notable que hasta el presente se ha realizado en el ramo de litografía, pudiendo asegurar 
que llega á confundirse oon el cuadro original. Se recomienda la adquisición do esta afamada lámina á todas 
las familias y corporaciones religiosas, lo que podrán hacer mediante el presente cupón en el Centro de sus 
orioiones de D. Luis Artiaga, Neptnno n. 8, en donde estará de manifiesto. 

Neptuuo S 

HABANA, 
Sr. Ar t iaga . 

Cn 1717 

VALE POR m EJEMPLAR 

de la o leograf ía 

L A SAGRADA F A M I L I A . 

Se rende 
al ínfimo precio de 
2 p e s o s oro. 

i-l> 

IMPORTANTE A LOS HACENDADOS. 
MEJORA EN E L COLORIDO DEL AZUCAR, 

O B T E 1 T I D A . 
con e l uso e n los t n n q n e s de m i e l y d i ; « u a r a p o d e l 

CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 
DE L A F A B R I C A 

L0N6MAN & MARTINEZ, 
NEW Y O R K . 

Esta prtjparacloQ empleada exteusameute en !•.» ingenios do la Loulsiaua, lalas Sand
wich y las Anti l las inglesas, ofrece machas ventajiui sob^e el sistema actual, on p rác t i ca 
en la Isla de Cuba. 

No permite que se forme el óxido de hierro, que ouuio es sabido, colora el azúcar . 
Conserva los tanques de 3 á 4 años con un esmalte blanco excelente, requiriendo tan 

solo que se laven cada vez que se vacian. 
La limpieza del a z ú c a r da mejor resultado on lu polar ización y algunos azúca res , 

como los que se exportan para E s p a ñ a , que exigen buen color, se obtiene este resultado 
con esta p reparac ión . 

Varios ingenios de esta Isla lo han usado con resultado satisfaotorio. 
Lo importamos de dos colores, blanco para el in ter ior de los tanques y color de 

chocolate para el exterior. 

Envasado en c u ñ e t e s de 5, l O 7 20 galones. 
D E VENTA P O R 

I S A S U C o T U E R O & C o : 
MERCADERES 21. 

BEA, BELLIDO & 0 
MERCADERES 17. 

o. 
Cu IfftH MATAimS. •J4-1KN 

ü o m l s a r l W s 
Los qu» suscriben, Banqueros de Ifueva OrUans 

pagaremos en nuestro deepaeho los billetes premiado* 
d é l a Lotería del Estado dt L o u i s i a n a que no««e«?i 
presentados. 

J . H . O G L K 8 B Y , P K K 8 . JUOÜMIAKA N A T . 
B A N K . 

P I E B R K L A N A U X , P B B S . S T A T K N A T . 
B A N K . 
D ^ J A L D W I N ' P B K 8 ' N B W 0 S L 8 A N S N A T . B A N K . 

C A R L K O H N , P K K 8 . U N I O N N A T ' L B A N K . 

ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, 
DISTRIBUCION DR IfAS M MEDIO ÍIILOÍ!. 

Lotería del Bstado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 afios, por U Iieglela -

tura para loe objetos de Kdncaclon j Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al qu» áeede entónces ee le 
agregado una reserva de más de $530,000 

Por nn inmenso votopoplllat, ta franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Bstado. adop
tada en diciembre de 1879. 

LOS BOBXBOS TIEKBH LDOAB TODOS LOS MEBEB, 
SIENDO BXTRAOBDINARIOa tOS DB JUNIO T DIOIB* 
RBB. 
¿Yunea se posponen, y los premios j a m á s se reducen. 
HAGNIFIOA O P O R T U N I D A D D I OAJTAK DK * 

^ F O R T U N A . 
P r i m e r g r a n s o r t e o , c l a s e A , q u e 

s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a a e -
m í a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , 
el m á r t e s l O d e e n e r o d e 1 8 8 S . 

Sorteo Kensnal nthnero 212, 
Premio mayor» $150,000. 

TNota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—D6oimo $1. 

LIST.» - nn LOS PBBiaof: 
1 (JUAN P B E M T O DB.....$150.000son$150 000 
1 P R E M I O M A Y O B D E . . 60.000 . 50 000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 _ 
a P R E M I O S O R A N D K 8 D E 10.000 
4 P U K M I O S G R A N D E S D B 5.000 . 

20 P R E M I O S D B 1,000 
w ••• Y , 500 .r 

1W> » 800 . . 
200 ,. , 200 . . 
500 , loo .1 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $160.000 . . 
JOO „ „ 200 „ „ „ 50.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 . . 

1000 terminales 50 „ 

20.0011 
20.000 
20.000 
W.000 
96.000 
80.000 
40.000 
SO.OOC 

t 80.000 
£0.000 
10.000 
60.000 

2179 Premio», ascendente* « . . . . „ $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enriarse solamente 

i Nuera Orleans. Los que deseen más Infórmese* 
servirán dar sus sefias 6 dirección oon claridad. 

Los O I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 la» 
letras de cambio se enriarán en sobres oroinarioe. B i 
dinero contante por el Expreso, siendo los gaste» po r 
cuenta de la E m p r m . Dirigirse á 

M. A . D A ü P a i » . 
New Orleans, La», 

ó bien á 18, A. D A U P H I N . 
Washington, 1>. C. 

L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r l g i r & ü . 
A L N B W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 

New Orleans, L a . 

RECUERDESE . ' X T » 0 ? , . ^ 
Ir se hacen los preparatlros j se celebran todos lo* 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados y 
buena 16; que las probabilidados de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números raa á salir 
premiados. 

RECUÉRDESE *Z¿£títfJré$r-
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D B N U E V A O R 
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi
dente de una institución, cuyos derechos son reoonool-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por oon 
siguiente, cuidado oon las imitaciones j empresas anó
nimos. 

REMEDIO de la HATURAIKH! 

APERITIVO de SELTZER 
D e T A R R A N T 

CURA L A 

« E l f Z E R 
Dispepsia, 

E S M D M O 

Y todas las enfermedades que provienen de nn estomaga, 
desarreglado ú mala dijestlon. Agradable al paladar, pronte 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un turto, k; 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuaroaí» 
años, hA sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomi. 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos, 

Preparado tan sol© por los 
»«» r A R R A N T y C A . , de Nueve York,, 

B»« •«utR mn Inm prinnlnnlc* <i)>'*<ra*rl.*,H-

Neptuno esquina á Campanario. 
Este bien montado eatablecimiento de víveres y vinos superiores, acaba de surtirse 

nuevamente de cuantas novedades pueden desearse eu NOCHE B U E N A y PASCUAS, 
con la part icularidad de que en todos sus ar t ículos se han hecho grandes rebajas, como 
podrá observarse por el ca tá logo do precios correspondiente al mee de diciembre. 

Otra de las principales ventajas de este establecimiento, conocido por De moda en 
el barrio del Monserrate, es que recibe sus ar t ículos directamente por todos los vapores 
nacionales y extranjeros, por lo cual, a d e m á s de ser baratos siempre, son frescos y de 
primera calidad. 

C h o c o l a t e c o n l e c h e c o n d e n s a d a á S O c t s . ore l a t a . — B o t e l l l t a s d e v i n o 
J e r e z M o s c a t e l á OO c t s . b i l l e t e s u n a . - C a j a s c o n 1 2 b o t e l l l t a s á 1 9 r e a 
l e s oro u n a . — S a l c h i c h ó n d e L y o n á u n p e s o oro l a l i b r a , — L e n g u a de Gí 
b a l o 4 3 5 c t s . oro l i b r a . — E m b u t i d o s de p a v o 7 g a l l i n a á 6 0 c t s . b i l l e t e s 
u n o . — C a j i t a s de f r u t a s c r i s t a l i z a d a s á 1 p e s o S O c t s . b i l l e t e s u n a . — C a j i -
t a s de p a l l e t i c a s c o n s u t a p a á 2 6 c t s oro u n a . — D á t i l e s á 5 0 c t s . b i l l e t e s 
l i b r a . — V e l a s f r a n c e s a s , m a r c a L y o n , á 8 6 c t s . b i l l e t e s p a q u e t e . 

En vinos suplicamos una visi ta á nuestro a lmacén , seguros de que cuantas personas 
nos honren con este fin, s a ld r án satisfechos y persuadidos de que para tomar vinos p u 
ros, sin mezcla, n i adu l te rac ión , hay que adquirirlos en 

L.A 3a V I S A , 
J S n ü F T T J N O E S Q U I N A . A C A M P A N A R I O 
donde a d e m á s de que sus precios son sumamente reducidos, como todo lo que se vende 
en este Almacenj los encargos que se hagan se r án conducidos en el acto, sin demora a l 
guna, a l domicilio del comprador, ya sea en esta capital , CERRO, JESUS D E L M O N T E , 
PRINCIPE, V E D A D O , etc., sin cobrar conducc ión alguna. 

L A 3a V I S A 
tiene el gusto de saludar en el mes de las Pascuas al púb l i co eu general, pero muy par
ticularmente á sus numerosos parroquianos, á quienes da las gracias por l a p ro t ecc ión 
que le han dispensado, ofreciéndoles en compensac ión para esos dias 

G r a n d e s n o v e d a d e s , todo b u e n o , f r e s c o , b a r a t o , b i e n p e s a d o 7 c o n d u 
c i d o g r á t i s p o r 

L.A 3a VIÑA 
NEPTÜNO ESQUINA A CAMPANARIO—TELEFONO 1253. 

L o s p e d i d o s d e l i n t e r i o r de l a I s l a q u e v e n g a n a c o m p a ñ a d o s d e s u 
i m p o r t e , s e r á n a t e n d i d o s c o n l a h o n r a d e z 7 b u e n a fe q u e t i e n e n s u s d u e 
f i es a c r e d i t a d o , C a 1740 a 4 . 7 ^ d e . 7 

S O O T T . 
do Aceite Puro de 

H I G A D O de B A C A L A O 
CON 

Hlpofosfitos de CaJydflSosii . ü 

E s tan agradable al paladap como ¡a ¡eoh*. 

Tiene combinadaB eu BU mas completa forma las virtudes de estos dos valiosos medicamentos. Si digiero y asimila coa ma» facilidad quo el aceite arudo y es especialmente de gran valor para los niños delicados y enfermizos y personas deestómagos delicados 
C u r a la T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la Debi l idad C e n e r a l . 
C u r a la Escrófula, , 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a la toa y Resfriados^ 
Curar e l Raqu i t i smo e n loa N i ñ o s , 
y on efecto, para todas laa enfermedadas «a que hay inflamación de la Garganta y loa Pulmones, Decaimiento Oorporal y Debilidad Nerviosa, nada en el mundo puede oompar-arso con esta sabrosa Emulsión. 

Véanse á continuación loa nombros cfo unos pocos, de entrólos muchos prominente» facultativos que recomiendan y praacribeij. constantemente esta preparación, 
fln. DB. D. AMHnono Qimxo, Santificado Outau. 
Bu. UB. D. M > -,rn. 8. CAHTKLLANOH, Hulumii. 
Ba. Vn. Don EBNKKTO HKOEWISCH, Director del Hfos-

pltal Civil, "Sun S<fb«sti»n," VeraCnií, México. 
8B. DR. D»N DIODOEO CONTBEBÍB, TlaocUlpam. U«~ 

xico. • , 
Sn. DB. D. JACINTO NÜSRZ, I.coii, Kioaragu». 
Sn. DB. D. VIOKUTK PJIKEZ KUBIO, Dogotu. 
8iu DR. D. JOAN S. GAKTKIAONDO, Cartagexuk. / ' -
Sn. DB. D. JMOS GXSDAIU, Magdalena, 
BB. DB. D. S. COLOM, Valencia, Venozuelts, 
SB. DR. D. FBANOIBCO DB A. MKJIA. La Onalra. 

Da venta en las prlncIpo'.RR drogiiuri*. y bctlií,». 
8 0 0 T T jfc, B O W M E . 9i„<*** 

« n» vomaóo 1* ae larjilTf 
.• u 1 us ve n tan de HS 1» cl eü* 
de remedios, daodu ta 
aullados unlveruloienie. 
uttlHfuctorios. 
MUBPHV BBüi, J»arl», Ttj. 

O na otMnldo e) fawi. 
dul pftbllco y boy oeuvid 
un lugar prumli.^ 
|outr« 1» madloluM d« ni' 
olas*. 

i U, BMITK, Aroil/knf. - j „• 

MOÑTEIZPRÉ 

DIAS 
guramiy 

ilnfl fiibricanted 
riiMaiui r< 

Antci Is Uiuls Caipuet it 7UTI* 
D E 

L 
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p i e l , h e r m o m n e l é i íMÁ, k m p 4 d » y 
r e m e d i a e l r e u m a f i s i n o y l a gofa, 
c i c a t r i z a l a s f l u y a s y r o s a d t i r o s d e l a 
e p i d e r m i s d i s a e h e l a c a s p a y es u n 
i n ' e v e n t i r o r o n f r a e l c o n t a g i o . 
Este fémédlg f-xtenio tau eficaz par» l»i 

ernpeiones, liagas y cuales de la piel, no lafc 
solo baco desaparecer 

L A S M A N C H A S 1 > E L O U T T S 
originada» por kis impurezas locales de l iuSaagrt 
y la obstrucción de los poros ; sino •¡ue tanibiac 
Glauquea la piel y quita laa pecas. 

Lo da ¿ la piel TRAN aPAHE¿lC;ií Y 81) A Vi-
DAD ASOMBROSA, y U Í̂UO quiera que en us 
bermoaeador saludable, aventaja & cualquie-
cosmético. 

L o a m é d i c o s lo p o n d e r a n m u e l i o . 

El Tinte M a n e o para el Pelo y l a B a r k áe HUI 

O, I T . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o 
mrxrA. T O R K , n Ü A* ¿ 



A N U N C I O S . 

P R O F E S I O N E S 

DR. TABOADELA, 
C I E U J A N O D E N T I S T A . 

Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los m á s modernos procedimientos. 

Construye D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 

Esmero y g a r a n t í a en los trabajos. 
SUS PRECIOS l imi tados y favorables á 

todas las clases. 
O ' R E I L I J Y 79 

entre Bemaza y Villegas. 
15545 4-11 

F l o r e n t i n a M o r e y d e R o d r í g u e z , 
COMADRONA FACULTATIVA. 

Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargara. 
15556 4-11 
M z n e . M a r í e P . L a j o u a n e . 

COMADRONA FACULTATIVA. 
Se ofrece al público y da consultas en su domici

lio domingos y jnéves de 12 á 2. Aguacate 68, entre 
Obispo y Obrapía. 15489 4-9 

D B . J . A . T R E M O L S . 
M E D I C O - C I E Ü J A N O . 

Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
onseánna . 15977 30-7D 

DR. DAVALOS 
Especialista en afecciones oculares y vías urinarias 

—Consultas de 1 á 2 , San Ignacio 90. 
Recibe órdenes telefono 1195 y Laboratorio Histo-

Bacteriológico, Quinta de Toca, Cárlos I I I . 
15331 13-« 

MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
Prado 115 . 

A D V I E R T E á su clientela de que, reclamado por 
sus intereses en los Estados Unidos, es probable que 
se ausentará al principio del aüo de 1888, y como su au
sencia pudiera prolongarse todo el sño, los que deseen 
ocupar sus servicios deben acudir en todo el mes de 
diciembre, 6 mejor cuanto ántes. 

E n todo este mes se surtirá álos clientes dientes ar
tificiales á los precios que ellos quieren. 

Cn 1659 26-24N 

INSTITUTO PRACTICO 

VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Cuba y Pnerto Rioo, 

fundado por el Dr . D . VICENTE LUIS FERRBR, 
dirigido por los Dres. 

D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 

Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la caUe de O B R A P I A 51, y á domi
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 

NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
guearsal de este Centro en Guanabacoa, Concepcioc 
n í m . 11, de 1 á 3, baio la dirección del Dr. D . Jo»-
puln DUgro. O 1707 1-D 

D R . E O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 

ConWitas de 7 á 10 mañana y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
C 1660 26 24N 

H I L A R I O CISNEROS, 
A B O G A D O . 

H a trasladado su estudio á Mercaderes 12. Consul-
tae de 12 á 4. 14<09 27-16N 

A R T U R O H E V I A , 
A B O G A D O . 

H a trasladado su estudio á Mercaderes 12. Consul-
I i u d « l 2 á 4 . J4410 

D r . S a l v e s G u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
correo. Consulado 103. 15248 lo 4 

C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. Consultas 

de 8 4 4. 15148 26-2D 

DR. C. M . DESVERNINE. 
C U B A 1 0 3 . 

C n 1709 
D E 1 2 A 4 . 

1-D 

D r . M. A. Aguilera, 
Médico-Cirujano.—Consultas gratis de 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla 66, 
frente al DIASIO DE LA MABINA. 

14940 30-27N 

D H . L O P E Z , 
O C U L I S T A . 

Sol 74 De Lí á 2. 
14384 27-15N 

J o s é María de Janreguizar 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de 12 á 2. Aguiar 101, entre Muralla y 
Sol. C1639 30-19N 

DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Hora* de consulta de 11 & L E»-
pe«riali<iad: M<itrií, r ías urinarias, laringe, yslfllftioa». 

Cn 1703 1-D 

DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllltioas y 

afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4r 
Mártes, juéves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á i. 

fin 17ÍU 1-I> 

D E . J A C O B S E N * 
Consultas y operaciones de 11 á 1.—Consulado nú

mero 106, altos, esquina á Trocadero. 
14-36 15-25 

i m m m . 

UN A P R O F E S O R A I N G L E S A , O U E H A E N -
señado en las mejores familias de la Habana, de

sea dar clases á domiclio ó lecciones en cambio de ca
sa y comida: enseña inglés en seis meses, francés, ale
mán, los ramos de una esmerada educación, dibujo l i -
aeal, bordados y música: dejar las señas en el despa
cho de esta imprenta. 15562 4 -11 

N A P R O F E S O R A I N G L E S A Q U E V I V E 
en Marianao desea unas clases más á domicilio en 

lo mismo: enseña solfeo, piano, inglés, francés y los 
ramos de instrucción en español: precios desde media 
onza al mes. Dejar las señas en Santo Domingo n. 24, 

Marianao, profesora. 16481 4-11 

PR E C I O D E S D E M E D I A O N Z A O K O A L mes.) 
—Una profesora inglesa de Lóndres con título, da 

clase á domicilio de idiomas (que enseña á hablar en 

Eoco tiempo) música, solfeo, instrucción en español j 
ordados: dirigirse á Obispo 84. 

15563 4-11 
— O N S I E U R A L I ^ S E D B O I S S I E , P E O F E -

«or de francés, autor del "Sistema Racional" de 
los Modismos franceses, del primer curso de francés, 
arreglado al programa del Instituto y de otras obras 
archivadas en la "Societó des geus de leUres'' de P a 
ria. Ordenes en casa de Mr. Ribis. Galiano 130. D o 
micilio: Sa lvadT 21, Cerro. 15521 4-10 

SOIiFEO Y P I A N O . 
LECCIONES POE LA SEfiORITA ISABEL MÜNGOL. 
A l m a c é n de música de D . Anselmo López, Obrapía 

n. 23 é Inquisidor 4. 15005 15-29N 

A G R I M E N S U R A 
cubana por Herrera 1 tomo. Idem legal, por Pichar-
do, 1 tomo. Topografía y agrimensura, por Carrillo, 1 
tomo y atlas $1. Manual de Senagena, 1 tomo $4. Geo
grafía completa de Cuba, por Pichardo, con multitud 
de datos útiles é interesantes, 1 tomo $8. Caminos de 
Cuba, por Idem, 3 tomos $6. Topografía de Soldevi-
Ua, 1 tomo $4. Oscar y Armanda, con cromos, dos to
mos linda pasta $8. Librería L a Universidad O'Reilly, 
61, cerca de Aguacate. 15561 4-11 

COMER SABROSO 
Manual del cocinero cubano, español y francés, en

seña fácilmente á cocinar toda clase de sopas, ollas, 
agiacos, carnes, frituras, tortillas, pescados, aves, re-

Eostería, pasteles, confitería, eto etc. También enseña á 
acer licores y otras cosas útiles. Dos tomos $2 billetes 

Banco. Unico punto de venta, Salud 23 libros baratos 
y O'Reilly 61, librería. 15567 4-11 

E L SALON DE LA MODA. 
Queda abierta la suscricion para el próximo año de 

1888 de esta acreditada revista, asegurada su reputa
ción en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de susoritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 

Simpática siempre á toda idea de pragreao ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
palabra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
de $5-30 oro por la suscricion de un año, y $3-50 por 
semestre, precios en oro y pago anticipado. 

Agente general en la Habana en Neptuno 8. E n el 
interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y a 
cuantas personas lo soliciten. 

CnI717 3D 

Obras de autores ingleses 
T R A D U C I D A S A L E S P A Ñ O L . 

Litton Bulwe: Ernesto Haltravers, 1 tomo $1. A l i 
cia ó los misterios, 1 tomo $1. 

John Bullwer: L a divina tragedia, según Hesiodo, 
Homero, Virgilio, eto. ilustrada por Planas, 2 tomos 
en un volúmen $7. 

Reynolds: Los misterios de la córte de Inglaterra, 
2 tomos $4. 

Cárlos Dickens: Los ladrones de Lóndres, 1 tomo $1 
Paris y Lóndres en 1793, 1 tomo $1. 

Walter Scott: Rob Roy, 1 tomo $1. Los Puritanos 
de Escocia, 1 tomo $1. 

Beeche-Stowe: L a choza de Tomás, 1 t. $1-50. 
Isabel Helme: Saint-Clair de las islas, 11. $1-50. 
Gerstaeker: Los piratas del Miesissipí, 11. $1. 
Miss E . Braddon: E l capitán Harley, 11. $1. 
D'israeli: Enriqueta. 11. 60 cts. Oscar y Amanda, 

2 ts. $5. O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
15504 *-10 

HABANA. 1888 
PUBLICADO TOK 

Sexto año 

La Propaganda Literaria. 
E s el más EXACTO en noticias astronómicas, el más 

COMPLETO en datos religiosos, históricos y de interés 
general, el DE MAS LECTUKA (64 páginas) por la infi
nidad de noticias que contiene, y el ÚNICO ILUSTRA
DO con el retrato del Papa y una preciosa imágen de 
la Virgen. 

Precio: en cuaderno 
l O C E N T A V O S B I L L E T E S . 

E n pliegos, edición de pared, 
5 C E N T A V O S . 

De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
Zulueta número 28, Habana. 

B ? * A los que tomen por partidas se les hacen 
grandes descuentos. Cn 1688 26-29N 

Enfrancés, muy barato 
Obras escogidas de Julio Verne 14 ts. mayor, con 

láminas y empastados $B. Obras completas de Cha
teaubriand, 9 tomos mayor con láminas y con pasta $4 
E l Bravo y 4 novelas más, por Cooper, 4 tomos con 
láminas $1-50. E l Pirata y 3 novelas más, por Walter-
Scott, 4 tomos $1-50. Teatro de Voltaire, 12 tomos 
chicos empastados $1. Thiers, Revolución francesa, 
8 tomos pasta con nervios $8. E l Judío Errante, por 
Sué, 10 tomos $2. Viaj as de Antenor, por Grecia y 
Asia, 3 tomos $1. Correspondencia de J . J . Rousseau 
2 tomos $1. Ntra. Sra. de Paris, por Víctor Hugo, un 
tomo con láminas $7. Novelas de Paul de Kock, 12 to
mos empastados $5. E l Cosmos, por el barón de Hum-
bol, 3 tomos $6. Hay 80 tomos de novelas sueltas á ec-
coger á20 centavos una. De venta y precios en B . B . 
Saiud 23 librería. 15483 4-10 

COVADONGA 
Tradiciones, Historias y Leyendas, por A. Cáceres, 

un volúmen en 89 con más de 260 páginas de amena é 
instructiva lectura, elegantemente impreso é ilustrado 
con varios grabados, entre los que se encuentran ' ' L a 
Catedral de Oviedo", "Monte Auseba y Covadonga", 
" E l Lago de Enol", "Colegiata de Covadonga" y 
otros. Recomendamos á los nobles astures la adqui
sición de esta útil obrita, pues les prestará ratos de 
dulce solaz, remembrándoles ó haciéndoles conocedo
res de las innumerables bellezas que atesora aquella 
clásica tierra. 
U n v o l ú m e n r ú s t i c a . . . $ 2 - 5 0 B i B . 

De venta en la 
Librería de Miguel de Villa, Obispo 60. 

Cn. 1695 15-1 

z a l E Z M.GON 
7 5 M U R A L L A 7 3 

H A B A N A 
15579 *-13 

AVISO IMPORTANTE 
L a Tintorería L a Francia y fábrica de tintas 

T E N I E N T E - R E Y N1JM. 39. 
Se limpia, tifie, forra ribetea y arregla toda clase de 

ropa usada por deteriorada que esté, dfj Sudóla como 
nueva: igualmente mantas, mantillas, cintas, flecos, 
pañuelos, sombreros, plumas, seda en madeja. 

Piezas de género al por mavor. sin distinción de 
clases, colores ni tejidos. T E N I E N T E - R E Y 39.— 
Manuel Femandee. 15619 4-13 

T O M A S A R E T E S ; 
BOBDADOK.V. 

H a trasladado tu domicilio de Damas 50 á Jesús 
María 122, altos. 15544 4-11 

MO D I S T A D E S O M B R E R O S . — S E C O M P O -
nen y tiüen de todos colores dejándolos como 

nuevos por asados que estén toda clase de sombreros 
de niña y señora á, precios sumamente baratos: espe
cialidad en capotas de señora. Acosta 47, altos de la 
casa de préstamos. 15485 4-10 

I^A C E N T R A L 
Taller de vidriería y fábrica de mamparas 

DE CARLOS BAEZ 
San Rafael 22, entre Amistad y Agnila. 

Se graban cristales blancos y de color, se remiten 
los trabajos á cualquier punto de la Isla que se desée. 
Reformado el establecimiento se abrirá el lúnes, 12 
del corriente, suplicando á todos nuestros favorecedo
res y al público en general se sirvan hacer una visita 
al referido eEtablecimiento. 15528 4-10 

Nneva reforma de Corsets 

CINTURA REGENTE, 
adaptado á las últimas modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien
do completamente higiénico, 

S U P R E C I O T R E S D O B L O N E S . 
SOL. 64 . 

15350 8-7 

G. 6. DE MELLO, 
P r o f e s o r d e F r a n c é s . 

H a t ras ladado su domic i l io á l a calle de 
CRESPO N0 64, en donde recibe ó r d e n e s . 

GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes teajes se confeccionan en el taller de J . 

Mosquera con arreglo £ Jas últimas modas, especiali
dad en trajes de desposada, soirées y teatros, se reci
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 24 horas. También acabamos de recibir una pre
ciosa colección de sombreros y capotas, última nove
dad. Sol 61. 15044 15-SOÍí 

15228 8-4 

S O L F E O Y P I A N O 
Una señorita se ofrece para dar clases á domicilio. 

Precies módicos. Informarán Prado 71. 
C1731 8-4 

LIBEOS E IMPRESOS. 
La Exposición Vaticana Ilustrada. 

Versión española de la Revista " L a Exposición V a 
ticana." óegano oficial de la comisión promovedora 

¿ e l Jubileo Pontificio. 
Esta Revista tiene por objete perpetuar el recuerdo 

•de esta solemnidad, en un tomo de unas cuarenta en
tregas de 8 páginas de gran tamaño, que contendrá la 
reseña de todos los actos que durante la exposición 
tengan lugar y la reproducción en numerosos graba
dos de las recepciones, canonizaciones y demás so
lemnidades, retratos de personages ilustres, objetos 
aotables que figuren en la exposición, edificios y de 
Codo lo que tenga relación con este fausto suceso. 

Los que se suscriban á ' L a Exposición Vaticana,'" 
recibirán grátis durante el año de 1888, " L a Hormiga 
de Oro," preciosa revista ilustrada que se publica en 
la misma casa. 

Se admiten suscritores en la calle de Mercaderes 
número 14. , , j en 

Precio de suscricien: por un año adelantado f5-pU 
ero cn la Habana y $6 en el interior de la Isla. 

1*598 8-13 
E L D E P E N D I E N T E 

D E C O M E R C I O I N S T R U I D O . Resúmen de lo más 
necesario que debe saber el jóven que se dedica á este 
ramo, para el buen desempeño de su honrosa carrera 
i máximas y consíjos para hacer capital. E l jóven que 
¡adquiera estos conocimientos y siga los consejos que 
«e dao, ganará un buen sueldo y hará fortuna. L a obra 
consta de 4 ts. con grabados y se dan todos por solo 
C N P E S O E N B I L L E T E S - D a venta 

1P568 S A L U D 23, L I B R E R I A 4-11 
I n L J A B O N E R O — M B . T O D O C L A R O , F A C I L y 
fVieconómico de hacer jabón de superior candad, obra 

A til A las familias, pues se halla al alcance de todos. 
D o » torrv» um peso billetes, Salud 23, librería. 

1 * 5 » 4-11 

GRAN FABRICA 
E S P E C I A L D E B R A G U E R O S . 

Fajas para ambos sexos. 

De H. A. Vega, sucesoir áz Baró. 
Grandes resultados dan los nuevos aparatos de osta 

acreditada cafa, recomendados por todos los médicos. 
Los reoono(¿aientos de señoras y niños están enco

mendados á la inteligente señora esposa de Vega. 
O B I S P O N I T M . 3 1 ^ 4 , H A B A N A . 

15079 l-2'1 

C. Gr. C H A M P A G N E , 
Afinador de pianos 

O'Reilly 68, antigua casa Luis Petit y Habana 24. 
154Í5 *-8 

Juan Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 

número 76. entre San Rafael y San Miguel. 
15403 ^ 8 

Josefa Ruiz de Valle, 
P E I N A D O R A D E S E Ñ O R A S 

Participa á su numerosa clientela y á las señeras y 
señoritas en general, haber trasladado su domicilio de 
Habana 99 á Bernaaa 60, entre T a n i « í a - R » y y M u 
ralla. 15196 8-3 

SE N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A E L S E R -
vicio de mano en casa de familia, se le darán $17 B . 

y ropa limpia. Se requiere referencins que acrediten 
MI formalidad: darán razón San Miguel n. 95, entre 
Campanario y Lealtad, 18SN 4-18 

SE D E S E A 
saber el paradero de D . Bernardo García y Ondina, 
natural de Asturias, del Chano de Luarca, su hermano 
Joaquín García y Ondina: türijaso calle Ancha del 
Norte 193. 15589 4-13 

SE S O L I C I T A 
á la parda Cipriana Pedroso, su comadre Mauricia 
Díaz; calle de la Estrella 87. 

15578 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular bien de criada de mano 6 manejadora: tiene 

buenas referencias. Príncipe n. 10, barrio de San L á 
zaro. 15582 4-13 

UN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A Q U E E N S E Ñ A 
con perfección el inglés, francés y música, y que 

puede presentar inmejorables informes, desea una co
locación: informarán calzada de Jesús del Monte n ú 
mero 368. 15599 4-13 

SE S O L I C I T A 
una manejadora blanca que traiga buenas referencias. 
Zulueta 71. 15596 2-13a 2-13d 

A T E N C I O N 
Se necesita un cochero blanco, dos camareros de 

hotel y dos criados y criadas para casa particular, que 
traigan buenas referencias. Compostela 55. 

15632 4-13 

UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A en
contrar una colocación para criada de mano 6 

niñera, pero no coser á la maquina. Desamparados 30 
informarán de su conducta. 

15631 4-13 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L 
modista y cortadora que ha trabajado en las prin

cipales casas de esta capital desea encontrar una casa 
particular garantizando su buen corte y confección, de 
6 á 6 impondrán Obrapia 97. 

15628 4-13 

SE S O L I C I T A 
una criada do mano, blanca, y que presente buenas 
referencias. Neptuno 122. 

15625 4-13 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O y re-
postoro desea colocarse sea casa particular 6 toda 

clase de establecimiento, sabe cumplir con su obliga
ción: darán razón San Lázaro 135. 

15620 4-13 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular, cocinera, en una casa de familia, responden 

de su conducta. E n la misma se vende un magnifico 
piano de Plejel . Aguacate 65 entre Sol y Muralla. 

15614 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E W E P O R T E R O O D E 
criado de un escritorio ú otra cosa análoga, un 

hombre de 42 años, sabe leer y escribir y hacer ciga
rros y tiene personas que acrediten su conducta: in
formarán Aguiar n, 56 y Cuarteles 19, bodega. 

15605 4-13 

BARBEROS 
Se solicita un oficial Teniente-Rey 38, entre Haba

na y Aguiar. 15618 4-13 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano. Suárez 86 darán razón. 

15636 4-13 

M A N E J A D O R A 
Se solicita una peninsular ó de color de mediana 

edad, en la misma una criada blanca de mediana edad, 
se prefiere isleña. Amistad 41. 

15592 4-13 

UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse en casa de comercio 6 particular, tiene 

quien responda de su conducta, sabiendo trabajar á la 
española, francesa y criolla: en la misma darán razón 
de criado de mano. Monte esquina á Suárez, café. 

15580 4-13 

UN A S I A T I C O , B U E N C O C I N E R O , S O L I C I -
ta colocación, tiene buena recomendación: tan bien 

una jóven de 18 años para criada de mano, tiene bue
nas recomendaciones. San Nicolás 158. 

15590 4-13 

SE S O L I C I T A 
un criado de mano: sueldo 20 pesos billetes. Suárez 
núme.o 83. 15585 4-13 

SE S O L I C I T A U N A M U J E R R L A N C A O D E 
coloreóme de 45 años, formal, para el aseo de unas 

habitaciones y zurcir: sueldo $12 billetes y ropa lim
pia, debe presentar buenas recomendaciones: de las 
once de la mañana en adelante darán razón Acosta 88. 

15584 4-13 

AG U I A R 75.—SE N E C E S I T A N C O N S T A N T E -
mente, para colocar, toda clase de sirvientes y sir

vientas blancos ó de color, con referencias, y se les 
proporciona á las familias particulares criados para el 
servicio doméstico. 

15583 6-13 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A J O V E N ; 
excelente criada de mano ó manejadora, que sabe 

cumplir con su obligación, tanto para la Habana como 
el Cerro, Tulipán, Marianao, ets. Industria n. 26 dan 
razón. 15635 4-13 

SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O O M U C B A -
cha de 13 á 14 años para ayudar en los quehaceres 

de la casa, vistiéndole y calzándole, ropa limpia ó $10 
billetes de sueldo con ropa limpia: buen trato: debe 
traer buenas recomendaciones: de las 11 de la mañana 
en adelante dan razón Acosta 88. 

15629 4-13 

SE S O L I C I T A U N G A L L E G U I T O O A S T Ü -
riano recien llegado, de 12 á 14 años, para los que

haceres de una casa: se le dará casa y comida y si se 
porta bien se le dará buen sueldo: en Cuarteles n. 28 
joformarán, altos. 15626 4-13 

DOS S E Ñ O R A S B L A N C A S D E S E A N C O L O -
carse, una de cocinera para matrimonio solo ó pa

ra corta familia, y la otra de criandera: referencias las 
que gusten: informarán Cristo número 13. 

15621 4-13 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N D i í C R I A D A D E 
mano una mujer de color, de mediana edad, ó para 

acompañar á una señora: informarán Sol 73. 
15615 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E 
ninsular, de mediana edad, para el servicio de 

criada de mano ó lavar y planchar: sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que la garanticen. Ofi 
cios n. 82 dan razón. 15606 4-13 

A L O S H A C E N D A D C S . — U N B U E N M E C A -
nico que acaba de llegar de uno de los principales 

talleres de Lóndres, desea colocarse en un buen inge
nio ya como primero ó segundo maquinista: informa
rán Teniente-Rey 25, E l Caballo Andaluz. 

15603 8-13 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A c o 
locarse de cocinera: ha desempeñado su profesión 

en varias casas particulares: tiene quien responda por 
su conducta. Amistad 20 informarán á tedas horas. 

15609 4-13 

PE D R O M A R Q U E Z D E S E A C O L O C A R S E D E 
S? mayordomo ó pesador de azúcar para un inge

nio, criado dp mano en casa particular ó dependiente 
de fonda: tiene quien lo garantice el Sr. Magistral de 
la Catedral : fonda Los Artesanos, calle de San Pedro 
dan razón. 15581 4-13 

A L C O M E R C I O . UN J O V E N T E N E D O R D E 
libros, decca aprovechar cinco horas de la maña

na y algunas de la tarde, que le quedan Ubres, en cual
quier trabajo Puede recibir en pago habitación y ali
mentos. Dirigirse por escrito á D . A . N.. apartado 
342.—Habana. 15897 4-13 

A D . Teodoro Alfonso, 
desea verle su madre con urgencia para un asunto que 
le interesa. 15542 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A E X C f e -
lente criada dp mano, es formal y tiene personus 

que garanticen -u conducta. Calzada de Vives núme
ro 50 impondrán. 15576 4-11 

SE S O L I C I T A N 
un criado, una criada de manos y un carpintero, que 
no se presenten sin tener quien los recomiende. Z u 
lueta 36. 155«1 4-11 

UN S E Ñ O R D E E D A D C O N UNA N I Ñ A D E 8 
añps desea yivir en familia, cn la Habana ó sus 

inmediaciones pagando lo que se convenga: en la mis
ma un sujeto desea saber de su hermano que se llama 
D . Manuel Romero y Ramos, natural de Jerez de la 
Frontera, de 60 y pico de años de edad, ejercicio ma
yordomo de ingenio. Impondrán Monte 83. 

15553 4-11 

SE S O L I C I T A 
para tienda de tabacos y cigarros un jóven para apren
diz del ramo, teniendo quien garantice la buena con
ducta, que ante todo se requiere. Sol esquina á Inqui
sidor. 15518 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I -
nero en casa particular: informarán San Nicolás 

número 45. 15558 4-11 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de manejadora de niños: tiene personas que 

la garanticen: en la calle de San Pedro, fonda L a Ma
china, informarán á todas horas, altos. 

15553 4-11 

UN A S I A T I C O C O C I N E R O S U P E R I O R P A R A 
casa particular ó establecimiento, desea coloca

ción: calle del Aguila n. 145 informarán. 
15543 4-11 

SE D E S E A N C O L O C A R D U S P E R S O N A S , una 
blanca y otra de color, una para manejadora y otra 

para criada de mano: informarán Peña Pobre 38. 
1F549 4-11 

SE S O L I C I T A 
una negrita de 9 á 13 años de edad, para entretener 
una niña pequeña, dándole sueldo: informarán en E l 
Brazo Fuerte, calzada de Galiano 182 

15555 4-11 

SE S O L I C I T A 
upa criada de 15 á 18 años que le gusten los niños para 
uno de dos años, si no es asf que no se presente y un 
criado también blanco. Chacón 1 ¿. 

15539 4-11 

UN A C O C I N E R A D E M E D I A N A E D A D P A -
ra una corta familia, ayudar á los quehaceres de 

la casa á la señora, dormir en el acomodo; con buenas 
referencias, sino no se presente. Compostela 109, en
tresuelo. 15484 4-10 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E U N A edad 
regular, solicita una colocación en una casa par

ticular para criada de mano de una corta familia, pero 
no para manejo de niños porque no le gusta: es propia 

Eara asistir un enfermo; de sus referencias y costum-
res informarán Ancha del Norte 107. 

15491 4-10 

UN J O V E N C O N R E C O M E N D A C I O N E S don
de estuvo hasta la fecha, desea colocarse de por

tero, criado ó sereno particular. Habana 133. 
15490 4-10 

C R I A D O 
Se desea uno blanco, de edad. O'Reilly n. 66, col

chonería y pajarería. 15497 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E U N P A R D O C O C I N E -
ro: cocina á la francesa; teniendo quien responda 

de su conducta. Villegas 78 dan razón. 
16511 4-10 

SE SOLICITA 
una criandera. Paula n. 43. 15503 4-10 

LA P R O T E C T O R A . — E S f A C A S A P R O P O R -
ciona braceros para los ingenios, maquinistas, he

rreros, carpinteros, serenos y guardacandela y demás 
empleados y toda clase de sirvientes, y tengo un coci
nero extranjero de primera. Compostela 55. 

15500 . 4-10 

SE S O L I C I T A 
una bjpna cocinera que sea aaeada y formal. Habana 
esquina á Sol, altos. 15501 4-10 

P R A D O 29 
Se desean una manejadora qua tea cariñosa con los 

niños y un criado de mano, ámbos han de tener perso-
nas que los recomienden. 15486 4-10 

SE S O L I C I T A 
una muchacha jiar» el servicio de una casa, de unos 
12 á 13 años, con 10 pesos de sueldo. Suárez núm. 13 
impondrán. 15488 4-10 

ÜNA G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
de mediana edad, muy aseada y con buenos in— 

formes de su conducta desea colocarse en casa parti 
cular 6 almacén: sabe cumplir bien con su obligación. 
O-Reilly 35 impondrán. 15523 4-lü 

DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N 
cocinero, Villegas esquina á Teniente Rey bode

ga darán razón á todas horas del dia. 
15519 4-10 

PARA LOS DÜESOS DE I M E N I O 
C A R B O N ANIMAL 

INFORMARAN VIRTUDES 83 T 8 5 . 
15219 15-4D 

S I E M P R E 
M á q u i n a s de coser de Slnger de 

nvencion nneva. 
M á q u i n a s de r i za r y tablear. 
M á q u i n a s de aserrar, tornear y 

calar maderas para m a r q u e t e r í a . 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i 

cas de vár ios fabricantes. 
L á m p a r a s de piano. 
A r a ñ a s de sa lón . 
Reverberos económicos . 
Camas de bierro. 
Revolvere Smitb & Wesson. 
Tijeras para sastre. 

Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 S12-30jl 

N O V E D A D E S 
L á m p a r a s porcelana. 
L á m p a r a s e l éc t r i c a s . 
M á q u i n a s de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 

p é n d u l o s . 
Tijeras finas para s e ñ o r a . 

Y gran var iedad de a r t í c u l o s de 
necesidad y u t i l i d a d en las fami 
lias. 

Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 

legítimas de Singar. 

i SE ACABARON LOS CALLOS, ! 
3 ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y sus c 

Lefectos son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente C 

único, Ldo. Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. C 
Cnl711 1-D D A P R O V E C H A R I Í A G A N G A . 74, O ' R E I L I J Y 74. 

A $30 B . , á treinta pesos billetes, magníficas máquinas de pié, nuevas, le
gítimas y garantizadas por 4 años: esta rebaja es con el fin de aligerar eí in 
menso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance anual.—Composicio
nes de toda clase de máquinas, baratísimas, garantizándolas por nn afio. ¿Se 
descomponen con facilidad las máquinas que venís usando?—¿Os duran poco? 
—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestido?—; Son, en fin, vuestro eterno 
martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la S I N R I V A L D O M E S -
T I C , recomendada por la facultad médica y la higiene de New-York, como 
la más útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 

Unica agencia general de L A G R A N A M E R I C A N A número uno y siete. 
S I N G E R reformada: R A Y M O N D . Gran surtido en máquinas R E M I N G T O N , 
N E W - H O M E y W I L C O X y G I B B S . 

Máquinas de mano á $5 B . Máquinas de rizar, á $5 B,—Maniquíes uni
versales, última novedad, á $17 B . 

E l que más barato vende en la lela de Cuba, fijaos bien en la dirección. 
7 4 — O ' R E I L L Y — 7 4 , entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografía de 

Garrido.—JOSE G O N Z A L E Z A L V A R E Z , 14900 26-26N 

S e h a l l a d e v e n t a e n t o d a s las P e r f u r a e r i a s , 
S e d e r í a s y F a r m a c i a s 

La que r e ú n e en a l to 
grrado las m á s Solidas g a r a n t í a s 

E R F U M E , COMO F A B R I C A C I O N 
y COMO H I G I E N E 

, P r i n c i p e A i f o n s o - H i H A B A N A , 

Cn 870 156J-16 

CAFE CONFITERIA 
El Capricho de la Habana, 

GALIANO ESQUINA A CONCORDIA. 
Antiguo puesto de frutas y helados conocido por la genera

lidad de las familias del barrio, hoy reformado con un ámplo 
salón para lunch y jardin para recreo, donde todos nuestros fa
vorecedores y el público en general encontrarán todo cuanto 
pertenece al ramo de café, lunch y confitería, s irviéndose con 
puntualidad los encargos que se nos confíen en helados, dulces 
y refrescos, como ramilletes, bizcochos á la Reina, flanes, galan
tinas y todo lo concerniente al ramo. E n la misma hay constan
temente mantequilla helada en paños y suelta por libras, de 
Goshen, queso de crema, Rochefort, Gruyere y Patagras, embu
tidos, salchichón de Liion, longaniza Cardona, id. de Vlch, so
breasada, longaniza de Asturias, jamones frescos 'leí Norte, 
Serrano, y gallego, embuchados Serrano,lenguas decíbalo,Mor-
tadella. sandwich de jamón, pavo, lenguado cíbalo,Mortadella, 
salchichón y queso. Turrones para Pascuas recibidos ya de J i 
jona, yema, fresa, Alicante, avellana, p iñón y de frutas del país , 
pastas de membrillo, guayaba y jalea, pasas de Málaga en caji-
tas de libra y media, ciruelas pasas en cartones finos, cajas de 
frutas francesas abrillantadas, mal eticas id. id. en envases de 
fantasía, cartuchos de lujo de diferentes clases, confitura fran
cesa y americana, surtido general. Chocolates de todas clases. 

Vinos de mesa: Lrecanda, Jabalón, Navarro, Alalia y tinto 
catalán, id blanco de postres. Jabalón, Valdepeñas, Jerez Cua
tro Perlas y otras varias clases. 

E n el departamento LUNCH hay constantemente y á todas 
horas á más de fiambres, filete para biftek, r íñones , sesos y cria
dillas para frituras, camarones y demás . 

1536» 3-7 d 2-10a 

SE S O L I C I T A 
una criadita de 12 á 16 años para manejar niños, que 
sea de moralidad. Impondrán Cuarteles 9. 

15508 4-10 

S E N E C E S I T A UN C R I A D O D E MANO.— 
Jesas Peregrino número 58 impondrán. 

15525 4-10 

SE S O L I C I T A 
ana criada de mano W-.nca, que tergs referencias— 
Cárdenas 2 esquina á Monte. 15522 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A E x 
tranjera de mediana ndad para criada de mano ó 

oni'iar mi niño chiquit a, lubla bien el español y tiene 
buenas referencias de I s casas donde ha servido.— 
Perseverancia 7 eutre Ligunas y San Lízaro infor
maran. 15009 4-'0 

UNA S E Ñ O R I T A A C O S T U M B R A D A A E N -
8efiar desea en •••utrar una familia donde colo

carse para edocaf niñ IB. Sus ramos de enseñanza son 
ing'és, fninréa y piano) dirigirse Vedado calle 2 n. 2. 

15532 4-10 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de costura, Sol 68. 

J5533 4-10 

En la Tintorería La Francia, 
T E N I E N T E R E Y 30 

se solicitan sastres planchadores. 
15535 4-10 

MA D A M E B A T A I L I J E , C O M A D R O N A — S E 
desea saber el nuevo domicilio de esta señora.— 

Avisar Cuba 121 15468 4-9 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
Francisco Ramos, provincia de Almería, natural 

de Lobrin, y se puede dirigir Cárlos I I I n. 6, Habana. 
Lo reclama Juan Ramos Cintas. 

15465 4-9 

SE S O L I C I T A 
nna criada de mano que sea de mediana edad, bien 
sea blanca ó de color y que tenga personas que puedan 
dar informes desús coDaiciones. Muralla85 y 87. 

15472 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E U1S P A B D 1 T O D E 19 
años para criado de mano 6 para andar con un ca

ballero en un faetón: tiene personas que respondan de 
su conducta: calle del Blanco 25, á todas horas infor
marán 15473 4-9 

Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 

O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
15237 10-4 

PERDIDA. 
Se ha extraviado en el tramo desde el Hotel Mas 

cotte al Parque Central, nn llavero con varias llaves, 
el cual lleva uugeto un marñl con la inscripción Sara-
tqga Springj. Sé suplica al que lo haya encontrado lo 
rtimita á la oficina del mismo Hotel, donde se le gra
tificará. 15610 4-13 

PE R D I D A — E N L A T A R D E D E A Y E R S E 
perdió un pantalón elasticotin en el trayecto com

prendido desde la calle de Cuba, Muralla hasta la cal
zada del Monte; la persona que lo haya encontrado se 
le agradecerá lo entregue en Teniente Rey 26, donde 
se le gratificará generosamente. 

15537 4-11 

SE H A P E R D I D O E N L A C A L L E U N R O L L O 
de cartón, que contenia una vista iluminada. E l 

que la entregue en la calle del Obispo, esquina á A 
guiar, panadería, será gratificado. 

15541 l-10a 3 - l ld 

lilf] l i i E 
So alquilan unas habitaciones bajas con vista á la 

calle, propias para escritorio 6 matrimonio sin ni
ños: informaran en Aguiar 136 entre Muralla y Sol. 

15G07 8-12 

Prado 93 Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio

nes, con vista al Prado y al Pasaje. 
15623 4-13 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N Ü N A S E Ñ O R A N A -
tural de Galicia, de cocinera en una casa particular 

que no haya niños, guisa á la española, á la inglesa y 
á la rriolla, entiende de repostería, sabe desempeñar 
BU obligación, casa de orden y respeto, tiene buenas 
recomendaciones: darán razón Agnila n. 116. 

15476 4-9 

CA L L E D E C U B A n. 46 S E N E C E S I T A Ü N A 
criada blanca que sepa leer y escribir, para el ser

vicio de mano de una señora sola. 
15470 4-9 

SE S O L I C I T A 
una general cocinera, Oaliano 69, entre Neptuno y 
San Miguel. 15463 4-9 

N A S E Ñ O R A Q Ü E H A C E S E I S A Ñ O S Q Ü E 
se ocupa de manejadora desea encontrar una casa 

decente para manejar uno 6 dos niños, yendo á dor
mir á su casa: tiene quien responda de su buena 
conducta 6 bien para costurera ó criada de mano. 
Reina 6. 15417 4-9 

Cuba 46 
Se solicita una criada que sepa leer y escribir, 

15424 6-8 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano, blanoa 6 de color, que tenga bue
nas costumbres y presente recomendaciones: infor
marán Teniente-Rey 16, en los altos. 

15408 8-8 

UNA F A M I L I A Q Ü E A C A B A D E L L E G A R 
del campo desea comprar de una familia particu

lar un mueblaje completo de casa, incluso un pianino 
de Pleyel ó Boisselot fila, loza, avíos de cocina y al
gunas lámparas de cristal; sean juntos ó por piezas 
sueltas; se pagan bien. Amistad 116. 15620 4-10 

iOJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 

mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe
queñas partida^, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 

15451 26-8 D 

LI B R O S . — S E C O M P R A N D E T O D A S C L A S E S 
y se pagan á buenos precios, así como también es

tuches de Cirugía y Matemáticas. Monte 61, frente al 
Campo de Marte, librería. Habana. 

15345 26-7D 

P o b r e v i q i o . 
Se compra por partidas cobre, bronce, latón y me

tal viejo, maderas del pais, yayas y dagames. E n la 
misma se venden teléfonos v material para telégrafos. 
H . B . Hamel, Mercaderes 2. 15370 »-7 
r | > R A P O S V I E J O S . — S e compran trapos, huesos, 
1 carnaza, tarros, pezuñas majagua, sacos, crin, co

bre viejo, bronce, latón: metal, zinc, hierro dnlce y 
fundido y tipos de imprenta viejos. Trapería de H a 
mel. calle del Hospital esquina á la calle de Hamel, 

15371 8-7 

B O T E L L A S L I M P I A S 
Se compran. Farmacia y droguería L a Reunión, del 

Ldo. D . José Sarrá. Teniente Rey 41. 
16829 8-6 

15, E M P E D R A D O 15 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, muy ventila

das, amuebladas, con ó sin asistencia. 
15586 8-13 

Se alquila la espaciosa casa calsada de Jesús del 
_ Monte n. 374, frente á la iglesia, el punto más sa

ludable de la Habana, con zaguán, sala con dos ven-
lanas, saleta, comedor, siete cuartos, sótano y tres pa
tios, pozo y algibe: la llave está en el n, 372: impon
drán Galiano 6S, 15624 4-13 

Se alquila una hermosa sala enlorada de mármol, 
con balcón á la calle y dos bonitas habitaciones 

también altas, en módico precio y con entrada inde
pendiente. Prado 13. 15625 4-14 

SE A L Q U I L A 
una hermosa habitación. Villegai 72 esquina á L a m 
parilla, casa del jardin. 15612 4-13 

Regla. Se alquilan los altos situados en la calle de 
San Agustín, entre Santuario y Mamey, que por 

eatar cerca del mar son ventilados y frescos, están 
provistos de toda servidumbre y muy próximos á los 
vapores de la antigua empresa: en el piso bajo de los 
mismos darán más pormenores. 

16538 4-11 

So alquilan dos magníficas casas, una en Escobar 77 
de alto y bajo, pueden vivir dos familias con como

didad y otra calle de las Animas 53, de tres cuartos, 
sala y demás, se dan on precios equitativos: informan 
Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 

15570 8-11 

H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan dos altas, frescas y á hombres solos. San 

Nicolás 116. 15575 4-11 

PA R A U N A P E R S O N A S O L A O M A T R I M O -
nio de moralidad una habitación fresca y seca con 

toda asistencia en precio módico por ser en familia, 
pudiendo disponer de la sala, criado y piano. Indus
tria 101. entre Neptuno y Virtudes. 

15573 4-11 

Se alquila una casa calle Ancha del Norte, entre 
Blanco y Aguila acabada de reedificar, con sala, 

comedor, cuatro cuartos, tres sótanos muy claros, pa
tio, traspatio y dos salones al fondo con vista y balcón 
al mar, agua, inodoro, muy seca y limpia: impondrán 
Prado 21. 15554 4-11 

Se alquilan los altos de la casa calle del Campanario 
n. 135, con balcones á la calle: en la misma se ven

de la casa Escobar n. 30 en muoha proporción, por 
necesitarse el dinero. 15557 4-11 

Se alquila la casa Cádiz n. 69, á una cuadra de la 
calzada de la Infanta en $20 billetes al mes, hace 

esquina, se presta para ¡particular y establecimiento: 
calle de San Joaquín n. 4 al lado de la calle de Este-
vez impondrán. 15640 4-11 

HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S — 8 e alquilan 
muy frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos btes. 

Otras con suelos de mármol y vista á la iglesia del 
Cristo á 18 pesos oro, todas con servicio y entrada á 
todas horas. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 

15572 4-11 

E n el Cerro 
se alquila la casa calle de Vista Hermosa n. 11, com
puesta de portal, sala, comedor y 3 cuartos, patio y 
traspatio: cerca del paradero de Tulipán en el n. 1 dan 
razón. 16547 4-11 

En módico precio se alquilan habitaciones amue
bladas con toda asistencia ó sin ella, las hay con 

balcón á la calle, muy buenas, acabaditas de arreglar: 
también las hav bajas con vista á la calle y piso de 
mármol, las hay de todos precios: también se alquila 
un zaguán para un mostradorcito de tabaco y limpia 
botas. Bernaza 60 15514 4 10 

SE A L Q U I L A 
la casa Damas 41 con 4 cuartos, agua y demás como
didades en $31 oro con fiador ó dos meses en fondo— 
impondrán Csba 2$. 15508 4-10 

AGUILA 78,' 
esquina á San Rafael, se alquilan dos habitaciones co
rridas, con balcón á la calle, á caballeros ó matrimo
nio sin niños. 15530 4-10 

Se alquila la hermosa casa Salud número 50, con 
grandes comodidades para una larga familia, tiene 

zaguán, entresuelos y altos, todo fabricado á la moder
na: en Escobar 115 está la llave é informarán. 

15405 4-10 

En casa de familia respetable se alquilan habita
ciones altas con vista á la calle é interiores con 

toda asistencia á personas decentes y con referencia. 
Zulueta n. 3 contiguo al solar del Aplech, frente al 
Parque Central. 15494 4-10 

SE A L Q U I L A 
la casa Suarez 133, con 4 cuartos grandes, sala y sa
leta, buen patio, espaciosa para una familia por nu
merosa que sea, al frente esta la llave. Monte 125 es
quina á Angeles sombrerería E l Pueblo impondrán. 

15526 5-10 

Se alquila la hermosa y fresca casa de alto y bajo— 
situada calle de San Miguel n. 89—entre Campa

nario y Lealtad, con toda clase de comodidades y á 
propósito para una familia de gusto. E n el n. 87.'; es
tá la llave é informarán en la calzada de Galiano n ú 
mero 26. 15517 4-10 

Se alquila la casa de la calle de la Industria 148, en
tre San José y Barcelona: la llave está en la calle 

de San Rafael esquina á Industria, sombrerería de 
Junquera: informan en la calle de Villegas 59, de sie
te á nueve de la mañana y de tres á siete de la tarde. 

1B496 4-10 

SE A L Q U I L A 
la casa calle de Crespo n. 90 entre Animas y Virtudes, 
con sala, saleta, 3 cuartos, cocina, azotea y pozo dnlce: 
Virtudes 33 informan 15629 4-10 

SE T R A N S F I E R E 
E l arrendamiento de nna finqnita á los alrededores 

de esta capital, en muy buenas proporciones: informes 
Sr. Jacobsen, Mercaderes 22, altos, de 11 á 3. 

15402 6-8 

SE A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta situada en la calle del Ayun
tamiento n. 10, Cerro: informarán Teniente-Rey 25. 

15410 g-8 

Para una señora de edad ó nn matrimonio se alquila 
nna hermosa habitación baja contigua á la safa, y 

si gustan pueden comer en la misma. Empedrado 33, 
inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 

15337 8-7 

SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con asistencia ó sin ella. 
Amargura 69, entre Aguacate y Compostela. 

15336 8-7 

E n el Carmelo 
Se alquila calle 11 n. 89 entre 18 y 20 una casa con 

cuatro cuartos, cocina, agua, etc. 
15359 8-7 

SE A L Q U I L A 
en 6 onzas oro la hermosa y espaciosa casa Amistad 
93, propia para establecimiento ó una larga familia: 
puede verse á todas horas. De más referencias Prado 
núm. 104. 15390 15-7dc. 

Se alquila una magnífica casa, con 7 cuartos, sala, 
comedor, patio, traspatio y caballeriza, en el mejor 

punto de la calzada de Jesús del Monte n. 98: para 
más referencias vive su dueño calzada de la Reina 62, 
esquina á Campanario, bodega. 

15277 8-6 

SE A L Q U I L A N 
los altos de la "Camisería L a Princesa" O'Reilly nú
meros 1 y 3, en la misma informarán. 

15313 10-6D 

SE A L Q U I L A N 
unos hermosos entresuelos con cnatro habitaciones y 
dos altas, todas con balcón á la calle. Cuba 66. 

15283 8-6 

22 Mercaderes 22 
Se alquilan magníficos y espaciosos altos para escri

torios: el portero informará. 15200 15-3 

En la ezpléndida y bien situada casa San Ignacio 24 
frente al Colegio de Escribanos, se alquilan frescas 

y hermosas habitaciones para bufetes de abogados, 
escribanías, escritorios, etc., etc.: en la misma infor
marán. 15174 20-2 D 

V E N T A S 
de Fincas y Establecimientos. 

EN 2,000 P E S O S O R O Y R E C O N O C E R 4,050 
de censo, se vende una finca cerca de Marianao, 

con siete caballei ias de tierra, aguada corriente, cer
cada de piedra, magnífico piñal, platanal y buena ca
sa de vivienda: más detalles Obispo 30 de 11 á 4, 

15633 4-13 

A V I S O I M P O R T A N T E 
Por tener que ausentarse su dueño se vende el es

tablecimiento de ropa, sombrerería y peleteiía situado 
en Puentes Grandes: calzada Real 65. 

1559^ 6-13 

SE V E N D E 
una bodega por tenerse que ausentar su dueño á la 
Península: informarán Salud 133. 

15608 4-13 

B Ü E N N E G O C I O 
Por no poderlo asistir su dueño se venda en una de 

las mej reí calles de esta capital un café y lechería de 
poco capital: informarán San Nicolás 116. 

15574 4-11 

FUNDICION 
DE 

C A I B A H I E N . 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 

ia fundición que hay en Caibarien, vende dicho esta
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la Jurisdicción de R e 
medios. 

Para más informes dirigirse en la Habana á los se
ñores García, Serra y C * . Oficios 6, v en Caibarien 
Sres J , V. Llansa y Cí , Sociedad en Comandita. 

15534 52 11 D 
E N $900 O R O 

se vende la casa Esperanza 99, de mampostería y tf j a , 
con sala, comedor y 3 cuartos, libre de gravámenes y 
en perfecto estado toda Obispo 30 de 11 á 4. 

15560 4-11 

E N $2,000 O R O , 
deduciendo 715 de censo redimible, se vende la casa 
Jesús Peregrino n. 12, con sala, comedor, 4 hermosos 
cuartos, pozo, varas 9 por 35, gana $50 B[B; toda de 
mampostería y azotea, en perfecto estado. Obispo 30 
de 11 á 4. 15559 4-11 

SE V E N D E L A C A S A N. 50 D E L A C A L L E 
Antón Recio, con sala,comedor, 5 cuartos bajos y un 

salón alto al fondo, de azotea, libre de gravámen, en 
$2 600 oro libres para su dueño: vale $3,500 oro: en la 
misma dan razón d e l 2 ¿ á 2 : sin intervención de corre 
dor. 15515 4 10 

T E R R E N O Y E R M O . 
Se venden varios solares de 1,080 varas cada uno, 

con frente á la calzada de Concha, á 25 cts. oro vara y 
libre de todo gravámen: informes Zanja 43 de 9^ á 11 
y de 5 á 7 tarde. 15512 4-10 

E n $2,500 oro 
se vende una casa e l l a de la Habana entre Merced 

Paula, con sala, comedor, tres cuartos, pozo, patio 
libre de gravámen. Animas 40. 15513 4-10 

SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E Tenerife en 
$1,200 oro; otra en Antón Recio en $1,600 oro; otra 

en Factoría, barrio del Arsenal $1,600 oro, y otras va 
rias por diverso punto de 21.500 hasta $4,000 billetes 
de Banco: impondrán Angeles número 54. 

15180 4-10 

SE V E N D E N 
la casa Vives 140 y Esperanza 3t, ó se toman $1,600 
oro en hipoteca: Aguila 269 impondrán. 

15471 4-9 

SE V E N D E Ü N A C A S A M Ü Y B A R A T A E N L A 
calle del Aguila entre Apodacá y Gloria, por au

sentarse su dueño para la Península: informarán de su 
precio calle del Pocito n. 13 ó Corrales n. 50. 

15477 4-9 

OJ O — S E V E N D E Ü N A F I N C A D E C E R C A 
de 3 caballerías de tierra, propia para nna quinta 

ó para cultivo; linda con la carretera de la Habana á 
Güines y ^stá situada en el caserío del Cotorro á 4 le
guas de la Habana. Informan Amistad 85, café. 

15474 6-9 

SE V E N D E N 
cinco yuntas y 2 carretas y 5 caballos, juntos ó sepa
rados: todo bueno y barato: calle de Santa Teresa n 1 
impondrán. Lisa de Marianao. 

15616 4-13 

SE V E N D E 
un caballo jóven, bonito, noble y fuerte, aplicable á 
todo, maestro para cacerías. Reina ?7, informarán. 

15571 4-11 

1GABROAJES, 
EN M Ü C H A P R O P O R C I O N . — S E V E N D E U N 

milord francés, de moda, de poco uso, propio para 
una persona de gusto v á propósito para nn médico 
por lo fuerte y liviano. Genios 2 informarán. 

15630 6 13 

SE V E N D E 
un carro á propósito para ventas: en la calle de la 
Merced 96 podrá verse é informarán. 

15587 4-13 

Hospital n. 5. 
Se vende nna duquesa acabada de montar con un 

)ar de caballos buenos y su limonera por ausentarse á 
a Península su dueño. Hospital n. 5. 

15179 4-9 
S A N T A C L A R A 29 

Se vende nn quitrín nuevo, se da barato por deso
cupar el local, en la misma informarán. 

15466 4-9 

SE V E N D E O C A M B I A P O R O T R O U N E L E -
gante vis-a-vis de los de 2 fuelles siendo de los más 

chicos; un precioso faetón de 4 asientos y en la misma 
se dan en $200 B . 3 troncos de smeses, 2 de dorado y 
uno de platina. Agnila n. 84. 

15239 10 4 

DE MUEBLES 

E L CAMBIO 
San Miguel 62, casi esquina á Galiano. 

PRESTAMOS 
N u e s t r o l e m a es : " p o c a u t i l i d a d , 

m u c h o s m á r c l i a n t e s . " 
M U E B L E S de todas clases y precios; pero iodos, 

según clase, poco ménos que regalados. Rogamos al 
público, que vea, compare y decida luego lo más con
veniente á su bolsillo. 

P R E N D A S de poco y de rnuch • precio, hay en que 
escoger, todo á precios de verdadera ganga. 

R O P A S propias d é l a estación, un gran surtido. 
Por poco dinero puedo vestirse cualquiera. 

S E D A D I N E R O con la reserva, la moderación, 
la formalidad que en más de 20 años tiene acreditada 
esta casa. 

Hay gabinete reservado. San Miguel 62, muy cerca 
de Galiano. 15677 

GA N G A S E N B L C A S T I L L O D E A T A R E S 
por $200 B . se adjudican los siguientes muebles: 

nn juego de sala completo Luis X V , un tocador de id. 
1 escaparate de caoba, un palanganero, un jarrero|con 
piedra de mármol y de destilar y una meta de comer; 
todos nuevos. 15634 4-13 

Ant igua m u e b l e r í a 
C A Y O N 

Concordia 38 esquina á San Nicolás 
Aproximándose el balance de este popular estable

cimiento, se realizan en todo el reste del presente año 
todas las existencias de esta casa á precios fabulosa
mente baratos: aquí encontrarán los grandes muebla
jes de sala, palo santo macizo de última novedad, co
mo asf mismo otros más modestos y sencillos al alcan
ce de todas las fortunas. 15611 4-13 

GRAN TALLER DE FIANOS. 
Villegas 133, esquina á L u z . 

Famosos pianos Pleyel, Gavean y demás á precios 
muy reducidos, por ser de cambios hechos por nuevos, 
más baratos qne en otras partes. Se construyen y com
ponen pianos garantizando los trabajos esta casa. 

S E V E N D E N P I A N O S A P L A Z O S . 
15550 4-11 

UÜ J U E G O D E S A L A D E V I E N A , O T R O id. 
de comedor; otro ídem de cuarto, de palisandro de 

lo más lujoso que se puede ver, por la cuarta parte de 
su valor; otro ídem de fresno; nn escaparate de caoba; 
una magníñea cama chinesca; un peinador y otros 
mnebles: también hay lámparas de cristal, todo á pre
cio de almoneda. Amistad 118. 15521 4-10 

ARANAS 
15507 

de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A . 
P . Ramírez. Amistad 75 y 77. 

10-10 

LU Z n. 104, A L T O S , E S Q U I N A A E G I D O — S E 
venden várias camas á $15 billetes. E n la mis

ma se doran y pintan camas al óleo ó con calcomanía, 
según se pida, dejándolas como nuevas por ínfima can
tidad. 15482 4-10 

MUEBLES 
Vendo juegos de sala Luis X V á $85,120,150 y 175 

escaparates de todas formas, de $20 á 180. Camas di
ferentes dibujos de $20 á 50. Sillas y sillones de varias 
formas, sillas Viena á $34 docena. Carpetas y sillones 
altos para escritorio. Lavabos, tocadores y aparadores 
y otros muebles que no enumeramos, á precios muy 
cómodos: queda un juego muy bonito para arreglar un 
cuarto compuesto de 6 sillas y 2 ¡.illoncitos Viena. un 
escaparate y nn lavabo incrustado en nácar. Lealtad 
n. 48. 15464 4-9 

M U E B L E R I A \ GAYON 
G A L I A N O 62. —Vendo muy barato. Los de aquí ya 
lo saben y los que entran de fuera tengan cuidado de 
no cerrar trato en otra parte ántes de verse conmigo. 
Se compran y cambian nuevos por usados. 

15432 6-8 

Se vende 
un piano Erard, oblicuo, chapa metálica. Salud 23, 
librería. 15420 8-8 

ME S A S D E B I L L A R . — S E V E N D E N N U E -
vas y usadas para Palos, Pifia /.Carambolas. Se 

compran, cambian y componen. Se compran bolas 
viejas, tornean y cambian nuevas por usadas. Paño y 
bolas de Francia y Barcelona más barato que en nin
guna parte. Gomas y tacos. Se dan informes dirigién
dose á R. Miranda, O'Reilly 16. 

14876 26-26N 

E l Rastro Cubano 
M o n t e 2 3 9 y G a l i a n o n ú m . 1 3 6 , 

f r e n t e á l a p l a z a d e l V a p o r . 
E n estas casas encontrarán de todo lo que necesi

ten á precios de ocasión como muebles, camas de hie
rro, lamparas de cristal y bronce, loza, cristales, jopa, 
plata Cnstoff, calas de hierro, cajas de música, vidne-
ra8,[nn gran surtido de cuadros, mamparas, persianas, 
un mostrador de mármol, una gran pajarera é infinidad 
de objetos qne no puedo enumerar: se venden herra
mientas de todos los oficios y artes, una partida de 
instrumentos y libros de medicina y se sigue compran
do todo lo amba expresado, pagando más que todos 
los del giro. Galiano 136 y Monte 239. 

15294 15-6D 

M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci

be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 14172 2ft-UN 

EN L A C A L L E D E E S T E V E Z N U M E R O 45 S E 
vende un arcon grande forrado de zinc, una buena 

verj i , propia para un zaguán; otra ídem para ventana; 
un pesebre con tres comederos y tres peines corres
pondiente!; tres vallas de cuadra, 

15260 8-6 

TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales con

tra la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterili
dad. Su uso exento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósito en la 
Habana farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá T e 
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 

14811 8-25 
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U N TESORO 
PARA 

LA MUJER ELIXIR 
DE 

CASCARA SAGRADA 
PREPARADO POR E L 

D R . G O N Z A L E Z 

E l estreñimiento es la causa de la 
mayor parte de las enfermedades de 
la mujer. Los dolores de cabeza, la 

{¡alidez, la falta do apetito y de fuerzas, 
os cól icos , las neuralgias y la irregu

laridad en el periodo mestrual no tienen 
por lo general otro origen que el estre
ñimiento . E l cuerpo humano es una 
máquina que debe funcionar con re
gularidad y si diariamente no se des
carta del residuo de los alimentos no 
puede continuar recibiendo los nuevos 
materiales para la nutr ic ión. 

E l noventa por ciento do las mu
jeres de todas edades, estados y con
diciones padecen entreñimiento . Hoy 
cuenta la Medicina un agente precioso 
para combatir tan molesta dolencia y 
es la C A S C A R A S A G R A D A , árbol de 
Cal i fornia , dotado de propiedades 
tón ico - laxantes de la mayor eficacia. 
Con la corteza de dicho árbol e s tá 
preparado E L E L I X I R D E C A S C A R A 
S A G R A D A D E L D r . G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tres cucharaditas de este 
E l i x i r , para devolver a los intestinos 
su energ ía y efectuar la defecación 
con la mayor naturalidad. Algunos 
dias deuso son suficientes para curar 
radicalmente l a enfermedad. 

E l E l i x i r de C/iscara Sagrada del 
D r . Gonzá lez sirve para los hombres 
lo mismo que para las mujeres. 

Se prepara y vel l í le en l a 

Botica de S A N JOSE 
C a l l e d.e - A - g T o i a r , IST. I O S 

H A B A N A 

VALE EL POMO 
UN PESO Btes. 

* 

* 

* 

t̂ ftr ¡̂Lá - JL* mAs - Aiii •vff̂  vP-i Jfji 'i V n if ffcT t 
Cn 1197 HW-18A 

DE l A Q K M . 
SE V E N D E U N A P A R T I D A D E 600 C A E B I -

les ingleses de acero, nuevos, de 20 libras por yar
da, con sus accesorios correspondientes: informará F . 
Rodríguez, Aguiar número 92. 

15593 4-13 

SE V E N D E B A R A T O E N L A HABANA ÜNA 
bomba de agua de retornos y un aspirador de gua

rapo para triple efecto.También 2 calderas de dos fia
ses con sus accesorios completos y en buen estado. In
formarán Obrapia 36, altos. 14727 26-2SN 

Dios y 

LA VENDIMIA. 
9 B E R N A Z A 9 

Surtido de vinos y víveres finos de todas clases, que 
se detalla por garrafones, barriles y cuartos, etc.^etc. 

Especialidad en barrilitos de arroba de Jerer, Mos
catel, Pedazo, Navarro y Maní anilla, propios para re
galos de pascua. 

Café y azficar á precios reducidos y todo lo concer
niente al ramo de víveres finos. 

15318 7-6 

I M P O R T A N T E 
A L COMERCIO 

de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos l eg í t imos de Jerez conocidoa 

con l a marca L a Bandera Española, de la 
exclnsiva propiedad del almacenista y ex
t rac tor D . Ensebio A Vi l l a lba , de Jerez de 
l a Frontera , y con embotellado especial, son 
sin dispnta, por sn pnreza, bondad, vejez, 
finura y exquisi to paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
A m é r i c a . 

Son ú n i c o s y exclusivos representantes 
para su venta en l a Isla de Cuba los señores 
Costa, Vives y Ca, Enna n ú m e r o s 2 y 4, y 
vendedor en l a Lonja de Víve res D. Fran
cisco Mi ró . Cn 1414 80-5 O 

I S G E I i l A . 
P A R A M A Q U I N A R I A 

L u b r i c i n a ó A c e i t e L u b r i c a d o r . 
C 1744 D e Venta Lámparilla 22. 1 ms-SD 

M M I M T O M M D O 
D E SINESIO SOIiER. 

Bernaza n. 3, plaza del Monserrate. 
Dia 8 apertura del grandioso y sin rival Nacimiento 

Mecánico, mayor que los de los años anteriores, y pre
cios nunca vistos para que pueda acudir todo el mundo. 

Entrada 30 centavos, tropa y niños 20 centavos. 
15119 6a-7 6d-8 

« C I O S i í T M J E B O S . 
Medalla de Oro. Exposición de Paris 187S 

Con Privilegio s.g. d. g. 

DEMONDOLLOTFILS 
Unico aprobado por la Academia 

de Medicina. 
y admitido en los Hospitales de Paris Con el GASÓCF.\O-BRIKT, tan co

nocido hoy, rada uno puede por si 
misnio pn-parar al instante, y con 
muy minirnos gastos, escelente 
A o oa DE S E L T 7. y otras rarias 
bebidas gaseosas, tales como las 
de Vichy, Soda, Limonada ga 
seosa. Vino espumoso, etc. 

E l G.vsÓGFNu-BniET se halla en 
venta en todas las buenas casas 
.'<> írogueria o de artículos de 
París. 

Exigfr la marca / f c ^ . 0 6 * ^ 
de {( BR1ET 

fábrica : v . ^ - / . _ ^ G v 

Fábrica en PARIS, 72, roe da Chálean-d'Eaa 
en las principales Farmacias y Drormerlaa, 

Í P E L L E T I E R I N A 
L a u r e a a v p o r el Inst i tuto de Francia. 

Proveedor de ia Marina francesa y de los Hospitales de Paris 

Es el más seguro remedio y el más fácil de tomar 
COXTEA L A 

T E N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dósis ra acompañada de una instrucción detallada 

PARIS, F"* TANRET, 64. CALLE BASSE-DU-REMPART 
Depositarlo en L a Habana : J O S É S A B R A . 

A P I O L 
D E LOS 

D J 0 R E T & H 0 M 0 L L E 
El A P I O L es el soberano remedio para las 

D O L E N C I A S , R E T A R D O S y S U P R E S I O N E S 
que la muger sufre en sus épocas; pero, 
con ei n o m b r e de este medicamento, sa 
venden productos m a s ó menos falsifi
cados. El único cuya eficacia se ha demos
trado, en los Hospitales de Paris, es el de 
los D*** J O R E T y H O M O L L E , 

Farmacia B R I A N T , 150, rué (calle) de Rivoll, PARIS 
Depositarlo en l a H a b a n a t J O S É S A R R A . 

O 

o 
2 Medallas de Oro, Pa r í s 1878 

Dip loma de H o n o r , A m s t e r d a m 1883 

N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E G R O T 

qne. desde la 1* destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, lU 

N TI E V A S P E R F E C C I O N E S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 

Se envían franqueadas las Instrucciones con los precios. 

V I N O M A R I A N I 
A L A C O C A D E L . P E R Ú 

E l v i w o i V T f t R T A W l experimentado en los Hospitales de París , está 
diariamente ordenado, con buen é x i t o para combatir á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , á las M a l a s d iges t iones , á las E n f e r m e d a d e s de l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la B e l i l U d a d de l o s ó r g a n o s v o c a l e s . 
Loa Médicos le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas por loa 

enfermedades, d los Ancianos y d los Niños. 
Es el Reparador de las Perturbaciones digestivas 

y el r O R T i r I C A I S T T E por E X I C E I ^ E 2 M O I A . 
E L V I N O M A R I A N I SE H A L L A E N L A C A S A D K 

BKASXA.N'X, P a r í s , 41, boulevard Haussmann; I T e w - T o r k , 19, East 16u Street. 
Depositario en J L a H a b a n a i J o s é " 

( T O T A , R E U M A T I S M O S , D O L O R E S 

S O L U C I Ó N dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon 

L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o d e Sosa se emplea 
para curar : 

Las A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s a g u d a s y c r ó n i c a s , el R e u m a t i s m o g o t o s o , 
los D o l o r e s a r t i c u l a r e s y m u s c u l a r e s , y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 

La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a s e la V e r d a d e r a S o l u c i ó n d e C L I N y C'1, d e PARIS, que se halla 

B R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s . 
Enlermedades ' V I ^ 5 1 ^ 5 A ^ N 

| y Debilidad del Pecho, | 1 9 1 W | A S D i a 
CURACION RÁPIDA Y CIERTA CON LAS 

G o t a s L i v o n i e n n e s 
d.e T R , O X T E T T E - r » E ; K , ] R E T 

Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N de N O R U E G A y BÁLSAMO de TOLO 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi

ratorias, es tá recomendado por los Médicos mas célebres como el único e f i cáz . 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 

le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por ¡a 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 

Exíjase qne cada Irasco lleve el Sello de la Dnlon de los Fabricantes, á lia de evitar las FalsidcacionM. 

Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 2 6 4 . bonleyard Voltaire. P A R I S 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las principales Farmacias. 
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